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CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 19r9

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

	 "•,~

) CHERRIVAIEM NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

k EXPEDIENTE DO DIRETOR
DA DIVISA() DE

• PATENTES•	 .

De 14 de fevereiro de 1968

Privilégio de invenção deferido:

N9 111.875 - Aperfeiçoamentos em
teehaduras - Requerente - José
Paioletti.

N9 113.341 --. Processo para dar

1era
olaração a vidro em forma de rd-

1a - Requerente - Pilkington Bro-
l Limited.
N9 128.480 - Processo para a con-

eentração de elementos de terra rara
•iee Requerente - W. R. Grace & Co.

N9 141.922 - Estrutura de tecido

fia

erfurado por agulhas, e processo e
parelho para sua confecção - Re-
~ente - The Feberwoven Corpo-
tion.
N9 143.647 - Processo de fabrica-

, u
ro de céra para depilação - Re-

erente - Selma de Almeida Mo-
da.
N9 144.626 - Processo e aparelho

• ra a moldagem de artigos plásticos

ço
, Requerente - Owens Illinois Glass
; mpany.
1 249 145.523 - Aparelho de limpeza

De maquinaria textil e processo -
Requerente - Grennell Corporation.

Exigências

Termos com exigências a cum-
' prir:

9eric10a2.5r1e5pr-esenttlailjaed 
Srtatellniteo5

gskA
. tates Atomic E'nergy Commission.

N9 108.494 - United. States of
kmerida, representada por United
&ates Atornic Energy Commission.
I N9 133.684 - Cosnello Cesar Hauer
& Cia. Ltda.
! N9 139.985 - Eletroquimica Zinca-

• c Ltda.
1 N9 142.019 - General Electric

Otomapny.
, N9 144.822 - Comitato Nazionale
Per L'Energla Nucleare,

1 N9 149.917 - The Nuclear Dower
lant Company Limited e A. E. I.
ohn • Thompson Nuclear Energy
omapny Limited.
N9 150.251 - Commissariat a L'E-

nergie Atotaique.
I N9 153.453 - Francisco Antônio de

Toledo Piza e Paulo de Aguiar Godoy
N9 154.050 - Jorge Wall&

, N9 159.305 - Oleg Felix Tamansky
N9 189.459 - Arduino Comini Fi-

lho.
• N9 144.295 - E, Merck Aktienge-
sellschaft.

NO 148.611 - Parke, Davis‘ & Com-
pany._ ....-	 ..___

,

N9 153.535 - Stauffer Chetnical
Company.

N9 153.675 - Boots Pure Drug
Company United.
' N9 153.219 -- The Wellcome Foun-

dation Limited.
N9 171.924 - Cerâmica Santa Lu

zla S. A.
NO 176.765

para Granitos
N9 157.144 -

pany.
No 161.881

Inc.
N9 101.779 - Temmler Werke,

Vereinigte Chemische Fabriken.
N9 115.839 - Compagnie de Pont

à Mousson.
Compagnie Française

e Contre National de
Scientifique.

- The Dow Chemical

Rotim & Haas C0111-

- Polymer Industrie
A.

Townsend Enginee-

-- Ensien Bickford

May & Baker Lmited
- May & Baker Ltd.
- Inset-Lar, Imuniza-
Ltd.	 .
- John Churcr Wil-

- American Cyanatnid

-- Plásticos Luconi LI-

- "E.I.Te.R" A -
Italiana Delle Terre

NO 160.173 - Hokko Chemical In-
dustry Co., Ltd.-

NO 160.197 - Montecatini Societã
Generale Per L'Industria Mineraria
e Chimica.

NO 161.493 - Societé Nationale das
Petroles D'Aquitaine.

NO 162.096 -FMC Conioration.

	

NO 162.419	 Shell Internationale
Research Maatschappij N. V.	 -

N9 164.222 - Italo Tambellini.
No 164.274 - Monsanto Company.

	

NO 164.295	 Collett & Co., A. S.
No 164.319 - Monsanto Company.

	

No 164.496	 Le Nickel, Soviete
Anonyme.

	

NO 164.592	 Chegai Seiyaku Ka-
bushiki Kaisha.

No 165.103 - Frederico Birnetiel.
No- 165.629- Exequiel Rene Beau-

lieh.

N9 165.834 - Paulokliovanni Bres-
san.	 --

N 9 166.261 - Ivan Viliax.	 -
No 145.735 - Combustion Engine-

ering Inc.
N9 161.795 - Sergio Martins da

Rocha_
N9 7163.313 - Enock Ribeiro pi-

nheiro..
No 163.502 - Jacques Jean Marie

Taragonet.
NO 164.099	 Celestnio Mikaml.
N9 164.521- Standard Electrica

S. A.
N9 165.352 - Torga S. A. - Me-

talúrgica Industrial.
N9 165.691 - L. Ribeiro de Vries

& Cia. Ltda.: -
No 166.510 - Charles Samuel

white.	 e -
N9-158.234	 Kiichi Amemiya,.Ta-

kashi Amemiya e Akira Amemiya.
N9 160.809 - Ludwlg Weber.
NO 161.121 - João Hoppe Indus-

trial S. A.
N9 161.443 - Angel Pederira Alonso
NO 182.492 - João Batista da Casta
No 163.378 ,- Henrique Escudero

Benitez.
MI 164.091 - Silas Barreto Diniz.
NO 142.557 -- Ronson Corporation.
N9 146.767 ,- M. Cattacr & Cia.

Ltda
N9 146.867	 Theodor Indermuhle.
NO 179.686 - Placidino Guerieri

Brigação.
NO 180.780 - Societá Italiana Te-

lecomunicazioni Siemens S. P. A.
No 180.781 - Societá Italiana Te-

lecomunicaz.ioni Siemens S. P. h.
NO 181.672 - Dahlberg Electronics

Inc.
N9 182.928 - Djalma de Macedo

Soares.	 •
NO 183.063 - General Electric 8. A.
No 185.214 - Dunlop Rubber com-

pony Limited.
"NO 185.232 - Indústrias Gesse Le-

ver S. A.
NO 185.262 - Le Foyer et Ge.
No 155.591 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
NO 185.335 - Alan Bruce Ilawes.
N9 185.341 - The Hoover Com-

pany. •
NO 186.066 - The Dunlop Com-

pany Ltd.	 •
N9 186.129	 The Hoover Com-

pany.
N9 186.130. = Hoover Ltd. -
N9 186.784 - Elanarte, Pintura e

Decoraçtes Ltda.	
•

N9 186.868 - PAF - Produções
Artísticas e Fonográficas Ltda.

No 187.-134 - Rubbermaid-Incor-
porated.	 •

N9 187.431 --: Shnji Hishimura.

NO 187.849 - Health Products Inc.
No 188.157 - PAF - Produções

Artísticas e Fonográficas Ltda. -
N9 188.636 - Companhia Indus-

trial Zornita quipamentos de Ge-
rência.

N9 188.905 -- The Dunlop Com-
pany Ltd.

pany Ltd.
N9 189.128 - The Dunlop Com-

N9 189.936 - The Hoover Com-
pany.

NO 189.937 - The Hoover Coem-
pany. -

N9 189.938 - Indústrias Gessy Le-
vem S. A.

NO 189.939 - Indústrias Gessy Le-
vem S. A.

N9 190.276 - Fr..nco .Sassi.
N9 191 594 - Giroflex S.

Cadeiras e Poltronas.
No 191.595 - Giroflei s.

Cadeiras e Poltronas.
NO 191.596 - Giroflex s.

Cadeiras e Poltronas.
N9 191.597 - Oiroflex s.

Cadeiras e Poltronas. .
NO 191.598 - Giroflex s.

Cadeiras e Poltronas.
NO 191.599 - Giroflex s.

Cadeiras e Poltronas.
N9 191.833 - Bertrand Comércio e

Indústria da Móveis S. A.
No 192.085 - J. Gondin Represen-

tações Ltda.
No 192.846 - Siemens Aktien,gesel-

lschaft.
NO 193.127 - The Goodyaer Tire
Rubber Company.

No 193.397 - Odoi Sociedade Ano-,
nitna Industrial e Comercial.

No 193.418 - Metalúrgica Orletne
S. A.

N9 193.422 - Indústria de Tecidos
Rendafix Ltda.

NO 194.043 - Metalúrgica Abram%
Eberle S. A.

NO 194.109 - The Gillette Com-
pany.

No .194.111 - The Gilletti Com-
pany.

No 194.383 - Otto Biernath.
N9 194.630 - Knol/ Associates Inc.
N9 194.830 - Francisco Javier

Sanchez Maio Perez.
No 194.835 - Metalúrgica a Es-k

.amparia Meuá Ltda,
NO 194.837 - Indústria de Gram-

pos Ichimura Ltda.
N9 194.850 - Ricardo Olovanird

& Cia.
NO 194.125 - Nelson de Castro

Salles.

Salles.
NO 195.303
	

Nelson' de .castro

Nelson de CastroNO 195.304
Salles.

NO 196.334 -= Televolt S. A. In-
dústrias Elétricas.

N9 195.411 - Indústria Metaldre
gica Cruz Ltda.

•N9 195.682 -- Alvaro Coelho da
Silva.	 •	 •- -

MGM -- Máquinas
e Marmores Ltda.
Nateonal Leead Com-

- Chas. Pfizer & Co.

N9 123.655 -
de Reffinage
La Recherche

N9 135.290
Company.

N9 142.312 -
pany.

N9 143.739
Chimique S. P.

N9 148.282
ring Company.

Dr? 153.006
Company.

• N9 153.021 -
N9 153.022
N9 156.322

doma Técnica
No 156.333

kison.

N9 156.893
Company.

NO 160.072
mitada.

NO 160.096
Eletrochlmica
Rare.
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DIÁRIO OFICIAL
SUÇÃO tu	 -

•oclio do	 ldd lo •xp•dionto do Dotttot"to~to
diatclona t lê Prepri 	  Industrial do fittInftetério

Inattdd .toto • me Contuidrela

lirs reato na. Oficinas do Departamento de Imprenea Nacional

EXPEDIENTE
, DEPARTAMENTO DE IMPR:.--.NSK .NACICNAL

CrIFja TOR	 rn Al.

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA.

ASSINATURAS . -
REPARTIÇÕES ' E PARTICULARES

Capital e Interior :

CMCStCle	 Na,t113.00
nO 	 •	 2VCr$ 36,00

Exterior

• FUNCIONÁRIO:

• Capitar e Interior :
Setnestre	 Ner$ 1150
Ano . 	 NCr; 27.00

Exterior:
NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$ 30.00

NCIMERG AVULSO
- O preço do núniefo avulso figura na última página de . cada
exemplar, -
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NrCr§ 0.01,
se do mesmo aPu).. e de 1 4̀,nr1 0.01 por ano. se de anos anteriores.

Ano

:

DIARIO.O.FICiAL	 FeverPiro de . 19€E1•

• - As Repartições Públicas "de.
verão entregar, "na Seção de Co-
municações tio- * Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente-des'tinado à pu--
blicação.	

.

- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos mias de
érro ou 'omissão deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia ata
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

-• A Seçá" 4:t de Reda00
dona., para atendimento do públi-
co, de 1 .1 às .t7h30m,

- Os originiais, devidamente
ai,tenticados,, cieeta0 sei Cti4tit0.-
grafados 'em espaço doa em uma
só &et" ‘10 papel. tortneU 22x33:
as emendas e rasuras• serão . res,
satoada., p(34-- quem de direito. -

/	 As .a.Wnaturas podem ser
tomadas ern 'CtUalgttee época do
ano, por, seis meec,S ou um ano.
exceto a,.t para o exterior, qtee

er,rzkge_,.slitrão artikais.

--e, • As asNitzatura$ vencidas poâ
deráo .ser suspensos sem prévio
aviso. ,

- Para evitar interrupção na
remessa dos , órgãos oficiais a te-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) -dias,

•
- Na parte superior do ende-

réço estão. consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

,
- As-assinaturas das- Reparti-

ções Públicas serão anuais , e de-.
verão ser renovadas até 2& de fe-
wereirá,

- A- remessa de st,:lrives,. sem- .
pre. &tarar do Tesoureiro do De-
partamento de rtnprensa Nacio.
na!; deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanta à" sua apii-
cação.

Os suplementos às. edições-""
dos órgãos oficiais se) serão fertle;•
fitratie assinantes que os 'cli.
citarem no ato cf.? assinatura.1

•••nn••••

N;; 195.692 -- Indústria Meta lúe-
.

gica ledumetal Ltda.
O 195.733 - Rubem R,9..M. Reuter.

., N9 195.762 , Nelson Apare:3UP
Cursivo da Moura.. v - -

N9 195.e85 • Michinobru 	
N9 195.887 - WaidelnazChtetjelz-le
N9 195.921 -+ Bode Coaat

dilstria de . Aparelhes, Eletre Geres
tinos Ltda.	 . .

N9 196.114 - rrinee Sanch.ez.
NO 196.13/	 The Dunlop, Coin-.-

pany Ltd.	 - -
N9 196.243 - Nilo Belineldni
NO 196.248 - Ditsmontave/ Padas,

trle do Cadeiras e Poltronas Ltda.
NO 196.255 - Sle iman nein
iee /mem. - Feres Empreente-

Mentos SociaLe Ltda.,
- Diversos:
le9 142.501 - Livie de Seuza-Car--

valho - Autorizo a recoustitteee.f,

V.i.."PEDIFNTE DA DWISÃO
• DE MARCAS	 •

De 14 de fevereiro do 1953

- Diversos:
N9 493.192 - Olporan - Peças e

ecessórios Ltda. - Prossiga-se own
os exemplares de fls. 9 e 11. com e.x-
thieão 4.e troles classe O.

Exige:101as

Têrmos com exigkcias a zum.-
-

N9 489.813 - Comércio e Repro.
nações Raymundo Ltda.
N9 491.142	 Gerhardt

Iferquardt
N9 491.444 - Gerhard

maequardt,
rip 491493 - Cliporan - Peças e

Aeessóriee -Ltda.
N9 516.041 • - Irjan Indústria G

Q=930Q10 de AeiNeórieS parai Aute-
móveis Ltda.

Ne 516.089 - José Campos Ribeiro,
NO 520.656 - Ofiglua eXceenjea

Condo:. Ltda,
N O 532.100 - Dr. Nestor da Rocha

Pressane Filho.

	

N9 533.079	 truibra,sil S.	 Azri-
eeltura Indústria e Comércio.

No 533.080 -- Unibrasil e. A. Aer.-
eu/tura Indústria e Comércio.

	

533.081.	 Unibrasil S. A. AsTi-
eultura, Indústria e Co:Urde,

	

333.082	 TJuibrasil S.
celtura Indústria e Comércio.

N9 533.083 - Unibrasil S. A.. Agri-
euitura Indústria. e Comércio..

NO 533.035 - Unibrasil S. A. Airle
cultura Indústria e Comércio

NO 543.427 - Fazenda Rincão S. A.
Agro Pastoril.

	

N9 545.285	 Brasimae S.. A. -12-
mércio e Indústria.

NO 571.368 - Soc. Serrana, de Da-
senvolvitueuto Ltda.

Diversos:

9e9 57.075 Socie'dade Coa zelei
Farmindiana Ltda.. - Arquive-se..

N9 568.851 - Manoel Klierlakian
S. A. Indústria, e Comércio ele Cal-
çados - Prossiga-se.

,
ir....1~nerre DA SEÇÃO LEGAL

De 11 dc - fevereiro de 1968

'Exigências:
N.9 158.989 - Centa b,er CorPoree

Sion of America - Cumpra e.Tig,41/7
ela.

NO 169.916 = trnited Sts.tes ItuN-
bar Compane Cumpra exige/ide.

N9 179.619 -' The Aias Corp ..-
Cumpra exigência.

Arquivamento de processos:
Foram man.dadOk arquivar os pro-

cessos abaixo.
'N9 142.936 - Carlislic" Chamiça).

Works Inc. •
NO 158.836 - Eprova Aktienges11.3-

ebaft,	 •

N9 491.713 - Luar - Cia. Luz'
de Armazena Gerais S. A. - Classe
n°38.

NO 518.642 - -Emblemática
Screen Inc. - Classe 36.

No 542.120 - Emblemática - Mas-
sey Ferguson Perkins Ltd. -- Classe
n9 6.

N9 542.410
luz Comércio
tos Químicos

Classe 3.
No 555.291 - Faço - Fábrieer. da

Aço Paulista S. A. - Classe 7 -
Com exclusão de molhos de vento.

N9 553.292 - Faço - Fábrica de
Aço Paulista S. A. - Classe 8,

N9-555.405 - RCO B.CO• -8. A.
de Representações e Comera° -
Classe 11.

NO 556.206- J. Serrano - TC--
til J. Serrano 8. A. - Classe 49..

N9 558.434 - Laifie Metahlr-
gica Laifie Ltda.. - Classe 8 - Qen
enclusão dos artigos indicados pela
seção.

N9 556.627 - Instrumentos Cientí-
ficos' C. G. - Instrumentos Cientí-
ficos C. G. Ciola Si Greged Ltda. -
Classe 8.

N9 558.809 - Briuell Constru-
ções Mecânicas Brinell Ltda.. - Clas-
se 8 - Com exclusão dos artigos in-
dicados pela seção.

N9 558.893 - Tayuyá - Labora-
tório Farmacêutico Oliveira Jr, Ltda.
- Classe 3. ,

•N9 559.852 - Clinizinaa, - Lab.
Grecs S., A. - Cla,sse 3,

N9 561.398 - Emblemática ez
-Screen Gems Inc. - Classe 3:1

NO 564.230 - Emblemática	 We-
inmann & Çia. Ltda. - Classe 41

N9 566.004 - Café Matos - C. S
Manos - Classe 41.

N9 556.178 - Esponja- Útil - Bril
S. A. Indústria e Comércio -- Cas-
se 46.	 -.

N9 567.757 - Emblemática. - Car-
los Alberto Ferreira Lassance -
Classe 21.

N9- 569.203 - Emblemática -
dústria de Refrigeração Count/ EL A.
- Classe 8 - Coxi exclusão dos ar-
tigos indicados, pela seção.

N9 569.264 - Pericles Amaral ra-
dio TV Produções - Feridas Amaral
Rádio TV Produções Ltda. - Classe
n9 32.

N9 569.305 Z - Comércio Ze-
franco - José Franco de Camargo
- Classe 44.

N. 569.309 P Polengb1 EL A.
Mestria Brasileira de Produtos Alie
mentidos - Classe 43.

NO 569.310 P - Polenghl S. A.
Indústria Brasileira de Produtos Ali-
mentícios - Classe .48.

N9 569.311 - P - Pote/4U ta. A.
Indústria Brasileira. de Produtos Ali-
mentícios - Classe	 _

N9 569.318 - Minerva - Indús-
trias. Gessy Levar S. A. - OUSO
n9 46 .,

N9 569.486 - Nossa Senhora da
Aparecida. - Auto ~a casa Senho-
ra da Aparecida Ltda. -- Classe 41

N9 569.505 -- Pieson	 Plexon
Comércio e indústria Ltda. -
se 41.

N9' 569,519 - La Mazet - Rene
Brulhart	 Classe 43.

N9 569.588 -- Sonoros -"e- Sonata
Indústria de Aparelhos Eletrônicos.
Ltda. - Classe 8 - Com exclusão
de aparelhos de barbear.

Ne 569.647 - Matfilin	 Societé
Guerlaln - Classe 43.

N9 569.643 - Yolanda - Yelande
Corp - Classe 38 - Com exclusão
dos artigos indicados pela seção.

N9 569.651 - Açource Flor fle Frei
Caneca - Açougue Flor de Frei Ca-
neca Ltda. - Classe 41.

1,29 569.666 - Suaria - Indesix a
de Ferramentas Snávis - Ltda. -
Classe 11..

N9 569.762 - TririaCria - Malha-
r'a, Tr'necria Ltda. -- Classe 36.

N9 .569.83.5 - Cari - Produtos Ale:
rnentícios Cari Ltee. - Classe. 41

NO 569.887 - Provesa - Provese
- Pro Veículo Soroca bana Ltda. --
Classe 21.

Arthur

ArW

- -
N?--165.155 - andes Pateta Ltd.
N9 166.797 - Sandoz Patents Ltd.
N9• 169.063 - Rabin de IlleaS Com

-pany.
N9 178.512 - Universal Moulded

Fiber Glaas Corp..
- Arquivem-se os processos.

Expdiente da Seção
de InUrferéncia

Do 14 de fevereiro. do 1968

Marcas deferidas:

- Quimolux gume-
e Indústria de Predit-
a Farmacêuticos Ltda..
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'DIÁRIO OFICIAL (Seco III)
	

• Fevereiro de 1968 1091

N9 566.667 - Cafeeira 'Sul AMeriCa

;

- Masael Rabelo - Classes 33 e 41
- Art. 97 no 1.

NO 569.777 - Lanches Recanto
Çosmoraina - Martinho Augusto
Monteiro - Classes 41, 42 e 43 -

! Art. 97 n" 1.	 ,	
.

;,	 Insignia deferida:

i
NO 556.599 - Prontozor - Pronte-

oor -- Pronto Socorro Clinico Ltda.
- Classe 2.

Nome comercial deferido:
N" 513.197 - Casa Paulista Antó-
,NO Aoun - Casa Paulista Antônio

Aoun - Art. 93 no 2.
No 566.240 - Madeiras Duplex Li-

mitada - Madeiras Duplex Ltda.
NY 569.747 - Siva% Indústria de

• Abrasivos S. A. - Sivat Indústria
de Abrasivos S. A. - Art. 93 n9 2.

. No 571.467 - Metalúrgica Dentá-
ria Santa Apolonia Ltda. - Meta.
largica Dentária Santa Apolonia Li-
mitada a- Art. 93 ne 2.

• orne civil deferido:
No 571.468 - Imobiliária Sán Braz

Ltda. - Imobiliária São Braz Ltda
- Art. 93, ne 3.

•Marcas indeferidas:
NO 536.108 - Imagem -z- Produtos

Rocha Químicos e Fanna uticos
S. A. - Classe 32.

N 9 549.639 - Brasileira - Emprê-
sa Brasileira de Teatros Ltda. -
Classe 38.

6.
No 552.111 - Sabão Tje 

4
bajara -

J. A. de Oliveira - Cla 
Ne 555.744 - Vitória - Vitória =

Eng. S. A. - Classe 16.

NO 558.404 - Barcelona - Brasido
Ribeiro - Classe 41.

N9 558.840 - TórrefaçõeS Associa-
das - Torrefações Aossooladas -
Indústria e Comércio S. A. - Clas-
se 41.

N9 559.313 - Sab - Sab - Re-
presentações Cinematográficas Ltda.
- Classe 8.

N9 564711 - Fieltex - Fieltex
- S. A. Indústria Textil---; Classe
n0 23.
Rei dos Flexeiros - Raimtincla Ame-
rico Rabelo - Classe 2.

N9 569.237 - Rept a Myl - Mi-
chel Delalande - Classe 3.
,N9 569.262 - Preto ou Branco? -

Pedales do Amaral - Classe 32.
NO 569.500 - Bird - Elza Toledo

Pizza - Classe 36.
N9 569.626 - Pompom - Colgate

Pahnolive Company - Classe. 48.
N9 569.662 - Imperador - Malha-

ria Superman Ltda. - Classe 86.
N9 569_064 - Paina - Puna =-

Eng. Comércio e Indústria Ltda. -
Classe 16.

N° 569.736 - OGT	 Oldernar
Gonçalves Tavares - Classe 46.

N9 569.771 - O Orientador -
Assoc. dos Funcionários Públicos do
Estado de São Paulo - Classe 32.

N9 569.940 - Princeza - Meta-
lúrgica Princesa Ltda: 	 Classe 11.

No 570.268 - Chinemirna Chi-
nermina Comércio e Representações
Ltda. - Classe 36.

No 571.591 - IPAU	 IPAU :-
Indústria Paulista de Plásticos S. A.
- Classe 28.

No 573.099 -- Regal - Labs. Grifa
fith do Brasil S. A. - Classe 46.

NO 573.136 - Mona Lisa - Cia.
Palennont Indústria de Perfumes de
Toucador - Classe 48.

N9 573.211 - Artimetal Arti-
metal - Móveis Metálicos Ltda. -
Classe 40.

No 573.218 - Courotex - CoUro-
tex Indústria e Comércio Ltda. -
Classe 30.

N9 573.208 - Oswaldo crua - Ce-
realista Oswaldo Cruz Ltda. - Clas-
se 41.
•No 573.274 - Carbruno	 Carbru-

no S. A. Indústria e Comércio
Classe 21.21.

Titulo de estabelecimento Inde-
ferido!

N) 569.594 - Facultaria Pioneira -
Fecullaria Pioneira Ltda. -- Classe
n9 41.

N9 569.795 - Depósito Esperança
- Salvador Amadeu Fornicetti -
Classe 16.

Insígnia indeferida:
N9 483.3g2 - Tau Braz	 Eletro

Radiobraz S. A. - Classes 8, 9, 11,
13; 6a 14; 15; 18; 21; 23; 25, 36; 31,
34; 36; 37; 46; 48; 40 e 49.

N9 483.353 - au Brax - Metro
Radiobraz S. A. - Classes 8, 9, 11;
13; 14; 15; 18; 21; .23; 25; 30; '31;
34: 36; 37; 46; 48; 40 e-49.

Nome comercial indeferido:
N9 569.271 - Artefatos de Madeira

Brasília Ltda. - Artefatos de Ma-
deira Brasília Ltda.

Expressão de propaganda indefe-
rida:	 -
N9 556.623 - Carnet Universal -

Wats° Radiocentro Ltda. - Classes
ris. 6, 8 e 33.

Exigências

Titnnos co mexigências a cum-
pri
No 528.645 - Instituto Bras. de

Marketing.
No 553.234	 Org. Nortelar Ltda.
No 554.103 - Angelo Milani S. Á.

Indústria e Comércio,
NO 554.976 aa Rimar Mercantil

S. A.

NO 555.860 - Imp. Americana S. A.
Comércio e Técnica.
. Ne- 519.517 - Buzebio Baiana.

N9 570.553 -.a Concentrados Nacio-
nais S. A.

N9 573.673 - Fanac Fábrica Na-
cional de Cruzetas Ltda.	 •

Diversos:
No 559.015 --a.- Drogabir S. A. Pro-

dutos Farmacêuticos e de Toucador
- Aguarde-se.

Marcas deferidas:
NO 292.030 - Vitória - Panadés &

Oliveira Ltda. - Classe 40.
No 414.437 - Comibras - Comi-

bras Representações Ltda. - Classe
n9 5.

No 427.521 - Plástibrás - Plasti-
brás - Sociedade de Estudos para
o Desenvolvimento da Indústria de
Plastificantes Ltda. - Classe 1.

N9 433.719 - Ultrox - M. & T.
Chemicals Inc. - Classe 1.

N9 450.701 - Volbras - Volbras
- Auto Mec?nica Ltda. -7-; Classe
nO, 21.

N9 458.545 - Gebrás - Gebrás -
Gráfica Editôra Ltda.	 Casse 32

NO 458.546 - Gebrás - Gebrás -
Gráfica Editara Ltda. - Classe 25,

No 466.735 - Tipobras , - Tipohras
- Artes Gráficas Ltda. - Classe 38.

No 467.303	 Cofibras	 Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 24 - Com exclusão de flâ-
mulas e bandeiras.

N9 467.305 - Cofibras	 CofibraS
- Companhia Ananciadora Brasileira
- Classe 19.

NO 467.306 - Cofibras	 Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 49.

NO 467.308 - Cofibras - Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 15.

No 467.310 - Cofibras 	 Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 20.

No 467.311 - Cofibras - Cofibras
Companhia Financiadora Brasileira

- Classe 44.
No 467.312 --: Caibras - Cofibraa

- Companhia Finaciadora Brasileira
- Classe 14.

N9 467.315 - Cofibras	 CofibraS
- Companhia Finaciadora Brasileira
- Class e45."

NO 462.316 - Cofibras - Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 41 - Com exclusão de fri-
turas e refeições prontas. •

N9 467.317 - Cofibras - Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe 2.

NO 467.318	 Cofibras - Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira-
- Classe 29.

N9 467.320 - Cofibras	 Cofibras
- Companhia Financiadora Brasileira
- Classe '7.

No 467.323 - Caibras - Cafibras
- Companhia Financiaalora Brasileira
- Classe 34.

No 467.567 - Maralhobras -a- In-
dústria -Brasileira de Baralhos Ltda.
- Classe 49.

N9 495.371 - Misturas - Misturas
- Misturadores Industriais Brasilei-
ros S. A. - Classe 5.

No 495.396 - Icebras - Indústria
e Comércio Ltda. - Classe 7.

N9 496.311 - Betubras - Vetubras
S. A. Pavimentações e Revestimen-
tos - Classe 16.

N9 499.914 - A Cariobraz - A Ca-
riobraz Comércio e Indústria Ltda.
- Classe 15. -

N9 531.107 - P. AL Montanha -
Petrominas Petróleo Minas Gerais
S. A. - Classe 46.

NO 541.690 - Cimenbras Cl-
membras - Artefatos de Cimento
Ltda. - Classe 16.

NO 533.474 - Pibigás	 pibigás do
Brasil S. A. - Classe 8.

N9 536.463 - São José -- Américo
Caldeira da Silva - Classe 41 --
Com exclusão de salgadinhos. -

NO 537.449 - Gelornatic - IBESA
- 'Indústria Brasileira de Embala-
gens S. A. - Classe 8.

No 537.452 - Galomatic Prata
IBESA - Indústria Brasileira
Embalagens S. A. - Classe 8

NO 547.454 ,-;-- Gelomatic - Cate-.
goria Brilhante - IBESA - Indús-
tria Brasileira de Embalagens S. A.
- Classe 8.

NO 547.456 -- Gelomatic - Cate-
goria Dourada - IBESA - Indúsa
tria Brasileira de Embalagens S. A.
-_ Classe 8.

NO 537.464 - Gelomatic - Classe
Dourada - IBESA - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S. A. - Clas-
se 8.

N9 537.465 - Golomatic - aliasse
Nobre - IBESA - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S. A. - Clas-
se 8.

N 547.466 - Gelonuttie - Classe 1
Our - IBESA - Indústria 13ra-
silei a de Embalagens S. A. - Clas-
se 8.	 •

No 547.467 - Gelomatic - C:asse
Platina - IBESA - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S. A. - Cau-
se 8.

NO - 537.468 - Gelomatic - Classe
Prata - IBESA - Indústria Bm...
sileira de Embalagens S. A. - ela -
se 8.

NO 537.469 - Gelomatic --- Classe
Prestígio - Classe 8.

N9 537.470 - Gelomatic - Linaa
Brilhante - Ibesa - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.472 - Geloniatic - Linha
Dourada - Ibesa - Indústria, Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.473 ---,Gelomatie - Linha
Nobre - lbesa -- Indústria Brasileira
de Embalagens S.A. - Classe 8.

N9 537.474 - Gelomatie - Linha
Ouro - Ibesa - Indústria Brasileira
de Embalagens S.A. - Classe 8.
• No 537.475 - Gelomatic - Linha
Platina - Ibesa - Indústria Brasi-
leira de Embalagens S.A. - Cas-
a e8.

No 537.476 - Gelomatic - Linha
Prata - Ibesa - Indústria Brasileira
de Embalagens S.A. - Classe 8.
. No 537.477 - GelomatIc - Linha
Prestígio - Ibesa --, Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.478 - Gelomatic - Série
Brilhante - Ibesa - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

No 537.480 ;- Gelomatic - Sério
Dourada - Ibesa - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.481 - Gelomatic - Série
Nobre - lbesa - Indústria Brasileira
de Embalagens S.A, - Classe 8.

NO 537.482 - Gelomatic - Série
Ouro - Ibesa - Indústria Brasilei-
ra de Embalagens S.A. - Classe 8.

NO 537.483 - Gelomatic - Série
Platina - Ibesa, - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.	 .

. No 537.484 -s- Gelomatic - Série
Prata - Ibesa - Indústria Brasi-
leira de Embalagens S.A. - Cias-
5e8.

No 537.485 - Gelomatic - Série
Prestígio - lbesa - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - das-
se 8.	 •

No 537.485 - Linha Brilhante -.
Gelomatic - Ibesa - Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.487 - Linha Diamante .-
Gelotnatic. - Mesa - Indústria Bra-

• 9 569.939 - Princesa - Meta-
% hirgica Princeza Ltda. - Ciass8
4- Com exclusão dos artigos indica-
dos pela seção.

,N9 569.946 - 11TM - B. Theo
8(o1ler Imp. 5. A. - Classe 6.

Ne 569.967 - Drava - Indústria
de Calçados Drava Ltda. - Classe

36.
No 569.986 - Genuina - Calçados

Genuida Ltda. - Classe 36.
No 570.190 - DI .Allerpen - Saha.-

ring Aktiengesellschaft - Classe 3.
Ne 570.255 - A'rpedy --- , Hotel e

Restatirante Arpedy Ltda. - Classe
no 41.

No 570.477 - Air BP - Th. e Bri-
tish Pai role= Company Ltd. --,1
Classe 47.

N° 571.480 - Wrigley's	 WM.
Wrigley Jr. Company - Classe 41.

No 571.484 - Doublernint - WM.
Wrigley Jr. Company .- Classe 41

N" 572.973 - Sincrototal Simca
do Brasil - S. A. Indústria de -Mo-
1 fores Caminhões e Automóveis -
, Classe 6.	 -

N9 572.982 - Reinhart - Algodo-
eira Reinhart Ltda. - Classe 4 -
Com exclusão dos artigos indicaslos
pela seção.

N° 572.999 - Dulcorella - Choco-
late Dulcora S. A. - Clasde

No 573.188 - Fibrocar - Fibracar
S. A. Produtos de Lã de Vidro -

;piasse 4 - Com exclusão dos artigos
!Indicados pela seção.
; NO 570.405 - Soc. Civil de Inter-
, samblo Linterário e Artístico Socila
Ltda. - Classe 33.
I N9 573.324 - Trebel --a Trebel -
Indústria e Comércio Ltda. - Class1, e 36 - tona exclusão dos artigos hl-

! dicados pela seção.

i

' N9 573.437 - Bambas do Couro -
Flavio Quadra Andras - Classe V .

N9 573.696 - Fel 'rei - Fel Tel
i r--- S. A. linp. e Exp, - Classe 38.

!	 Titulo de ' estabelecimento defe-
i	 rido:
1 ars 554.975 •-• Lojas Riornar - Rio-
mar Mercantil- El. A. - Clasaes 7, 11,

.	 -
i 13; 14; 15; 21; 23; 24; 25; / 28; 30;

31; 34; 39; 36; 37; 40; 48 e 49 Ar-
iig•o 91 no 1.I

- s
de
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A VENDA t
.„	 Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

• Agènda I: Ministério . da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Recua:Ws° Postal,

'• Em Brasília
'Na sede tio D. L N

N9 570.407 -- Socila - Sociedade , ,„•
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-
tLstico Bocila Ltda. - Classe 35.

N9 570.409 - Socila - Sociedade
Civil da Intercâmbio Literário e
tistico Socila Ltda. - Classe 37.	 1

N9 570.410 - Soda ' - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literári de Ar-

tístico Socila Ltda. - Classe 40.
N9 570.411 - Socila - Sociedade

Civil de Intercâmbio Literário e Ar- •
tistieo Socila Ltda. - Classe 15. •

N9 570.412 - Soda - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literário e Phr-
tístico'- Classe 22.
, N9 570.413 - Socila_- Sociedade
Ci‘11 de Intercâmbio Literário e Ar-
tístico Socila Lidá. - Classe 44.

N9 570.415,- Socila - Sociedade
Civil de Intercâmbio Liretário e Ar- •
tístiço Socila Ltda. - Classe 49.

N9 570.575	 .Avenida da Luz -
Depósito de Meias "Avenida da
Luz" Ltda.	 Classe 36.

N9 570.628 - Progresso
Pecuária- Progresso Ltda.
se 19.

N9 570.648	 Sanjoanense	 Co-
mes & Ferraz - Classe 41.

N9 570.679 - Line - tine Lu- •
brificantes Ltda. - Classe 47.

N9 571.2'40 - Partenon - Parte- •
non Publicidade Ltda. - Classe AZ '

N9 571.307 - Platine - Tecelagem
Columbia S.A. - Classe 22.

N9 571.541 - Alfa- - Alfa Ltda.
Scciedade Engenharia - Classe 16.

N9 571.581 - Coquete - Indústrias
York S.A.' Produtos Cirúrgicos -
Classe. 48.

N9 571.630 - Leoncsa - Brandão
Papini - Classe ,26.	 • •

N9 571.684 - São Caetano - In- ••
diástria , Metalúrgica São Caetano
S.A. - Classe 47.

Agro-
Cla3-

r
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sileira de Embalag,ens S.A. - Cias
se bk

N9 537.488 -• Linha , Ok.u,avia -
Gelomaile - Ibesa Indústria Ilra-
siieira de Embalagens S.A. - Clas

-se 8.
N9 537.489	 Linha Nobre - Ge-

lomatio	 lbesa	 Indits_tria Brasi-
leira de Embalagens S_,A‘:
Se 8. •	 -

N9 537.490 - Linha Ouro 	 Ge-
.

lomatio - Mesa - Indústria. ' -Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Cias-
Se 8.

N .  537.491 -.Linha Platina - Ge-
lomatic - lbesa - Indutaria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.492	 Linha Prata	 Ge-
lomatic Ibesa - .Indústria Bra-
sileira de Embalagens S.A. - Clas-
se 8.

N9 537.493 - Linha MEstigio
Gelomatic - Ibesa - Indústria Bra-
.Sileira de .Embalagens S.A. -
se 8. 

N9 564.285 - Anuário Sindical
Eclgard, Alves Cardoso - Classe 37,

N9 564.297 - Indemec	 Eletro-
nutánica "Indemec" Ltda. • - Classe
8 (com exclusão de: aparelhos de
expurgo 'utilizado na limpeza e de-
sinfecção de sentinas, mictórios 'e
outros locais, aparelhos de aproxima,
ção, benjamins, instrumentes didáti-
cos, iiormógrafos, aparelhos de on-1
dulação permanente, in)trumentàs
da precisão, secadores ,de cabelos e
tecnigrafost .

N9 567, .006 -- Jamaica, t-Compa-
nhia Jamaica de Bebidas - Com-
paniha Jamaica de Bebidas - Clas-
se 42. •

N9.568.506 - Mahle - 'Metal Leve
./1, Indústria e Comércio - Clas-

se 6.
N9 558.980 - Perugl-

ia S.p.A. Ciocblato & ConfettUre -
Oas.se 41.

1s1 9 570.200	 Elite - Padaria Corá--
f- liaria Elite Ltda. -^ C'Asse 41.
•N9 570.638	 Rcsfibra - Resfibra

Indústria : e Comércio de Resíduos
- Classe 4.

• N9 570.794	 Gipsote-c	 Gipsotec
Comércio e Indústriii Ltda. -

10.
N9 510.838	 Celisa - Haroldo

a Otoni - Classe 48.
N9 571.208 - Plástica - Inex -

Intiústria Nacional de Explosivos Li-
mitada - Classe 18.

N9 573.075 - Creplon - Norbarto
D-11a Baditi - Classe 22	 • .

N9 573.190 - Fibrocar - Fibrocar
S.A. Produtos de Lã de Vidro -
ClaEn 21 (com exclusão de alavancas
de câmbio, carrinhos para máquinas
de escrever e velocípedes). - -

N9 575.982 - Copetra - Comércio
de Peças Para Tratores Limitada
'Copetra"- - Classee '1.	 • -

N9 576.710`-- Nelson	 Frigorífico
Nelson Ltda. - Classe 41.•.„

N9 576.912 -	 Sofia- So-
ciedade Fínanciadora de Automóveis
Ltda. - Classe 21.	 -

Titulo de estabelecimento deferidO.•

N9 41,.4.436 - .Comibras F..epresen=
tações COmibras Representações
Ltda. - Classe 5 (art. 97 n9 1 do
C.P.I.).	 •	 --

N9 447.993 - Tvbrás Luiz Mo,
rano -- Classe 33 (art. , 97 n9 1 do
C.P.I.).

N9 489.877-- Cousa Ceflia Cré-
Altos Empreendimentos, Financia.
nientos e Investimentos S.A. -
Classe 33 (art. '97 n94 do C.P.l.).

N9 554.24.3 Bufete Silva - Pau-
lo Bispo da Silva - Classe 33 (com
exclusão da classe 50 - Art. 97 n 9 1
do C.P.I.) .

N9 563.700 - ótica São Francisco
- Miguel Ribeiro & Cia. - Classes

14 (art. 97 n9 1 do C.P.I., com
. N	 •

exclusão da gênero- de comércio cia
classe 14).

N9 570.299 - Cerâmica União -
Cerâmica União Ltda. - Classe 15
(art. 97 n9 1 do C.P. r. )	 •

N9 570.569 - Ao Financeiro - Do-
mingos Soares Comercial Ltda. -
Classes 15 - 34 - 40 - 49 . (art. 97.
n9 1 -do C.P.I.).'
: N9 571.340 - Nouvelle Nouvelle
Magazine Ltda. - Classe 56 cart. 97
n9 1 do C.P.I.).

N9 571.413 - Ginásio Santa 'Cruz
- Alloinar Hermlnio Pereira - Clas-
se 33 (art. 97 119	d oC.P.I.).

N9 '573.016	 .Imobiliária Astorga
- Imobiliária Astorga Ltda. -- Clas-
se 33 (art. 97 119 1 do C.P.I.L.	 -
• N9 573.239 .-- Panificadora Centrai
de Vila Mariana - Nelson Arcurl -
Classe 41 , (art. 97 n 9 1. do	 ).

Insígnia deferida

N . 478.790 - Prebras - Dr. Ma-
cio- Atabyde - Classe 33' (art. 95 do
C.P.I.) .

N9 517.41,2 --Jucabras	 Jucabras
- Indústrla e Comércio de -Produtoa
Eletrônicos Ltda. - Classe 33 (ar-
tigo 95 do C	 ) .

• Nome. comercial deferido

149 571.554	 Irmãos Katia Ltda.
- Irmãos Kaba Ltda. tart. 93 n.9 2
'do c .P.1.).

N9 576. 753. -. Viação Tupinambá
Ltda. - Viação Tupinambá Ltda.
(art. 93 119 2 do C.P.T.1.

• Marcas indeefridaí --
N9 489.641 Servenbrás - Ser-

venbraa Indústria e Comércio de Ma-
quinas Ltda. - Classe 6.

N9 518.271 - Café Mareondi -
Francisco Freitas Justo -,Classe 11.

N9 529.566 - Crush - Nestlé S.A.
- Classe- 41.•

N9 534.959 - A SituaçÃo - Mário
Gonçalves Braga - Classe 32. • -

N9 538.271 - Riccó	 Norberto
Riccó S.A. Comércio e Importação -
Classe 21.

N9 546.273 - Reljuva Kibon
S.A. (Indústrias ' Alimentícias) -
Classe 43.

N9 557.677 - E.xtermix - Imuni-
zações Exteran4 Ltda. - Classe 2.

N9 566.983 - Roteiro -do Rio -
Lúcia Izaguirrt Mulhollánd - Clas-
se 32.

N9 566.983 - Reteir odo Rio -
'Viário de Oliveira Morei • Classe 32.

N9 567.182 Lua-Nova - Indús-
tria de Feltros Lua Nova S.A. -
Classe 38.

N9 567.775 - Defum,ador Dom José
Tupinambá. - Raimundo Américo
Rabelo - Classe 2. ,

N9 568.622 - Pirassininga -in-
dústria e_ Comércio do -- Aguardente
Pirassinunga Ltda.	 Classe 42.

N9 570.304 Socila - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-,
Ustico - Classe 12.

N9 570.396 -• Socila - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literárid e Ar-
tístico. Socila Ltda. - Classe 14.

N9 570.398 - Socila - Sociedade
Civil de Intel-cambio Literário e Ar-
tístico --T Classe $0.

N9 570.400 - Socila - Sociedade
Civil de' Interc?mblo Literário e Ar-
tístico Socila Ltda. - Classe 26.

N9 570.401 - Socila - Sociedade
Civil de Intertámbio Literário e Ar-
tístico Soda Ltda. - Classe 27.

N9 570.402 - Sorna - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-
tístico - Classe 24.

N9 570.403 - Sacha - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-
tístico Socila Ltda.	 Classe 23.

N9 570.406 - Socila - Saciedade
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-
tístico Socila Ltda, - Classe 34. •

N9 571.759 - Irbal - Irmãos Ba-
tista Ltda. - Classe 8.-

N9- 571.810 - Santa Catarina -
Indústria de Madeira Santa Catarina
S.A. - Classe 40.

Título doesiabelecimento indeferido

N9 536.747 - Torrefação e Moa-
gem São José - Ivan Melo - Indús-
tria e Comércio Ltda. - Classes 33
- 41.

N9 564.124 - Auto Peças a- Auto
Peças Ltda. - Classes 11 - 21.

N9 570.489 - Edifício Rei da Voz
- Condomínio do Edifício Rei da
Voz - Classe 33.

Nome comercial _indeferido

N9 534.317 - Cia. Cestari -
dústria de óleos Vegetais - Cia.
Cestari	 Indústrias- de óleos Vege-
tais.

N9 561.877 - Textil Flizabeth S.A.
- Textil Elizabeth S.A.

Esigèncias

•exigências a

Parquet Paulista Li-

Tintas Prospa do

. Metalúrgica Nipo-

Ikopp - Indústria
Costura S.A.
Metalradio S.A.

Frigorifico Santa Fé

Abelha S.A. Pern-
as e Materiais Para

Companhia Jauense

Friasec Indústria de

Dane II. Staub Co-
e Representações •

Joseph Kantor.

•

• Termos com
' cumprir:
N9 366.879 -

mitada.
•. N9 570.346 -
Brasil S.A.

N9 453.55 ---
Bras.

149 464.872 -
de Máquinas de

149 571.575 -
N9 475.401 -

Ltda.
N9. 475.71 -

gens, Ferrament
Construção.

N9 503.291 -
Industrial. .

N9 535-.108 -
Alimentos ' S.A.
• N9 536.017 . -
mércio Indústria
• N9 567.343
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N9 5.39.689 - Condomínio do Edi-
' fido Lagoa Azul.

	

N9 569.717	 Utilitar Indústria e
0lomércio S.A.

NO 569.719 - tltilitar - Comér-
sio e Indústria S.A.

N9 570.228 - Sonata S.A. Socie-
dade Nacional Técnica e Adminis-
tradora.

N9 570.237 - Malharia São Jorge
Ltda.

N9 570.238 - Souza & Cia. Ltda.
N9 570.239 - Souza k Cia. Ltda.
N9 570.242 - Malharia São Jorge

Ltda.
. N9 570.641 - Cinaf Cia. Nacional
de Fundações S.A.	 •

N9 570.716 - Fábrica de Móveis
ttalo Brasileira Ltda.

L. NO 571.287 - Raphael de Castro.
N9 571.357 - Dr. Gothardo Cor-

reia de Araújo Júnior,
NO 571.555 - Indústrias Santa

Rosa Ltda.
Diversos

N9 340.854 - Herminio Teixeira &
Cia. Ltda. - Prossiga-se na clas-
se 5.

N9 569.180 - Nicfflatt Angela Bra-
sil Moral. - Aguarde-se.

; EXPEDIENTE DA SEÇAO LEGAL

Rio, 14 de feVeraii:0 de 19G8o
,Exigência

No 831.687 - Freezer Produtos Fii-
eorificos Ltda. - Cumpra Pxigêncla.

Arquivamento de processos

Foram mandado sarquivar os Pra-
unos abaixo mencionados:

• N9 .575.775 - Editôra, Noticia 3 de
Domingo S.A.

N9 589.377 - Miraguaya S.A.
Adm. e Representações.

Na. 857.361 - 657.362 - 659.248 -
659.249 - 659.250 - 659.251
059.257 - 659.262 - 658.260
059.264 -- 659.265 -- 659.267 1--
09.268 -- 659.269 -- 659.270 --
659.271	 659.272 -- 659.276 --
059.277 -- 659.280 -- 659.281 --
059.282 -- 659.283 -- 659.284 --
050.285 -- 659.286 -- 659.287 --
859.288 - 659.289 - 659.290 -
VolksWagen do Brasil Ind. e Com.
de Automóveis S.A.

N9 831.759 - Nietex Dist. de Teci-
dos Ltda.	 .

N9 831.671 Senna Ind. de Pro-
dutos de Fermentação Ltda. - Ar-
quivem-se os Processos.

EXPEDIENTE DAS DWISÕES

Republicado por ter se ido com
Incorreções

Em 14 de fsvereiro d a 1968

Título de estabelecimento deferido

Termo 556.322 - Cina Império -
clame 33 - Requerente: Chie Dispa--
rio Ltda. - art. 97 - número 1 do
Código - Retificado por ter saído
em 29 de janeiro de 196a como sendo
tuna exigência.

Marca indejerála..

Tétano 508.992 - Sabão -da Costa
Monarca - Requerente: Laboratório
• Perfumaria Monarca Ltda. - Re-
publicaclospor ter saído em Incorre-
ções em 1-9-67.

Exigsucius

it convidado 011a Medes:sun cite-
mica! Corporation a comparecer a
èste Departamento. a fim sie tomar
conhecimento do pedido de caduci-
dade da marca AMMO PHOS -
10 - número 235.245 requerido
pela Cia. Riograndensa de Aduber

CR.A, de acôrdo coze, o artigo 125 do
Código.

É convidado Olin Mathieson Che-
micale Corporation a comparecer a
êste Departamento, a fim de tomar
conhecimento do pedido de caduci-
dade da marca AMMO-PHOS - re-
gistrada sob número 289.86 - re-
querida pela Cia. Riogrenderse de
Adubos CRA, de acôrdo com o artigo
125 do Código.

Exigências

nano 539.226 - Pibigas do Brasil
S.A. - Cumpra a exigência.

No 586.447 - Mido G. Schaeren &
Co. S.A. - Cumpra a exigancia.

Dwersos

'Urinas:
N9 549.037 - Produtor; Químicos

Kauxi S.A. - Pica sem efeito a
exigência publicada em 29 de janeiro
de 1968, que por um lapso saiu publi-
cada. Processo no seu andamento
normal.

N9 570.455 - Antonio 5. Cassini.
- Prossiga-se incluindo a classe 33
na classe, A reivindicado, -- 32 -
titulo.

N9 570.953 - Paplex Comércio e
Indústria de Papéis Ltda. - Fica
sem efeito a exigência publicada -
prossiga-se no seu andamento nor-
mal.

--
EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE

DOCUMENT'AÇA0

Rio, 14 de fevereiro de 1968

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados:

Térmos - Requerentes:
N9 127.099 - Montacasini, Á3ociet4

Per L'Industria Mineraria e Chimica.
No 145.775	 Polymar Corporation

Limited.
No 146.917 - Ingersoil-Rand CoM-

pany.
N9 152.451 - Compailia Industrial

de Ayotia, S.A.
N9 152.597 - Gans-Alavag

ny, Vagon-és-Gépgyar.
No 152.893 - Fabbrica Italiana

Magneti Marelli S.p.A.
NO 154.290 - Ramón José Merca-

der.
No 154.426 -- Les Afee,anistries Bo-

tatifs.
No 154.612 - N. P. Philips'010ei-

lampanfabrieken.
N9 154.683 - African KeplosiveiS

and Chemical Industries Limited.
NO 154.798 - N. V. Philips'Gloei-

lampenfabrieken.
No 154.980 - Melina S.A..
NO 154.995 - Josee Gabler.
NO 155.089 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
N9 155.598 - Minnesota letining

Manufacturing Company.
N9 140.467 - Finesae Producte,

Inc.
NO 143.737 - Etablissenzanta Ge-

noid & Sie.
N9 143.513 - Shell Internationale

Research Maatachappij N. V.
N9 149.295 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
NO 152.449 - N. V. Philips'Gloel-

lampenfabrieken.
N9 152.783 - Raytheon Company.
N9 153.598 - Compagnia Eletro-

Mecanique.
NO 156.593 .	 Commisariat A

L'Energie Atoutique.
N9 156.894 - The Biac3r Clawson

Company.
No 157.214 (N.. V. :Philips'aleel-

lampenfabrieken.
N9 157.346 - N. V. Phil;ps'ealoal-

lampenf abrieke a,

N9 159.077 - Gtuinar Ivar Fre-
dhohn.

No 159.506 - American Cyanami(1
Company.

N9 160.193 - N. V. Flallipa Gloel-
lampenfabrieken .

NO 160.584 - The iloover Cem-
pany.

N9 160.585 - The lloover Com-
Pany.

N9 160.889 - N. V. Philips'Gloei-
lampenfabrieken . - Arquivem-se os
processos.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES DE
PATENTES

RePubneado por ter safdo com
incorreções

Rio, 14 de fevereiro de 1968

Exigências

Soutiens e Cintas Darling S.A. -
opoente do -termo 126.405 - privi-
légio de invenção. - Cumpra a exi-
gência - retificação do da 9 de fe-
vereiro de 1968.

Indústria de Máquinas Santa Te-
rezinha Ltda. - no pedidó de trans-
ferência da patente de número 2.823

modêlo industrial. - Cumpra a
exgência.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES
. SEÇÕES

Republicado por ter saído com
correções no D.O. de 12-2-68

Rio, 14 de fevereiro de 1988

Exigências

Termos com exigências a,
cumprir:

N9 137.439 - Spofa, Sdruzni Pod-
niku Pro Zdravotnickou Vyrobu.

N9 140.380 - Benito Manch!.
N9 155.629 - Rose Brothers

(.csainsborough) Limited.
N9 155.844 - Virgílio Fortugal Bri-

to Araújo.
No 155.960 - Roberto Eisenarauu.
NO 158.010 - Radio Corporation of

America.
N9 138.213 - Ford Motor Corapany.
No 158.289 - Société Induatrielle

Et Commerciale Des Salins Du Mien.
N9 158.852 - N. V. Philips'Gloei-

penfabrieken.
N9 159.089 - Alfredo Miranda

Stipp.
N9 159.841 - Luiz Sebastião Gior-

dano.
No 160.273 - Durval Borges de Oli-

veira.
14%160.904	 Fabiano Alves

Lamas.	 •
N9 163.567 - AppareeSdo

Sant'Anna.	 •
No 164.699 - Enchi Sago.

Diversos

S. Paulo Alpargatas S.A. rno Pe-
dido de prorrogação do reg. alimpar°
1.997 Mod. Ind.). - Prorregue-se.

Marcas deefridas

No 286.411 - Lanalobell - Fer-
nando Chinagila -.el. 35.

N9 288.676 - lanamar - Coneec-
cões Lauamar Ltda. - cl. 33. - Re-
gistre-se com exclusão de lequea
meias.

N9 520.906 - Black-Latex -- Pu-
licano & Cia. - el. 38.

NO 537.187 - Tari - Cia. Cestari
Inda, de Óleos Vegetais - el. 14.
- Registre-se considerando-se vi-
draças para vidro para vidraças.

No 542.465 - Chambord-Presidence
- Siinra do Brasil - S.A. Ind. de
Motores rszninhetss e automóveis --
el. 8.

NO 555.606 - Brigue - Taias'an
Cigarros Caruso S.A. - el. 44.

N9 a59.447 - Vestiplsa Vese-
plan - Ind. e Com. de Ilcupt. L. set.
- cl. 36.

No 559.817 - Sprinter - A B
& Akerlund Forpacknina 	 sl. 17.

NO 560.933 - Bisão - Aça Tors.ma
S.A. - cl. 8. •	 .

NO 560.939 - Espadim - Aço isir-
sima S.A. - el. 8.

No 560.943 --Girafa - Aço acrst-
ma S.A. - cl. 8.

Nome comercial tocrião

NO 529.320 - Sociedade Comerciai
e 'Administradora Zenar Ltda. - So-
ciedade Comercial e Administradora
Zenar Ltda. (art. 93 n9 2).

Titulo de estabelecimento defetido

N9 567.207 - Auto Escola Agua
Raza - Primo Benvenutti Csiddi -
cl. 33 (art. 97 n9 1).

Marcas indeferidas

NO 543.899 - Rutilar - Guilherme
Pomi	 cl. 46.

NO 551.783 - Lambretta do Brasii
S.A. Inds. Mecânicas - el. 11.

N9 553.211 - Três Glórias - Inda.
Reunidas Três Glórias Ltda. - clas-
se 41.

NO 556.583 - Marinha-Alilten
Comercial Marinho-Milton Ltda.
cl. 21.

NO 566.566 - A Tribuna do Alar
Moacyr Onzena de Olivelia 	 clas-

se 32.

Frase de propaganda indefcrála t

NO 560.487 - Ero Melhor Fio o Me-
lhor Tecido - Fiação São Manual
S.A. - cie. 22 - 23 -- 24 - 28 ---
31 - 34 -- 36 -	 40.

Transferência e alteração de nom.
•de titular de processo

Foram mandadas anotar as trans-
ferências e alterações de nomes:

Theraplix (alteração Ci o 110111!* das a
marcas:

Diau/one reg. n9 347.292.
Rutascol reg. 119 305.827.
Rutacal reg. n9 312.361.
Cilasi Ind. e Com. de Produtos

Alimentícios Ltda. (transferência:
para seu nome - da marca Play Bali
térmo 465.905).

Espólio de Fernando Chinaglia
(transferência para seu nome da
marca A Casa Moderna reg. mimara
187.513).

Francesco Bertolli S.P.A. (altera-
ção de nome da marca Itertolli reg.
no 196.999).

Exigências

Têrrnos com exigências a
cumprir:

Skol International Participações
Ltda. (junto ao tênno 563.875).

Braspaotor S.A. Emp. e Participa-
ções (junto ao têrmo 569.952 e ternao
569.953 - 569.954).

C.I.B. Construtora Industrial Bra-
sileira S.A. (junto ao têrzno 563.581).

Amex Comercial e Importadora Li-
mitada (junto ao térmo 524.940a.

No 563.637 - Sociedade Rádio El-
dorado dos Navegantes Ltda.

NO 587,449 - Francisco Palandar
Roberto.

Diversos

Q1F - Química Intercoutinental
Faxmeoêntica Ltda. (no pedido da
anotaçao de transferência da marca
Leritine reg. n9 218.819). - Arguta
ve-se o pedido de anotação de trans'
ferência.

Luitpold Produtos Farmacêuticos
Ltda. (no pedido de anotação da
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Oposições

Meridional S.A. -.-Com. e Ind.
e Rowi Com. e Ind. Ltda. (oposição
aos termos 828.696 - 828.697 -
raarca Ouro Fino).

Norberto Pielen & Cia. Ltda. (opo-
sição ao termos 816.947 - 816.948 -
116.949 marca A Granja).

Rádio
(or-__:, ao ao termo
riouro,

AVC - Rade)
(oposição ao termo
rimiro).

ABC	 Radio
(oposição ao termo
riouroi . •

Vicio' Guedes - Ind. e Com.
(oposição aos têrmos nú-

meros 4.680 - 824.681 --; marca
Galo)

Microlite S. A. Ind. e Com. oposi-
ção aos ~cal 817.572 - 817.573 -
817.574 - maren Microduro Amazo-
nas).

Renda, Priori & Cia. Ltda. (opo-
sição aos têrmos 825.265 - 824.925
- marca Abelha).

Cia. Brasileira de Calçados Cobra-
ali (oposição ao termo 826.700 marca
Cibrasil).

Moinho Água Branca S.A. (oposi-
ção ao termo 827.208 marca Agua
Branca).

Inds. Filizola. S.A. (oposição ao
temo 827.997 titulo: Casa das Ba-
lanças).

anautce S.A. - Çrédito - Finan-
ciamento e Investimento (oposição ao
termo 833.900 marca Financia-
mento

Editôra e Distribuidora Três Pode-
res Ltda. (oposição ao temia 825.645
marca Três Poderes).	 -

Bazar 13 Ltda. (opookfm ao teimo
n9 832.924 marca 13).

João Paulo de„Arroda ¡oposição, ao
termo 833.601título: Casas Pré-Fa-
bricadas Sa e r

Amaral e Campos S.A. Ind.-'e Com.
de Produtos Eletrônicos (oposição ao
termo 831.297 marca Concorde,.

Modas A . Fera-alçam. (eipper s . A .
(oposição ao i-rmo 818. SIM marca

Fliper).
Importadora de Aut.in:evei; e Má-

quinas S.A. (oposição ao termo nu-
mero 821.052 marca "'Zamba).

Ind. Química e farroaceett:ca
Schering S.A. (oposição ao tétano
n9 818.182 inana Argine) .

Fábrica de Meias Juanita Ltda.
(oposição ao termo 818.035 marca

Julita).
Inds. Bariloche S.A. (oposição ao

té.rm 0817.880 marca Bariloohe).
The Scotch Whisky Astsociation

(oposição ao têrmo 818.275 marca
Whisky de Nobre).

Inês & Cia. Ltda. (oposição ao tê).-
mo 843.32 marca Parreirinha).

Heitor Luis Hass Gonçalves (ePue
sição ao termo 833.389 marca Bidd).

dia).

Ltda. (oposição ao
têrmo 835.229 marca' Frangordolán-

Proxnel Promoções e Melhora-
mentos Ltda. (bposição ao• tórmo nú-
mero 831.204 marca; Promel).

Centro de Cópias-Copicentro Rio
Ltda. --(oposição ao têrmo 825.494 ti-
tulo Centro-Capias Ltda.).
(oposição ao térmo 826.823 marca
Devon):

Unilever timited --(oposição .ao
mo 835.128 marca V_elu-Sol).

• S. Paulo Alpargatas S.A. 'oposi '
-ção ao termo 824.304 marca seta).

Dirceia Tavolieri (opos:cã ) ao ter-
mo 838..408 marca Nova éri,tal
• Radio Corporation of America
(oposição ao termo 333.40) marca
Contcv).

Unilever Liniitcd oposica) ao ter-
mo 317.266 marca Vestal n

Saenz, Briones y Competia. teticif-
dad Anonima Industrial y Comeretal

Abril Cultural Ltda. 'Oposiete ) ao
termo 820.133 marca Cultura Edito-
rial).

Editôra Abril _Ltda. (C.PCSIÇ:ÁO ao
têrmo 822.472 marca Enciclopédia Ca
Mulher Moderna).

Armações de Aço Probel S. A. (opo-
sição ao termo 503.384 titulo: P,e1
Air-Automóveis).	 •

Edgar Kocher (oposição ao t (1111'0
19 828.63 7marca Royce).
Publicitária Paulista S.A. repoal-

çifisioa) ao termo 821.204 marca PVi 

Cia. Usinas Nacionais ¡oposição ao
termo 820.554 marca Ga-ca. •

Pranclaco Gabriel Jovita iaposiene
ao termo 817.299 marca Reisi .

A Companhia Produtos Pear S.L.
(oposição ao ternio 824.550 marca
Pilar) .

Retificação de cliché

Termo 51 ..548 - marca: • serrai et
São Pedro - Requerente: Sertatie
São Pedro Limitada - clichê inibe-
cado em 23 de abril de 1063 -- para
classe 4 - artigos na classe.

transferência da marca Dermother-
ano reg. n9 271.238). - Argaivese o
pedido de anotação de transferência.

• Kayser-Roth Corp. (janto aos re-
gistros'ns. 225.606 - 270.850 -.
28

e
0.164). - Torno sem efeito o des-

pacho de fls. 11 para o fim de exl-
gir a retificação do nome da cessio-
nário, na tradução que se encontra
no processo.

Crinos S.P.A. (11.6 pedido de ano-
tação de transferência da marca Ate-
roide térmo 543.817). - Arquive-se
o pedido de anotação de transferên-
cia.

N9 509.961 - Fábrica de Bebidas
Santa Elisa Ltda. - Arquiva-se.

N9 510.472 - Malharia e Confec-
ções Rex Ltda. - Arquive-se.

N9 560.537 - Casanova Decorações
Ltda.	 Arquive-se.

N9 555.537 - Ind. de Aparelhoz
Eletrônicos • Tolstoi. Ltda. - Arqui-
ve-se.

e reievisib S.A.
822.487 marca se-

e Telwisão S.A.
822.4a7 marca Se-

.
o T-levisão S.A.
822.487 marca Se-

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS
DO z

ESTADO DÁ GUANABARA

DIVULGAÇÃO 983

Preços NCr$ 0,30

A VENDA
Na Guanabara

$eçÃo 'de rendas: Av. Rodrigues Alves, II,
'AGènela I: Ministério da Fazenda

Em Brasília •

tia Sede do DIN
Aten'de-se a pedidos pelo Serviço de Reetubbiso Postal
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PATENTES DE INVENÇÃO
- 

eublicaçao Mie se faz 'de eclode com o ed. 26 do Código da Propriedade Inclustrad Decreto-lçi n s " 9e3-45), em
Item 4 da Portaria nç 73 de 4 de outubro de 19e7. do Diretor-eteral

	 rate do que fit.au re,..,1%14o ta.: •

caracterizadnpor ter a moldura ou
"espelho" (1), um contômo básico
retangular, cujas arestas da base
concorrem em curvas de concordrin-
cio tendo a face anterior unia faixa
(2), de largura pouco menor que a
largura total, sendo plana e ligeira-
mente saliente, tendo duas extremi-
dades superior e inferior encurvadas,
até coincidirem com as arestas zupe-

, é rior e inferior da moldura; e por se.=
rem as porções laterais (31, situadas
entre a faixa (2) e as arestas late-
rais, encurvadas, estabelecendo con-

e :cardanda cem os contornos da base,
, sendo aban1e.as nos vértices; e ainda
por dispor-se urda abertura (4) re-

	

.°;'"	
tangular, grande, no centro da faixa
(2), onde se aloja o botão, (5) de acio-
namãnto, sendo que, acima e abaixo
dessa abertura (41, estão praticados
'os furos onde se alojam os parafusos
(e) de fixação.	 e

24) "Nôvo modelo de interruptor
elétrico para caixas externas de luz",
substancialmente como descrito, rei-
vindicado no ponto precedente e apre-
sentado no deeenno anexo. .

porção de vidro, um segurador pera porção "de • parcds dC3 rn i,lbl1
prender a extremidade superior tia* orificio.
porção de vidro preformada, um mems
bro segurador móvel verticalmente 	 3. A.21•?--"13	 am'n'	 cm ou	 -
com respeito ao segureder, e, confor-
me o caso uns molde, por exemplo,
um molde de sopramento, pata soprar
a feneria, eniacterleado porque o me-
cenismo de cent./151e -do membro se-
gurador é desenhado de modo que a
parte da fôrma que coopera com o
membro seguradbr, se move cem uma
repetida inversão - de sentido de ace-
leração vertical, e. te desejado, com
uma inversão'de senado de velocida-
de Vertical,- enquanto, se necessários
é suprido calor a éle •

TERMO N4 170.234	 .

De 8 de junho de 1965 .

Requerente: Piei — Indústria e Co-
mércio $. A. — São Paulo

Titulo; Nevo Modelo de Interruptor
Elétrico"

lido, Industrial

r7-7• st .0

1n33ÃO Ne 170.233

De 8 de Junho de 1905

Modelo Industrial de "Nôvo
de Interruptor Elétrico Para Caixas

Externas de Luz"
Requerente: Pial Indústria e Comércio

Limitada
Estado de São Paulo

.	 e O

TERMO DE PATENTE N" 126.276
De 31 de janeiro de 1961

N. V. Philips.Gloellampenfabrieken
— Holanda.

Título; "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a processos 'para a fabrica-
ção mecânica de objetos 'cos de vi-
dro, objetos fabricados por êsees pro-
cessos e dispositivos para a execução
dos processos".

Pontos earacrertstiço

1 — Um processo para fabricar
mecanicamente objetos de vidro 45cos,
tio qual uma porção de vidro pre-
conformada, presa em sua parte su-
perior a um segurador, é conforma-
da em uma fôrma, de um nível mais
alto para um mais baixo, com
respeito ao segurador, e no qual sub-
seqüentemente a fôrma é soprada
para obter um objeto de vidro &o,
caracterizado porque durante a for-
:nação da fôrma parte da mesma
coopera com um membro segurador
que é móvel com respeito ao segu-
rador e que é controlado de modo que
a parte da fôrma que coopera com o
membro segurador ae move com tuna
repetida inversão de sentido de ace-
leração e, se desejado como urna inver-
são de sentido de velocidade vertical;
enquanto, se necessário, é suprido co-
lor à fôrma.

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a parte
da fôrma que coopera com ie membro
segurador é a sua extremidade infe-
rior.

3 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque a
fôrma gira em tômo do •seu eixo lon-
gitudinal, e. porque o membro segu-
rador é girado em tôrno do seu eixo
vertical, a velocidade angular dessa
rotação correspondendo, em valor e
em sentido, à da fôrma.

4 — Objetos de vidro &de de pa-
redes finas, de acórdo com o ponto
3, caracterizados porque o diâmetro
da parte mais larga do objeto é Pelo

6 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado por em-
preender elementos para transmitir
ao segurador destinado a prender, a
fôrma e ao membro segurador,' uma
rotação em terno dos seus eixos • lon-
gitudinais verticais, de mesma gran-
deza e sentido.
• 7 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 5 ou 6, caracterizaeo' peque
o membro—segurador possui um pino
central que desliza verticalmenees .

A requereete reivindica de acôddo
com a (Orneado internacional e o
art. 21 do Decs eto-lei n9 7.1)03, de 27
de -agôsto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da-Irlanda,
em 12 de fevereiro de 1950. sol? nu-
mero 248.387. -e

TERMO DE PATENTE Ws 12e.Sed
De 23 , de ,março de 1961

Owens-Ininois Glass : Company —
Toledo, Ohio., Estados Unidos da
América do Norte. 	 e

"Aperfeiçoamentos em ou relativos
• rtlimentaçáo e' enfor maçtto ,de veto)
derretido",

Pontos característicos

1. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos • e, alimentação e enformação
vidro derretido, 'compreendendo um
alimehtador de orificios gémeos, Para
alimentar pares de józoos de vidro
derretido, caracterizado por compre-
ender uma caixa de orifícios, tendo
paredes e um par de aberturas late-
ralmente espaçadas no fundo da lues-
ma; tua par, de membros de orifício,
formados de modo integral de mate-
rial refraterio e suportados Pela) cai

-xa, cujos membros apresentam, em
tôda sua altura, -tuna espessura de
parede substancialmente constanse;
material de isolamento térmico, eu-
volvendo os referidos membros e en-
chendo o espaço entre as paredes dos
membros e a parede da caixa; meios
para aquecimento e resfriamento
denteei do material de isolamentb,
mvoliando em disposição - paralela
as paredes de cada membro; e meios
individuais para controlar a liberação
térmico dos meios de aquecimento e
a absorção térmica dos meios de res..-
friamento, a fim de efetuar o contrô-
le da temperatura.

2. Aperfeiçoamentos em OU relati-
vos à alimentação e enformaçâo
vidro derretido, compreendendo um
aparelho definido no ponto 1, carac-
terizado pelo fato do meio de aqueci-
mento compreender unia pluralidade
de elementos de aquecimento elétrico,
eia disposição geralmente vertical, H-
eade-s em série, sendo cada ,elemento
reserse) de- masseira peralela. e co-
eXtensis a em altura, com relação à

VOs à allinentac:-,o e_eniorm,ir
Vkii o •ue.recu. eeese......o.o.i.J
opa-, cibo paire al 121	 -
pms d melro fund:clo, ca acee .
por compreend 2r uns • nihuotr) .. 	-
rendo vidro ti metido tendo ui. t
abe, . usa em sztl ruachr, MU:, e ,
tendo uma parede, lhe al e3:,,s
e _Mn luzido para . fscber	 teia:,
abertula, tendo a caixa utn par „• e
aberturas na seu fuacio: u,m ur-ease o
formado de material 	 no 1-z-
Ior, tendo um par de innrt.tim x• -
nicas verticais que o ai, .avrtcaln
postas denliei da caixa; uma risse a
;Aceirel e fusível no ,interem do
paço entre a .parede de cales e e
membro, enchendo ,es .e espero; n s
pura aguce:men ' o e resfriam
acamados na referida mi.stura ri,..-
v-el e fus:vel. c.ompreendendo o .e.
dc - aguce:mento uma pluralidade tft
serpentinas Oe aostecenerea cau se • -
das- cm série e disposeas geielnicree
de maneira va.tical; acomodas tta
fende matuta tocável e lisporas e -
paradamenic em tôilso da parede se.%
define cada abertura cônica vom ; . cal
no membro, os arreios para reeirla-
mento estenda localizados para re:-
filar as paredes adiacentes do mem-
ber) entre os orifícios; e meios ia.
-propiciar Cont rõle separaria r o ni '0
de aquecimento associado com eaea

.abertura cônica, para a regulaeem
seletiva da temoeratura da supsra-
cie de jorros individuais, pelo mie
pode- ser regulado o Os° e a enma
do jôrro, entre o par das refereias
a eis:turas •

4. Aperfeiçoamentos em eu relati-
vos à alimentação e
enformação de vidro •d:rraido, com-
preendendo o aparelhe definido no
ponto 3. caracterizado .pelo fato--do
meio de aquecimento associado cern
cada orifício compreender uma eérie
de sertinitinas de aquecimento, do
tipo de resistência elétrica, dispostas
de maneira geralmente vertical era
teorno das paredes do mudam de °O-
ficio, as extremidades suplriores de
cujas serpentinas jazem em um plano
substancialmente horizontal e deserte
vem uma porção de uma eleee e cujas
extremida&s inferiores dispõem-se
em um plano substancialmente hos!.
zontel e geralmente descrevem uma
porçao de circulo.

5. Aperftdoarnentos eia cai relati-
vos à alimentaçãe- e enformação do
vidro derretido, compreendendo mie
allmentador de orifícios gémeos mesa
alimentar pexe.s de jorros de vidro
derertido, caracterizado por compreen-
der urna caixa ds orifícios superior-
mente abertoee cilíndrica, tendo uma
Parede cilíndrica e uma par de atoo-
troas lateralmente espaçadas no exed
fundo; um par de membros de ori-
¡fido cônicos, formados de maneira
Integral, suportados • na referida cai-
xa; material de isolamento térmico,
envolvendo os membros de orifício
e eztaiendo o espaço entre os aludi--
des mem/Iras cônicos e a parede de
referida caixa; e meios una iinue=
cimento e resfriamento, dispostos no
Interior do material de isolamento, era
disposição paralela envolvente com
relação a cada membro, a área en-
volvette de cada membro sendo divi-
dida eia quadrantes; e um elemento
de aquecimento, separadamente ervrs.
trolável, assedado com cada quite'
drante.

6. Aperfeiçoamentos em ou relede
vos et alimentação a enformaçáo

1. Nôvo modelo de interruptor elé-
trico, caracterizado por o "espelho"
ou moldura (1) ter o formato de um
tronco de pirâmide raso, de bases re
tangulares, cujas arestas coreespon-
dentes aos °os:Vimos dessas bases con-
correm entre si segunde curvas de
concordância (2). tendo o "espelho"

• (1), ao centro, uma moldura (3) me-
nor, de contorno retangular cora can-
tos arrendondados, em cujo centro

•aloja-se o'botão (4) de acionamento
do interruptor, sendo que acima e
abaixo dessa moldura menor (3) es-
tão localizados os furos de alojamen-

, to dos parafusos (5) de fixação.
2. Nóvo modelo de haterruptor ele*-

trico, substancialmente como o des.
erito, reivindicado no ponte anterior
e apresentado no desenho anexo.

menos duas vêzes o diâmetro meribr
5

•	

do mesmo.
•5 — Um deposita. ° para a realira-

d,o do processo reivindicado no pois-
. ri New° mente, de In t-n.,..unlor to 1 ou 2, compreendendo monbrre
eletrico para caixas exte:Iias de lua", para a formação preliminar de urna
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vidro derretido, • compreendendo um
aparelho como definido no ponto 5,
caracterizado pelo fato do meio de
aquecimento compreender uma plura-
lidade de elementos de aquecimento
elétrico, conectados em série, cada
elementos de aqueciinento sendo co-
extensivo e paralelo com a porção de
parede do referido orifício.

7. Aperfeiçoamento em ou relati-
vos à alimentação e enformação de
vidro derretido, compreendendo um
aparelhe para alimentar jorros gê-
meios de vidro derretido,, caracteriza-
do por compreender um anteforno,
contendo vidro derretido, tendo uma
abertura no funda para feldiar a
abertura, a caixa tendo um par- de
aberturas em sele' fundo; um mem-
bro formado de material termo-resis-
tente, tendo um par de aberturas cô-
nicas verticais que- o atravessam e
dispostas dentro do caixa; unia mis-
tura socavei e fusível - no interior do
espaço entre a parede da caixa e o,
membro enchendo êsse espaço; uma
pluralidade de serpentinas . de aque-
cimento, dispostos de maneira geral-
mente vertical; acamadas na mistura
secava/ e conectadas . em série, as
serpentinas sendo dispostas espaça-

•damente em tôrno da paredeeque de-
fine cada abertura cônica vertical no
referido membro; meios de conduto,
estendendo-se através da parede lae
terial da- caixa aaterminando em .um
ponto entre os orifícios; meios para
proporcionar fluído* refrigerante ao
referido conduto, .=para resfriar as
paredes adjacentes de membro entre
os orifícios; e- meios,.'nroporcionando
contrôle separado aos 'meios de aque-
cimento • assoçiados com-cada abertu-
ra cênica, para á regulagem seletiva
da temneratura da superfície de jor-
ros individuais, pelo que pode ser
eegulado o peso e- a forma dos jor-
ros. entre o par , das referidas abar-
turca . •

8. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a, alimentação e enformação ere
vidro derretido, compreendendo o
processo de alimentação de vidro der-
retido na • forma de cargas duplas
pira os moldes, caracterizado por
cempreendele-simultaneamente, o es-
coamento do vidro derretido através
de um par de membros de orifício de

, descarga o-isolamento dos membros
de orifício contra o fluxo de calor la-
teral; a aplicação, .seletivamente, de
calor às paredes externas dos mem-
bros de orifício; 'e a aplicação, sele-
tivamente, de ' fluído refrigerante às
paredes adjacentes dos membros de
orifício, -pelo que pode ser regulado
o peso e a forma- das cargas indivi-
duais. .	 .

• Fina lmente, a • depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a 'prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção (I? Pedantes dos Estados Unidos

• da América, do Nerte„ em 23 tis mar-,
ço de 1960, sob o n9 17.079.

TERMO N9 137.043
e

	

	 . De 12 de maio ele 1962 •
Requerente: Italo Argentino Ou-.

glieri — Argentina. -
'A parelho Mata-Moscas".

Rehnizaicações

1. Aparelho mata-moscas, caarete-
rizado pelo fato aue se compele de um
recipiente, provido de uma tampa re-
Msvivel, e de uma parte central oca
em forma detina e de ama multipli-
cidade de nervos radiais que be es-
tendem, saindo da dita tina, ate uni

.etee circunferenual de desembiamente
igual, q euse assenta na beirada do
recipiente, senda os ditos nervoe sus-
tentados pom tela pluralidade de ar-
gelas similares a argola aciraa men-
cionada, sendo a tina apaieleada
para receber um depósito de. certa
quantidade de veneno liquido sendo
coberta por unia peça de. tipo e de
sino, tendo na sua parte central utn

orifício através th qual " passa uma
gaiola sensivelmente alargaria, cuja
fundo descança sátira atnia, estea-
dendo-se à uma distância substancial
para fora da tina, ficando alojado no
interior da dita gaiola um pavio de
material higroscápico.

2. Aparelho mata-moscas, de
acôrdo com a reivindicação 1, catacee
terizado pelo fato que a beirada do
recipiente seja de desenrolaineuto
circular, da mesma forma como as
argolas, que representam seções
transversais triangulares isósceles de
védtice agudo, sendo os .nervos eetan-
guiares.

3. Aparelho mata-moscaa de ardo
com a reivindicação 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato que o recipiente se en-
contra provido ele rédeas que pernil-
tem, com as suas eietremidades livres
unidas, a pendurar o aparelho.
com a reivindicação 1a- caracterizado

4. Aparelho mata-moscas de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que o recipiente . possue de-
senrolamento semicircular sendo pro-
vido na sua parte externa da --zona
plana e no mínimo um par de ilhoses
furados, aparelhando o aparelho para
segurá-lo numa parede.

„.1
•

• TERMO N 9 137.44

.26 de março de 1902
-
Reqiierente: "Hernearin Frank"

São, Paulo. •.	 .
"Bloca Estôjo".
Modelo de Utilidade.

• '.;
,1.- ..91Ioco Estojo", caracterizadu

pelo fato de possuir na alia face es-
querda interna, repartiçôes destina-
das.a , uma escala para desenho, uma
règua de calculas a bolsas para lapi-
seiras cai canetas, tendo as mesmas
um formato de bainha aberto aupe-
riorrnente.

3. "Bloco Estojo',' COMO relvam:fi-
cado em 1 e caracterizado por ser
provido 'de urna fôlha transparente e
semillexivel, irticulada'fixa na região
da 'dobra, com formoso retangular.
forem de dimensões ligeiramente me-
nores de cada face do próprio bloco.

3. "Bloco Estojo", como reivindi-
cado em 1 e 2, e- caracterizado pelo
fato de possuir uni bloco de papel
eubstitutível por asimples encaixe num
rasgo horizontal efetuado na região
superior- da 'face direita interna.

4. "Bloco Èstôjo" conforme eelvin-
dicações anteriores, tudo substancial-
mente, como descrito no relatório rei-
vindicado nos pontos caracteriPticce
precedentes e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

De 26 de ni.a‘ de 1902
Requerente: Hennann Trai*

Sito Paulo.
Carteira Estojo PortatiL

Modelo de Utilidade.•
Reivinaicações

1.' "Carteira Estõjo Portátil", ca-
racterizada pelo fato de possuir unia
peça em forma de lâmina ou Pinha
de tamanho menor que a face interna
esquerda é soldada a mama nos bor-
dos periféricos esquerdo e inferior,
farmando uma bolsa flexivei para de-
pósito de cartões e seus similares.

2. "Carteira Estôjo Portátil" de,
acórdo com a reivindicação 1 e 'ca-
racterizada pelo fato de possuir na
face externa e na regias.. média da
peça reivindicada cm 3. duas reaarti-
ções em forma de bainha, propeles
para depósito de lapiseira e régua
de Calculo..

3. "Carteira Estajo Portátil", con-
forme reivindicações anteriores, tudo
subatancialmente como descrita no
relatório e ilustrado nos deseahos
anexos ao presente memorial,

TERMO btv 138.40
De 26 de abril de 1962 -

Requerente: Armando Podesta e
Cano Vignati, — Milão, Italla.

"Tampinha Metaíica para obtura-
ção hermética de garrafas e outros
recipientes, providos de um rebordo
abaixo de sua boca".

-
Pontos Característicos

1. Tampa metálica para obturar
hermeticamente garrafas, pequenos
potes, jarros e outros recipientes, pro-
vidos de uma parte saliente abaixo de
sua bôca, caracterizada por compre-
ender um funda; uma sala lateral,
provida de uma parte adaptada para
vir ancorar-se sob a dita parte sali-
ente do recipiente, e uma parte cor-
rugada resiliente, entreilgando o
fundo e a saia, e configurada de ma-
neira a poder expandir-se elaatica-
mente a fim de se ajustar ao perfil
da parte saliente sob a boca do reci-
piente a ser fechada.

2. Tampa obtaradora metálica, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a dita parte co-aec-
tora corrugada tem a forma de um S
deitado.

3. Tampa obturadora metálica, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de (que a dita parte, adap-
tada para vir ancorar-se sob a boca
do recipiente, apresentam-se na
forma de uma aresta, encaracolada
para dentro.

4. Tampa ' obeuradora metálica, de
acordo com o ponto 3. caracterizada
pelo fato de que uma gacheta anelar
é inserta contra a dita saia, entre a
parte conectora corrugada e a parte

5. Tampa obturadora metálica 'de
de ancoraçem, pela aresta da turma.
acôrdo com qualquer dos pontos an-
teriores, caracterizada pelo fato de
Que o diâmetro-interno da sala la-
teral, incluindo qualquer gacheta nela
inserida, é menor do que o valor mé-
dio ou mínimo que pode assumir o
diâmetro externo máximo da boca.

6. Tampa metáliaa, provida de uma
parte conectora em forma de S. entre

•I'ERMo N9 137.446
seu fundo e sua saia lateral, para
obturação de garrafas, jarros ou ou-
tros recipientes semelhantes, no todo
ou em parte, substancialmente con-
forme descrita e ilustrada e destinada
aos fins acima mencionados. 	 '

Finalmente, os iepositantes reivin-
dicam, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da liana, em 28 de
abril de 1901, sob n9 7952-61.

~~1

1
Requerente: Fernando Augusto de

Campos e Julio Fernandes Campos.
Local estabelecidos: Capital — São

Paulo.	 - •
Patente: "Novo moda de anda-

deira-para crianças".

Reivindicações

Em resumo, reivinalcam-se como
pontos característicos essenciais, os
seguintes:

1 -- "Novo maneio de Andadeira
para crianças", cai acteriza ,to pot dois
quadros tubulares de metal, coal aca-
mento condizente 1 e 2, entretruzados
pela linha mediana horizontal, de

TERMO No 119.307

De 13 de novembro de 1961

forma a configurar dois "X" parsde,-
los, e pivotantes por meio de dois
pequenos eixos ligados os tubos cona
tat,eantes de cada lado do quadro e
dotado de quatro pés 3 proetadce ver.
ticalmente para baixo, terminando ein
rodízios 4a pelo fato dos dois quadros
serem ligados superiormente por duas
barras paralelas 5 e que pivotam-em
eixos interligando suas extremidades
que chamaremos de frontal com a
extremidade também frontal quadros
1 enquanto que as extlemidadas pos-
teriores, dotados de rasgo denteado ;
Internamente 6 se encaixam na bar-
ras transversal traseira do quadro 2 •
cuja parte dianteira configura os pés
frontais; pelo fato de possuir intera
iminente, colocado mediante enfeia.,
&iras passadas peias barras trans-
versais superiores dos quadros e nas
barras de ligação dos mesmos, una
assento de pano ou equivalente, 8 do-
tado de aberturas para passagem das t
pernas das crianças; pelo fato dd
deslocando-se a barra transversal tra-
seira de modo que ocupe dentes difea
rentes do rasgo 7, graças ao sistema.
de articulação por meio de eixos, D6
quadros se abrem ou fecham, abrindo
as pernas dos K de modo que o asa
sento 7 fica mais afastado ou mala
próximo do chão, podendo ser gra- -
duada altura conveniente para cada
criança; pelo fato de, desencaixan-

do-se completamente as abrras 5 e
de supckte normal, e doarandoase
para a frente é possível fechar-se
completamente as pernas do 1K" • da -
modo que os quadros ficam se toa
cozido, tornando-se a andadeira uma	 -
peça estreita, fácil de ser armaze-
nada.

2 — "Novo modelo de Andadeira
para Crianças", acorde com o pont°
anterior, conforme acima substancia
almente descrito e reivindicado e dea
vidamente ilustrado nos desenhos sal
anéxo.

raiR.M0 Na, 134.821
De 11 de dezembro de 1991.

Singea Manufacturing- Com-
pany Estados Unidos da Amaia
ca c- "Máquinas de costura de pon-
to de arremate".	 • ai

Pontos Característicos

1 — Unia máquina de costura da
ponto de arremate caracterizada por
possui ruma agulha portadora de li-
nha, um prendedor de Ilhós tendo
meios para acomodar um suprimen-
to de linha de' arremate e micos
acionadores ligando de modo funcio-
nal a dita agulha e o prendedor ela
Ilhós para cooperar no movimento de
formação de ponto de arremate sen-
do o meio de reabastecimento da
linha de arremate acionado peloe
ditos meios acionadores e apto s a re-
abastecer de um suprimento de Ila
nha o dito meio de acomodação da
linha do arremate no dito prenda-
do rde ilhós, durante o funciona. '
mente da dita agulha e do prende-
dor de ilhós pelos ditos meios acio-
nadores caracterizado pelo fato de
que um primeiro meio de ciontrôla
acionado pelo operador é ligado do
modo operante para controlar a optas
ração dos ditos meios acionado:1W
da máquina de costura e um segun-
do meio de contrôle acionado pela
operador é ligado de modo funcio-
nal do ditp meio 'de reabastecimento
de linha de arremate para à von,
tade do- operador, tornar eficaz o
dito meio de reabastecimento da
linha.

2 — Unia máquina de costura da
ponto de arremate dedacôrdo cora
o ponto 1, craaterizado pelo fato
de possuir meios para regular a
quantidade da linha reabastecida a0
dito meio de acomodação da linha
de arremate. pelo acionamento do
Cito meio de reabastecimento de
linha de arremate incluindo meios
operados pelos ditos meios aciona-

•
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dores em relação do tempo com os
movimentos cooperantes de forma-
ção do ponto da dita agulha e do
prendedor de ilhós para, automati-
camente, tornar ineficaz o dito meio
de-reabastecimento da linha de ar-
remate.

3 — Uma máquina de costura de
ponto de arremate, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato
de possuir meios acionados pelo ope-
rador para definir o número de mo-
vimentai cooperantes 'de formação
de ponto da dita agulha e do pren-
dedor de ilhós requerido para acio-
na ros ditos meios para regular a
quantidade de linha reabastecida no
meio de acomodação da linha de
arremate.

4 — Uma máquina de costura de
Ponto de arremate, de acôrdo com
os pontos 1, 2 ou 3, caracterizado
pelo fato de possuir tufi meçanis-
mo de alimentação do tecido aciona-
do pelos ditos meios acionadores de
máquina de costura e um disposittvo
de tração da linha de agulha ca-
racterizado per possuir meios acto-
nadas pelo dito segundo meio de
contrôle acionado pelo operador para
tornar ineficaz o dito mecanismo de
alimentação do tecido no dito . dis-
positivo de tração da linha de agu-
lha durante o funcionamento do dito
meio de reabastecimento da linha
de arremate,

5 — Uma máquina .de costura de
ponto de arremate, de acôrdo cont
os pontoe 1 ,2 ou 3 caracterizado
pelo fato de possuir um mecanismo
de abastecimento de linha da agu-
lha acionado pelos ditos meios acio-
nadores de máquina de costura, ca-
racterizado por possuir meios ope-
rados pelo segundo dito mel de
contrôle acibnado pelo operador
Para tornar ineficaz o dito mecanis-
mo de abastecimento durante o fun-
cionamento do dito meio de abaste-
cimento da linha de arremate.

6 — Uma máquina de costura de
ponto de arremate, de acdrdo com

a o ponto. 3, caracterizado pelo fato
de possuir aum guia auxiliar de li-
nha, associaley com o dito mecanis-
mo de abastecimento de linha de
agulha e eficaz durante o funciona-
mento de linha de agulha do dito
meio de reabastecimento de arre-
mate para confinar o ilhós da linha
acicatado pelo dito macanismo de
reabastecimento de linha da agulha
substancialmente no estado máximo
da expansão proporcionada pelo di-
to meanismo de abasteimento.

para deslocar automat:camente
dito membro de retenção da brava
momentneamente para fora da 'dita
posição de aprto da, linha deve aer
acionado durante éada movirnerp
de retenção de ilhós do dito bico
prendedor de ilhós.
•9 — Uma máquina de costura ao

ponto de arremate, de acrdo com os
pontos 1, 2 ou 3 catacteTizado pelo
fato de que um dispositivo de fer-
rolho é associado com o dito segun-
do meio de contrôle acionado pelo
operador, para tornar eficaz \ o dito
meio de reabastecimento da linha
de arremate e um disco de contrôle
que pode ser colocado em posição
inicial pré-determinada pelo opera-
dor é disposto na armação da má-
quina de costura e girado "passo a
passo" por um dispositivo de catra-
mecanismo acionador de máquina de
costura para aciona rum dispositivo
de ferolho disposto no disco de con-
trôle.

10 — Uma máquina' de costura de
ponto de arremate de acdrdo com o
ponto 9 caracterizada por possuir
uma lâmpada sinalizadora disposta
na dita máquina de costura o meio
de comutador para dotar de ener-
gia a dita lâmpada sinalizadora, ope-
rável pelo dito meio de afrouxamen-
to do ferrolho antes de O afrouxa-
mento do dito dispositivo de ferro-
lho avisando desta forma ao opera-
dor sbre o iminente término do rea-
bastecimento de linha de arremate.

A equerente reinvindica de acôr-
do com a Convenção Internacional
e o Art. 21 do Decreto-Dei n9 7.803,
de 27 de ag8sto 'de 1945, a priorida-
de do corerspondanle pedido chaiosi-
tado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 12
de dezembro de 1960, sob ne 75.367.

TERMO al9 135.017
De 14 de dezembro de 1961.
Requerente':	 "Caterplllar Tala

tor".

"Sistema de contrôle hidi aul tco
cm- válvula de contrôle da pressao".

Reivindicações

1. Uni sistema de contrôle hi-
dráulico para acionar um motor de
fluido caracterizado pelo fato que
le compreende uma fonte de fluido
sob alta pressão unia válvula de
contrôle, e um circuito para dirigir
pressão de fluido para dito motor
através de dita válvula de contrôle,
uma válvula de alivio de baixa pres-
são e uma válvula' de alta pressão
ambas inclinadas fechadas por pres-
são de mola, cada válvula de alivio
Incluindo uma câmara comunican-
do om dita fonte de fluido sob pres-
são para desviá-la para a posição
aberta, sendo que com isto a válvu-
la de alivio de baixa pressão assegu-
rará baixa pressa() no dito circuito
e meios operáveis no funcionamento
da válvula de contrôle para dirigir
pressão para o motor de fluido para
ventilar dita câmara de válvula de
alivio de baixa pressão e estabelecer
pressão no circuito controlado pela
dita válvula ale alivio de alta P res

-são.
2. Um sistema de contrôle hidráu-

lico caracterizado pelo ' fato que ale
compreende uma fonte de fluido de
alta pressão e um circuito incluindo
um .motor de fluido e uma válvula
para controlar a pressão para o mo-
tor, meios pitar manter baixa pres-
são no dito circuito exeto na atua-
ção cia válvula de contrarie para di-
rigir pressão para o motor compre-
endendo uma válvula de alivio en-
tre -a' fonte de pressão e 'Ovula de
contrôle, meios de mola desaviando
a válvula de alivio no ' sentida da
posição fechada, meios acionados por
pressão comunicando com dita fon-
te de pressão para superar os meios

de mola e abrir tt - válvul ale alivio,

e meios acionáveis pela ta atuação
da lidvula de cohtrie para vetialar
ditos meios acionados por pressão
perriVtir o fechamento da valania
alívio pelos meios de mola

3..0 sistema definido na reivindi-
cação 2, caracterizado pelo fato que
no mesmo a válvula de alivio com-
preende um pistão reciprocavel num
cilindro para controlar o fluxo atra-
vés de uma passagem interaercio-
nando o cilindro, uma mola numa
extrcmidade de pistão para desviar
o mesmo para a posição fechada,
uma passagem no pista ° para admi-
tir fluido para o cilindro na sua ex-
tremidade oposta para superar a
pressão e a válvula de contróle.

4. O sistema definido na rcivin-
dicaçâo 3, caracterizado pelo fato
que êle inclui uma segunda válvula
similar de alivio com uma mola mais
pesada para limitar a alta pressão
no sistema durante a atuação de
motor do fluido,

TERMO DE PATENTE N9 135.210
De 22 de dezembro de 1961

La Telemecanique Electrique
'rança.
'Inalo: Interruptor do 'tipo Sele-

tor de Parafuso.

Pontos característicos

1 — Um interruptor do tipo sele-
tor de parafuso para. o comando ou
o contraia de um móvel tendo uni
movimento de ida e volta, caracteri-
zado pelo fato de compreender, eiii
combinação, um cilindro tendo, pelo
menos uni braço de acionamento cujo
deslocamento helicoidal é função do
curso do móvel comandado ou con-troladcn- um dispositivo basculante de
dupla basculagem, controlado no
tempo; .e um interruptor de lâmina,
arqueado,

terruptor de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
compreender também u'a mole que in-
troduz, no desencadeamento do inter.
ruptor uma decalagem que retarda
ou avança êsse desencadeamento em
relação ao instante da passagem, pela
posição de equilíbrio de duas alavan-
cas oubasculas do dispositivo bas-
culante e isso -no senitdo de rotação
•o braço de acionamento do silindro
giratório, de modo a que a pressão
sôbre os contatos do interruptor, não
se possa anular, lentamente, quando
as referidas alavancas se acham na
vizinhança da posição de equilíbrio.

3 — Interruptor de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que as referidas alavancas ou bás-
culas têm um eixo comum e coope-
ram, uma com a- outra, à moda de
tesouras de remos desiguais manten-
do ainda entre si, u'a mola de ultra-
passagem de ponto morto. -

4 — Interruptor de acôrdo com _os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que a referida mola d eultrapo.s-
sagem cio ponto morto é uma laminaem forma de U onde um de cujos
remos coopera com unia face de uma
das referidas alavancas.

5 — Interruptor de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato de que a ala-
vanca ou básculo mais curto age sô-
bre o botão de Interruptor de lâmi-
na arqueada, ao passo que a alavan-
ca de lamina mais comprida é acio-
nado pelo braço do acionamento do
cilindro giratório,

6 — Interruptor de acÔrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o refe-
rido cilindro é unia luva cuja perfu-
ração deslisa Sôbre um eixo girató-
rio e cuja extremidade compreende
unia parte, rosqueada que 'se Carro.-
cha sôbre unia parte fixa..

7 — Interruptor de a,côrdo Cola
qualquer dos pontos procedentes, ca-
raotsgUpdo palio NA* de ~Reader .

7 — Uma máqu ina de costura de
Ponto de arremate, de acôrdo com
os pontos 1, 2 ou 3, caracterizada
pelo fato da possuir , um membro de
retenção da linha assqciacio com o
dito meio de reabastecimento da li-
nha de arremate para apertar no
dito prendedor de ilhós uma linha
trazida pela dita agulha durante o
funcionamento do dito meio de rea-
bastecimrato da linha de arremate,
caracterizado por possuir meios ope

-rados pelo dito segundo meio de
contrôle acionado pelo operador pa-

- ra deslocar o dito meio de retenção
da linha a uma posição funcional
de apêrto da linha em relação ao
dito prendedor de ilhós durante o
funcionamento do dito meio de rea-
bastecimento da linha e meios acio-
nados automaticamenie durante ca-
da movimento de formação do pon-
to de arremate do dito prendedor de
i lhós para deslocar momentanea-
mente o dito membro de retenção
da linha para fora da posição de
aprto da linha em relação ao dito

• prendedor de Ilhós.
8 — Uma Máquina de costura de

ponto de arremate, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizada pelo fatode possuir, um prendedor de ilhós,
formado com um bico prendedor de• e dito membro de retenção da

*J.:afiando urna posição do ripér
a) d., lailia contra o dito bico pren-
dedor de ilhós e Qllgo dito rareio

n••••n•••n•~111~.~	 	 .1n•n•nnn
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TaROOD DE PATENTE
•No 136.050

De 29 de janeiro de 1962

Aarne
Titulo

guio".
"s Pontos característicoa

1 — Um 'tanque de sedimentação
dividido para formar pelo 'menos
dois condutores na direção do fluxo,
sendo o dito fluxo horizontal ou
quase na direção e no comprimento
d ceada condutor na direção do flu-
xo sendo maior que na sua largura
ou profundidade, sendo o dto tan-
que caracterizado pelo fato de que
depois da clarificação o líquido é
circulado a partir de cada condutor
através de extravasadores ou furos
dentro de uma secção livre comum
a todos os condutores nos quais o
uivei do líquido é mais baixo que
no tanque em que se situam os con-'
dutores, sendo a' dimensão dos ex-
trava sadorea ou furos em proporção
ao dos condutores tal de modo a
determinar a quantidade do lívido
circulante através dos últimos.

2 — Um tanque de .secilmaentaçÃo
de acordo com o ponto 1, arateri-
zado pelo fat ode que a secção trans
.versal dos cndutores é circular, re-
dondo, quadrada, retangular ou po-
ligonal. ,

3 — Um tanque de sedminetação
de acôrda com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que cada condu-
tor é fornceido co munia'ou mais
aberturas de extravasamento ou pas-
sagem de fluxxo.

Sevar' Ellila	 Finlandia.
"Tanque para ..sedimanta-
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DIÁRIO OFICIAL • (Seção -til')	 Fevereiro de 1968

4 —; Uni tanque de sedimentação
de acôrdo com qualquer um doa pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
que é proporcionado uma abertura
de espaço dentro de todos os ditos
canais na extremidade de entrada do
dito tanque tendo unia Pequena ex-
tensão na direção longitudinal. dos
ditos canais e meios para introdu-
zirem liquidonuma, direção descen-
dente através' do dito espaço dentro
das ditas calhas ou anais.

5 — Um tararbe de sedimentação
de acôrdo com qualquer uni dos pon-
tos precdentes, caracterizado pelo
fato de que são previstos meios para
fecharem o dito tanque compreen-
dendo os ditos canais uma válvula
de fundo para esvaziar o dito tan-
que e originar uni refluxo de liqui-
do dos ditos canais para a dita vál-
vula de fundo e meios para pulye-
rizarem água de lavagem sôbre o
fundo das ditas calhas para levan-
tar os ditos -canais do preciptado.

um dispositivo de acionamento d °ti- tinos de diâmetro inferior a alguns
po de bilhas que transmite, à luva décimos de milímetro, o conduto tem

uma seção transversal' muito acha-
tada, coca uma altura inferior, a al-
gumas dezenas de milímetros, permi-
tindo sensivelmente um escoamento
laminar,- porque o fundo do condu-
to tem uma seção transversal Muito
achatada, com lima altura inferior
a algumas &berras de Milímetros,
permitindo sensivelmente um escoa-
mento laminar, porque o fundo do
conduto é dotado, na parte biaxxa,
de uni anteparo ou obstáculo cuja
ação é reguladora, sôbre toda a lar-
aura do conduto, e que é adaptado
para acernitir o deslizamento em con-
tra-corrente ao longo do dito fundo,
de fração pesada ou grossa doe Pro

-dutores que os dirige para urna sai-
da, que é vizinha do dito antepara
ou obstáculo, e deixe acima déle
lima passagem para o escoamento do
liquido no conduto, de uma manei-
ra que êsse escoamento não impede
a evacuação_ ou retirada par essa
saída, da fração pesada ou arossa
dos produtos, e porque a extremi-
dade supz. :or do conduto comporta
um dispositivo de for perda- de car-
ga .de ação repartida saibre toda a
-largura do conduto.

2 — Uni conduto segundo o pon-
to 1, caracterizado porque o antepa-
ro ou bstáculo que interessa tôda a
largura do conduto é dotado de ra-
nhurís longitudinais regularmente

Melo jrepartldas. -
3 — Um conduto segundo o pon-

to 1, caracterizado porque a salda
da fração pesada ou grossa dos pro-
dut. e, comporta uma caixa que é
disposOa. no interior, do çonduto se-
gundo a parte -inferior da - altura
dêle e que tem uma forma de bisel,
cuja -• extremidade larga interas.ae
toda a largura do conduto e é ViSi-
nha do -anteparo ou obstáculo, en-
quanto que um tubo de evacuação
ou retirada é conectado à extremi-
dade estreita da dita caixa.

4 — Uni conduto, segundo o pon-
to 1, caracterizado porque o- dito
dispositivo de perda de carga com-
porta uma. placa, que é disposta na
extremidade suOerlor do conduto e
que é dotada de vários orifícios.

5 — Uri conduto segundo o ponto
1, caracterizado porque a seção
transversal achatada do conduto é
retangular.

6 — Um grupo de condutas segun-
do o ponto 1, caoaeoterizado por uma.
alimentação comum de liquido e por,
dispositives de-perda de carga co-
cados diante de todos os condutos,
a fim de manter uma repartição
uniforme dos débitos líquidos nos
diversos condutos, malgrado as va-
riações de perdas de carga no pró-
prio interior de cada um dos con-
dutas.

7 — Um grupo de condutos segun-
do o ponto 1, caracterizado por uma
alimentação comum de liquido e por
tubos de alimentação de produtos
bruta ou misturados que são conec-
tados sobre os lados dos condutos.

A reepeente reivindica de acordo
Dom a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado
na Repartição -de Patentes da Fran-
ça, em 6 de janeiro de 1961, sob
n9 4.326.

TERMO N9 135.578
De 10 de janeiro de 1962.
Requerente: Indústria de Caldei-

ras e Metalúrgica de Vita Ltda.
Titulo: "Apentaeçoamentos em ou

relativos a geradores de, vapor".

de líquido-na dita secção comum si-
tuada depois das ditas calhas para
originar um refluxo de liquido atra-
vês das ditas calhas para uma vál-
vula do fundo para- levantar Os di-
tos canais do precipitado. e

A requerente reivindica de • acôr-
do com a Convenção • Internacional e
o Art. 21 do Decreto-Lei • n9 7.903,
de 27 de agosto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Fin-
lândia, em 31 de janeiro de, 1931,
sob o n9 160.

TORMO N9 136.075
De .30 de janeiro de 1962.
Requerente: SieMells	 Halske

Aktiengeselischaft, firma alemã.
O`Proãesso para transmitir uma

faixa de' freqüências qua . contém pre-
ferentemente também f reqüènel as
moduladas baixas".

Pontos caracteristicos

1. processo para transmitir uma
faixa de freqüências que contém
preferentemente também freqüências
moduladoras baixas em que esta fai-
xa de freqüência é imposta a unia
freqüência portadora e transmitida
após supressão pelo menos parcial
desta freqüência portadora e sob
adição de uma freqüência portadora
auxiliar, situada na margem ou fora
do espectro de modulação, e eia que,
do lado da recepção, desta frequência
portadora auxiliar é recuperada, para
fins de -demodulação do espectro de ,
modulação, a freqüência portadora
original, caracterizado pelo fato de
que, do lado da emissão, a frelbén-
eia portadora aindl iar é adicionada
a uma distancia constante, à frc-
qüência portadora original, e provi-
da com urna modulação caracterís-
tica para esta distância Entre as
freqüências, e, ainda, pelo fato de
que, do lado da recepção, da rnodu-
laçOo da freqüência portadora auxi-
liar oaracteristica ostra a distancia
das freqüências, é dOoluzála uma fre-
qüência igual à distancia constante
das freqüências, da qual é recupera-
da, juntamente com a fregliOncia
portadora auxiliar, mediante sobre-
posição, a freqüência portadora cri-
ginal para fins de demodulação
e,spectro de modulação.

2. — Emissor, próprio para exe-
cutar o processo de acôr-
do com o ponta 1, caracterizado peio
fato de se achar previsto um gera-
dor de oscilações com freqüência
constante, cuja freqüência correspon-
da àquela do portador auxiliar e ao
qual sé acha ligado uni divisor para
dividir a freqüência-, pelo fator (na •
que alimenta uni multiplicador para
multiplicar a freqüência com o fator
tn-1), cuja salda que fornece a fre-
qiiéncia portadora está ligada com
um modulador, para a modulação
coma a faixa básica que se estende
preferentemente até freqüência bai-
xas, e em Cuja saída espectro de
modulação acha-se disponível com
freqüência portadora supOnfola pelo
menos parcialmente, e, ainda, pelo
fato de que, para obter o portador
auxiliar com a modulação caracterís-
tica para a distância entre as fre-
qüências, ao gerador de osellaotos
com freqüência constante acha-se
ligado outro modulador que é ali-
mentado ao mesmo tempo com urna
freqüência, 'obtida pela d visão da-
freqüência pelo fator (n),. e em se-
guida, por nova (O virão pc:o fator.
Oro •

3. Receptor. próprio para executar
o processo de acordo com o ponto

d.1 caracterizada peio- fato - que, a
• filtro que aepara, do. eepec i ro de
modulação ch gado, e feeailêrOa
portadora auxiliar alem ria rua raa-

racterizados pelo fato de COmpreen-
derem duas câmaras anelares de li-
quido, interligadas por pluralidade
de tubos verticais, os quais são atra-
vessados, concêntricamente, por tu-
bos de menor diâmetro que, termi-
nam além das' câmaras de líquido,
abrindo-se superiormente para o to-
po da câmara de - combustão, enquan-
to que, inferiormente, terminam em
câmara anelar ligada a chaminé de
tiragens normal ou forçada.

29) "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a geradores de vapor", con-
forme reivindicação anterior, carac-
terizados, mais, pelo fato de que as
duas câmaras anelares de liquido são
Interna e lateralmente interligadas
por pluralidade de tubos inclinados
em direção ao alto e ao centro do
conjunto.

39) "Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a geradores de vapor", confor-
me reivindicações' 19 e 29, tudo suba-'
tancialinente como descrito no rela-
tório e ilustrado nos desenho; apen-
sas ao presente memorial.

"Nova e originais disposições eia
relógio de mesa".

19) 'Novas e originais disposições
em relógio de mesa", caracteriza-se
por a montagem da carcaça da te-
lógio, ser feita por meio de duas cha-
pas metálicas, da material plástico
ou qualquer outro material, uma
compondo o fundo e a outra, a co-
bertura superior, cujos bordos são do-
brados; como suportes da carcaça.
inclue-se o uso de quatro cantonei-
ras cujas extremidades se apresen-
tam em esquadro, e perfuradas; am-
bas as chapas, são conectadas entre
si, através de varetas, cada qual si-
tuada 'no ângulo interno de cada can-
toneira (2), de maneira a deixar pe-
quenoe espaços, nos quais são apoia-
dos os bardos verticais das paredes
de vidro Ou plástico; as pontas das
varetas projetadas para o- exterior.
são rosqueadas, nas quais são apa-
rafusados botões e pés do- conjunto.

29) "Novas e originais disposições
em relõgici• de mesa", como na 1., ca-
racteriza-se por o acêrto dos pontal-
vos do relógio, ser realizado através
cio botão central ligado diretamente
ao eixo do ponteiro de minuto, e
situado do lado de fora da cobertura
de vidro ou plástico, o qual atravessa,
ficando dito botão szpoeto

29) "Novas e originais disposições
em relógio de mesa", como nos itens
anteriores e tudo conforme substan-
cialmente descrito, reivindicado sal-
ina e ilustrado nos desenhos anexos.

TORII° No 135.496,
De 5 de janeiro de W62

Requerente; Societé • Grenobloise
D'Etudes et D'Applications Ilydrau-
ligues (Sogreah) (França).

Titulo: Processo e aparérho para a
.aepamção ou triagem hidráulica de
urna Maura de Materiais finos.

1 conduto inclinado-fecha-
do Poreorritto pot um fluxo escoa-
dente Ote fluido, para a triagem ou
aeParoção densimétrico e/ou granu-
lométiaco de produtos sólidos litro-
duzidos no seio do fluso liquido no
conduto. c,atacterizado porque para
a triagem ou separação de produtOs

giratória; -o movimento que lhe é
transmitido pelo móvel a controlar.

8 — Interruptor de acordo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato que
o referido dispositivo de bilhas furo
ciona, também, com dispositivo limi-
tador de debreagem; e pelo fato da
que, para tanto, as arestas das re-
feridas ranhuras se debatem, mais ou
menos, ao longo da metade dos res-
pectivos comprimentos, ficando fron-
teira a uma parte rebatida de uma
aresta uma parte não rebatida da
aresta oposto de outra ranhura.

10 Interruptor de acôrdo com os
pontos 8 ou 9, caracterizado pelo fato
de que oa referidas ranhuras são pra-
ticados numa camisa interna—da luva
giratória, camisa essa feita de um
material plástico que permite o atria
to a &Leo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 -do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade ao
correspondente pedido, depositado na
Repartirão de Patentes da França,

- em 23 de dezembro de 1950; sob nú-
mero 847.910.

TORMO N9 135.273

-De 27 - de dezembro de 1961

Reauerente: Eng. Dimas de
Pimenta (São Paulo). 	 •

, Pontos características

6 — Itin tanque de sedirnentaçaoReivin	 de acordo com os pontos 1 a 4, ca-dicações
tIlli”é ear-c' p-Ist , ca	 aa,-

19) "Aperfeiçoamentos em ou re- raoterizado pelo fato de que sã n pra- ,dr um demad ele dae -ara r-caraeer
lativos a Geradores de Vapor", ca- vistos me:os para subirem o nivela modulação ceozeleristica, ao Taal
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DIÁRIO OFICIAL (Sezão III) 	 Fevereiro da 15:53

de retentor interno e de bico de lu-
Inificação no topo livra, sendo que
por tais luvas é passada lixa cond-
nua, sendo que uma das luvas se
apresenta dotada de polia solidária
adulada por correia movimentada
por motor.
•29 i "Máquina lixadeira.', conforme

reivindicação anterior, caracterizada,
mais, pelo fato de que a maquine
apresenta depósito inferior- de liquido
de refrigeração, liquido esse que por
bomba e canalização apropriada é
laamado sôbre a lixa, retornando por
calha e condiu() ao referido depósito.
onde é. filtrado. sendo que na parte
mediana e lateral da maquina se
encontram suportes articulados para
prato ou rodízio para deposição do
material a ser lixado.
•3 9 ) "Máquina lixadeira". conforme

reivindicações l o e 2, tudo substah-
cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
pressnte emorial.

Pontos Caracterisiieos

••

Ta:Ral0 No 136.714
De 26 de fevereiro de 1962

"Aperfeiçoamentos em ou relacio-
nados com telas protetoras de tele-
visão".

Giovanni Tisi, residente na cidade
de • São Paulo.

1 — Aperfeiçoamentos em ou -rela-
cionados com telas protetoras de te-
levisão, caracterizados por compreen-
derem essencialmente urna tela ou
película transparente, feita em ma-
terial plástico ou outro equivalente
qualquer, e Mace cuja superfície é
impressor um número indefinido de
delgadas raias paralelas, de espessura
Igual a equidistância entre elas, tela
esta que é disposta na frente do
aparelho transmissor das imagens de
televisão, ou apenas intercalado en-
tre o dito Aparelhoe o olho do es-

se acham pospostos órgãos que ser-
vem para , a multiplicação da fre-

/I
tiencia com o fator (ma a fim de
bter-se a freqüência, aorresponden-
-e a. distancia absoluta entre a Ire-
güência portadora auxiliar e a Ire-
Utiência portadora original e, ainda,
pelo fato de que estes órgãos acham-
È:e ligados com um. conversor de fre-
htiência, para o qual .é levada, como
freqüência conversora, a freqüênc'a
loortadora auxiliar, igualmente reti-
tada do filtro, porém após elimina-

tição
dos seus componentes de modu-
, e em cuja saída acha-se dia-

ile

Ponivel a freqüência /portadora ma-
tinal que serve,. em outro conversor
i.e freqüência alimentado çoin o es-

pectro de modulação, parai recuperar
a faixa basca que se estende prefe-
rentemente até freqüências extrema-
mente baixas. ,

4. lestalação de emissão e recep-
çko, de acordo com os pontos 2 e 3.
'caracterizada pelo fato de que a

U.ransmissão dos espectros de modu-
a:ação se relliza em uma distâncaa
a.ssencialmente maio' entre as fik-
tiéncias do que na faixa básica,

„caro, pelo menos, mais uma conver-
tatko da freqüência.
l' 5. Instalação de emissão e recep-
;aao, de acordo com o ponto 4, ca-
eeacterizada pelo fato de que, no re-
r eptor, acham-se previstos dispositi-

Os reguladores de freqüência, a fim
e ajustar o receptor às condições

, mis favoráveis de regime.
1 Finalmente, a depositante reivin-
r ice, de acôrdo com a Convenção

ter nacional e • de conformidade
Orn o art. 21 do Código da PrOpriC-
Rde Industrial, a prioridade do Cor-
spndente pedido, depositado na
epartição de Patentes da Alemanha,

28 dg aevereiro de 1961, sob o
g S '72.753 VIIIa/21a2.

WORM° DE PATENTE Ne 108.184
De 2 de fevereiro de 1988

A. Charbonnages de Trance —
rança.	 ....
Titulo: 'Polímeros Estáveis a par-
t. de Poli-Aãtadelroe e seus Pro-
~os de Fabricação".

('arreteristiC08

I 1 -- Poanieros elastõmeros obtidos
i t9Eparclosir dpeof pee-ancei teulmdeidp:, ar0 omoalc-

eular elevado e sendo estasilizadas

í
estáveis até uma temperatura des 
menos 150', C.

g — Politneros elestômeros, seguis-
19 O iionto 1, caracterizados por se-
lem estáveis até 280 0 C.
ih — PolínierOs elestõmeros segundo
R ponto 1, caracterizados por serem

i
enteseis entre 15(PC. e 2809C.

4 — Um processo de modificação
4e estabilização de poilmeroa de
etoldeide, caracterizado porque dl-
s polímeros são submetidos num
elo de reação liquido anidro, afala

• pte para os poll-acetoldeides, e uma
,ação cia ocIlação sob uma forte

tessão.
s — Uni processo segundo o ponto

Ir
. caracterizado porque o malo de

ção contém piridine em um dos
8 Ws derivados 'substituídos.

4 caracterizado porque o mÁPoonelt4e)
8 — Um processo segundo O

reação é constituído pela própria P1-
ridine ou um de seus derivados subs-
tituídos.

7 — Um processo segundo os pon-
tos 4 e e, caracterizado Pontue n a
reação de ocilação é uma reaçao de
acetilação, sendo o agente de meti-
lação o anidrido Rendo.

8 — Um processo segundo o ponto
4, caracterizado porque a tempera-
tura de reacão é a temperatura am-
biente,

A — Vaia processo segundo o ponto
4, caracterizado porque a pressão è
superior 'a 800 kg/em2 e, de prefe-
rência, superior •( 1000 kg/cm2.

10 — Um processo segundo os poo-
tos 4 e 9, caracterizado porque o
tratamento aoh pressão é prolongado
durante algumas bolas e, de prefe-
rencia, com uma duração que pode
variar entre 4 horas a 30 horas.

11 — Um processo segundo os pon-
tos precedentes, caracterizado por-
que o polímero, - após o tratamento,
é isolado por quaisquer meios apro-
priados.

12 — UM processo segundo o ponto
11, caracterizado porque o polimero
é' isolado por precipitaçáa, de prefe-
rência, no melo de uma solução
aquosa alcal'na.

13 — Um processo segundo o pon-
to 12, caracterizado porque a solução
aquosa alcalina é . uma solução de
carboneto de sódio.

A requerente leiam ma de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n o 7-.903, de
27 de ageisto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, deposita-
do na Repartição de Patentes da
França, em 4 de fevereiro de 1961,
sob n9 851.741.

a/
TERMO N9 135.220

De -6 de fevereiro de 1962
Requerente: • Júlio Bertini — aSão

Paulo.
Título: "Máquina Lixadeira".

•
Reivindicação

I1
9) "Máquina

ndo estrutura ou caixa metálica
nxadeira", apresen-

com abertura na Sece anterior, na
região superior da mesma, caracte-
rizada pelo fato de qua a. uma das
paredes laterais da mencionada cai-
xa se apresentarem fixadas peças ci-
líndricas, preferivelmente em numero
de três, paralelas, dispostas segundo
os vértices de um tfiângulp, peças
essas suportes de rolament66 sôbre
os quais são dispostas Devas providas

pectador, e de modo que es suas
raias fiquem orientadas muno dire-
ção que forma ângulo de 909 inter-
ceptando as prap:aas raias das ondas
elev isad a s
2 --. Aperfeiçoou:entoa em ti rela-

cionadas com telas protetoi as de te-
levisão, com ) reivindicado em 1, suas-
tancialmente como descritas e ilus-
trados nos dese aia; anea!os,

TÉRMO DE PATENTE N9 13a 7C4
De 27 de fevereiro de leal

Artos Maschinenbau A Inc. alefrr
— Windhorst — Alemanha.

Titulo: "Instalação de lavueem e
impregnaaão, em particutaa para In 1-
teria' em forma de fita".

Pontos caraelerist)eos

1. Instalação de lavaeein e inipreg-
naeão, em partictialf para 1n:iterai'
em forma de fita, curaiaeaizario i;e:o
tato de que o maiYaià é emane. ido
à ção de ralos inuo-sos mergulna-
dos no liquido de tratameato e pro-
vidos de unia earnaaa externa more

le porosa ou perfurada.
2. Instalação de tavm;cm e unpreg-

nação,. de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que o ai tigo
é passado, sob ..aanrao, em torto oe
um Alo provtdo de uma camada ex-
terna mole a porosa ou aclimada.

3. Instalação de lavagem e inipeeg-
nação, de acareio cem o pauto 1. ca-
racterizada pelo fato de que o artigo
é passado por ,entre dois rolos dos
quais um, pelo menos, apresenta unia
camada externa mole e porosa cu
perfurada.

4. Instalação de lavagem e impreg-
nação, de neônio com o ponto 3, ca-
racterizada pelo fato de que o con-
tra-rôlo ou rolo cooperante se -acha
provido de uma superfície ca Urna

frigAidaredquotearedna,:erepiveirlf:dni•taaçõedse.
acôrdo

co ma Convenção Internacional e o

11.9 6.943 .
em -27 de fevereiro de 19al, sob

Artigo '21, do Decreto-lei no 7.903, de
27 de agtasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França.

TERMO DE PATENTE	 138.785
De 27 de fevereiro de 1932

N. V. PHILIPS' Gloellampenfabri-
eken — Holanda.'

Título: "Aparfciçoamentos em 00
relativos a processos de Pisão por
zona de corpos em forma de hasier
constituídos por compostos metali-
cos".

rar.-!cierWiec,3

1. A, _ araanios em ou relati-
vos a prvek,t,s da fusão por zona de
corpos em forma de haste constitua -
dos por um composto metálico, ca-
racterizado pelo, fato de ser aquecida
unia zona .de fusão com o auxílio de
uma descarga em arco, empregando-
se pelo menos um aletrodo constitui-
do de pelo menos uni componente
metálico de composto, em atmosfera
contendo o outro componente do
composto metálico,

2. Proceaso, corno o reivindicado
no ponto 1, caracterizado pelo lato
do eletrodo constituído pelo metal
'componente ser alojado em uns tubo
constituído pelo composto metalico.

3. Processo como • o reivindicado
nos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de pelo menos dois eletrodos
consistindo do componente metálico
serem urrados em lados diferentes da
haste.

4. Processo, como o reivindicado
em pelo menos um dos pontos prece
dentes, caracterizado pelo fato do
composto metálico consistir de iun
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teúdo tnetelleo e a atmosfera conter
oxigènio.

a. Processo de flaiãO por zona de
um COMO em forma de haste, cons-
tituído por um composto metálico
conforme reivindicado no ponto 1,
substancialmente organizado confor-
me a .descrição aqui feita com refe-
rência aos desenhos anexos.

6. Corpo em forma de haste, ea-
reactzrizado por ser constituído por
um composto metálico, fabricado de
acôrde com o processo reivindicado
em qualquer dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrda
com a Convenção Internacional -e o
Artigo 21 do Decreto-lei n 9 7.903 de
27 de agósto de 1943, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na. Alema-
nha. em 19 de mareo de 1961, sob o
n9 19.666 IVc-120.

TERMO N., 136.799
pe 23 de fevereiro . de 1962

Deis — Oliver Incorporated -7"

Holanda.
Título: "Processo pira tratar mi-

nerioe contendo ferro".

Pontos Característicos

1—
para r

Processo de leito fluidizado,
eduzir, pelo menos parcialmen-

te, hem
zado

atite a magnetita, caracteri-
porque pelo menos parte do

calor requerido para manter a tem-
peratura de redução requerida e nelo
menos parte da atmosfera de redu-
ção requerida, é produzido pelo quei-
ma, no leito, de um combustível hi-
drocarboneto líquido, na presença de
urna a
gênio

tmosfera gasosa contendo oxi-
insuficiente para a_ combuseão

completa de combustível hidracarbo-
neto liquido.

2 — Processo de _ acôrdo com u
ponto 1, caracterizado porque o leito
iluidizado. é mantidoe_em uma- -tem-
Peratura acima de 6009C e, de pre-
ferência, na faixa de 600 a 7009C.

3 — Processo de acordo com qual-
qutr dos pontos precedentes, carac-
terizado porque a atmosfera de re-
dução gosma é produzida pela quei-
ma do combustível hidrocarbonato
liquido em um gás
de 40 a 60% de

contendo somente.
oxigênio requerido

para a oxidação estequiométrica do
combustível hidrocarboneto liquido.

4 — Processo de' acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a lie-
matite é primeiro introduzida em um
leito de redução inicial, do qual es-
coa para um outro leito de redução,
no qual o herocarboneto líquido é
queimado para pro
algo 'do calor e d

duzir pelo rhenos
a atmosfera -redu-

tora para ambos os leitos.
— Processo de acordo com -o

ponto 4, caracterizado porque awoos
os leitos -fluidizados são mantidos
em urna temperatura acima de

,
6 -a Processo de acôrdo com o

ponto 4, caracterizado porque, a tem-
peratura, pelo menos no leito de re-
dução final, é mantida na faixa en-
tre 800 e 1.0009C.

7 — Processo de acôrdo com qual-
quer doa pontos precedentes 4, 5 OU
0, caracterizado porque o combustí-
vel hidrocarbonato não consumido
no leito de redução final é queima-
do no leito de red
a adição de mais g

ução inicia/ com
ás suporte de cem-

bustM e, se necessário, com mais
combustível.

8 — Processo de acordo com qual-
quer dos pontos precedentes, Carac-
terizado pela introdução de vapor
d'água no leito ou leitos r1
ção.

9 — Processo de eco/5rd° com qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pela utilização dos gases do
produto de combustão que deixam o
/eito ou leitos de redução para prea-

euecimento da hematitse

— Processo de acôrdo com.qual-
qtrer doa pontas precedentes, adapta-
do para a concentração de minérios
contendo ferro, caracterizado porque,
após a redução, o minério é subdivi-
dido para seu tamanho de separa-
ção ,(como aqui antes definido) após
o que as partículas de magnetita são
separadas magneticamente do _res-
tante do minério.

11 — Processo de ecôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, de 1 a
9, adaptado para a concentração de
minérios, caracterizado porque, an-
te; de entrar no processo, o minério
é primeiro subdividido para Seu ta-
manho de separação (como aqui an-
tes definido), com o que, em uma
fase subseqüente de separação mag-
nética, as partículas de minério, das
quais -semente as superfícies exter-
nas foram reduzidas a magnetica,
podem ser magneticamente separa-
das do restante do minério.

12 — Processo de acerdo . cqm o
ponto 11,. caracterizado parque a re-
dução é realizada para uma fase em
que as 'partículas de hematite cora-
preendem um núcleo das partículas
de hamitita original, circundado por
uma casca de magnetite- tendo uma
espessura de 20 a 25`";, do raio das
partículas de minério.-

13 --- Processo de tratamento em
leito fluidizado, substancialmente
como aqui antes descrito.

A requerente reivindica, de actirdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n 4 . 7.933, de
27 de agesto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, - em 28 de
fevereiro de 1961, sob ri, 92.4o0. •e.

TERMO DE PATENTE N9 136.836
De 28 de fevereiro ' de 1ee2

• N. V. Philips'Oloellampálfanssiee
ken — Holanda.

"Aperfeiçoamentos em -ou relativos
à processos de fabricação de tubas
de imagem para televisão em cores".

Pontos Característicos

/ Um processo para a fabrica-
ção de tubos de imagem de televisão
era côres tendo um Invólucro com-
preendendo uma parte abaulada • de
vidro no lado interno de qual é por-
percionado aun écrom de apresenta-
ção de imagem compreendendo ma-
teriais luminescentes e uma parte
afunilado de vidro fixada à um ara
saliente da parte de vidro abaulada,
caracterizado, pelo fato do écrom de
apresentação da imagem luminescen-
te ser primeiramente proporcionado
sôbre o lado interno da parte abau-
lada de vidro e subseqüentemente o
aro saliente da parte abaulada de
vidro e o aro da parte afunilado
são colados entre si de acereis) com
Um aprocesso no qual dos aros são
aquecidos à uma temperatura tal
que produza uma vedação perfeita'-
mente hermética dos aros pelo pas-
sar uma cerrente elétrica através os
aros pré-aquecidos.

— Um ocesso de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
após o écran luminescente ter sido
proporcionado 'na parte do vidro
abaulada e antes das várias parets
do vidro terem sido inter-seladas um
revestimento metálico delgado ,per-
meloal à eleteons é aplicado sôbre O
écron luminescente e o revestimento
metálico não se extende mais do que
2 em abaixo do aro saliente da parte
abaulada.

3 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
após as !Morim partes terem sido. se-
ladas entre si, um outro revestimen-
to m,etálico é aplicado sôbre o aro
saliente parclahnente metalizado do
écran e a parte afunilaria.

são em cères substancia/mente con-
forme descrito.

5 — Uni tubo de imagem de -tele-
visão em côres quando fabricado pelo
presente processo.

6 — Um tubo de imagem de tele-
visa() em cdres de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado , pelo fato do
écron de imagem consistir de vilo-
mita como o material luminescente-'
verde, de solfato de zinco ativado
por manganês como o material ita-
minescente-v.ermelho. -

A Requerente"- reivindica de acôrdo
com a Convença() Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de

,27 de agôsto de 1943, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes-, da Holanda,
em 3 de março de	 sob número
261.935.

,

1. Aperfeiçoamentos em ou rela-
lhas a tubos de raios ClUeslicos para
apresentação de imagens , coloridas,
compreendendo pelo incluis dizes' su-
bstancias luminoscentes . que, mediant
excitação por meio de eletrons -emi-
tem luzes de diferentes ceies e são
dispostas _segundo urna disposição re-
petida de, faixas paralelas, de -modo
que quando duas faixas adjacentes
itimin6cem, emitem luzes de córes
diferentes, caracterizados pelo fato de
sele menos as faixas luminescentes
,e reveria' "que produz a impressão
ti is atelituada do brilho ao Olho
atuarmo apresentam interrupção não
luminescentes, de modo- que a' quan-
1:Idade de interrupção em uma faixa
é pelo menes igual a um décimo . do
número total de faixas da-tela, sendo
o espaçamento entre duas interrup-
ções sucessivas de unia faixa -pelo
menos igual a -três' vezes a largura
-da faixa e. o comprimento de uma
interrupção pelo menos igual a duas
vezes a. largura da faixa. .

Art. 21 do- Decreto-let n9 7.903 de
27 de agôsto de 194f, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holaaida,:i
em 8 de março de 1961; sob mtd,
mero 202.149.

TERMO N9 .136.914 •
• De 2 de março de' 1962

N. V.. Philips'Oloéllampenfabrieten
— Holanda. ..-

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativas a transistores amplificadores,

Postos _Característicos	 •
5

1. Um transistor amplificador qàa
pode ser comutado para diferentes
tunções pelo ligar-se e desligar-se
uma unidade amplificadora, ao passo
que nas etapas amplificadoras .dotai;
das de funções alternadai o ajusta
do ponto inicial do tranatstor provfdo
de kum divisor de voltagem de base
se -altera com a comutação da tuna:
ção, caracterizado pelo fato de que,
com o transistor das ditas etapas am-
plificadoras, de acôrdo com a seleção :
do condutor de referência, unia reás-1
tência é ligada entre o ponto de ali-
mentação do circuito coletor ou o
ponto de alimentação do circuite
emissor respectivamente e o ponto
alimentador do divisor de voltagem
de base e pelo fato do condutor a11-1
mentador, que pode ser desligado por
Intermédio de uai contacto comutador
proporcionado na chave de função, 6
que é ligado a unidade amplificadora,
é ligado, conforme seja o caso indi-
retamente, pela dita resistencia.

: 2. Uni transistor amplificador, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que para um número de
transistores, e ajuste do ponto de
partida do qual tem que ser alte-
rado, provisão é feita de unia resis-
tência comum.,

3. Um transistor amplificador, de
acôrdo com - o ponto 1 ou 2, carac-
terizado pelo fato da resistência ser
uma resistência atenuadora de um
elemento desacoplador.

4. Um transistor -amplificador, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
'precedentes, caracterizado pelo fato
das etapas, cujo ajuste do ponto de
partida tem que ser' alterado, com-

reWide ambos transistores pnp e npn
, 5. UM transistor amplificador suba-

tancialinente conforme descrito aqui
cora referência ao desenho apenso

A requerente reivindica de acôrde
com a Convenção Internacional e o .
Art. 21 do Decreeo-Lei n9 1-.903 de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na, Austria,
em 9--de março de 1961, sob 219 A-1940

TÉRMO N9 130.976
De 8 de Março de 198:

Molins Machine Compaaly ramited
— Inglaterra._

Titulo: Aparelho Para aplicação 44
unia tira com adesivo,

Pontos CtracterÚticos

1. Aparelho para aplicação de unia
tira com adesivo e um pedaço de pa-
pel ou similar de modo que uma ex-
tremidade de um tira sobrepõe-se ao
pedaço, caracterizado pelo fato de
compreender meios para alimentação
de material em tira como urna mem-
brana, une rolete alinientador de mem-
brana tendo pelo menos parte de tinia
circunferência arranjada para alimen-
tar unia porcao de membrana Q0
comprimento da tira desejado e uma
faca cortadora fie membrana na ex-
tremidade posterior da dita parte. uni
roleta do pressão arranjado intermi-
tentemente tara çooperar COM ir)

•

2. Tubo de raios catealicias, -Como
o reivindicado no ponto 1, caracteri-
zado pelo fato das. interrupções de
uma faixa colorida serem uniforme-
mente distribuídas.

3. Tubo de raios catódicos, como o
reivindicado nos pontos 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato das interrup-
ções de duas faixas sucessivas serem
alternadas de tal sorte que, em uma
direção perpendicular ao comprimen-
to das tiras, nãbefiquein lado a lado
duas interrupções.

4. Tubo de raios catódicos, conto
reivindicado nos pontos 1 ou 2, carac-
terizado pelo fato de, em um con-
junto,. de' faixas sucessivas contendo
material luminoscentes emitindo luz
de Vidas as cõres diferentes, as in-
terrupções de todas as faixas fica-
rem dispostas lado a lado na direção
perpaidicular ao comprimento das
faixas e em conjuntos sucessivos de
faixas as inte\rrupções serem alter-
nadas,

5. Tubo de raios catódicos, como o
reivindicado em qualquer dos pontos
precedentes, apresentando "faixas que,
ao luminescer, emitem luz azul, ver-
de e vermelha, caracterizado pelo
fato das interrupções serem realiza-
das na faixa verde, tão sómente.

6. Tubo de raios catódicos, desti-
alados a apresentar imagens coloridas,
substancialmente estruturado de acôr-
do com a descrição aqui feita com
referência às figuras 1 e 2, ou 1 e 3
dos desenhos esquemáticos anexos.

4 — TJrx proceseo para a fabrica- 	 A requerente reivindica de acerca)
aão 'de tubos de imagem de televi-com a Convenção Internacional e o

TERMO N 9 136.912 •
, De 2 de março, de 1962 '

N. V. Philips'Gloeilam\ penfabrieken
— Holanda-.

Titulo; Aperfeiçoamentos em ou
relativos a tubos de raios catódicos
parea apreeentação de_ imagens colo-
ridas.	 •	 •

PG71108 -C.E:Yiet.-2*.t:co.e.
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L' ea RIO	 (Saão III)
	

Fe'-eseiri de 19450 1101

let.e de alimentação para puxar mem-
brami dos meios alimentador, meios!
para alimentarem um pedaço que é
mais curta cale uma tira para o ro-
leta alimentadoi de modo que a bar-
da guia do pedaço coincide substan-
cialmente com a borda da membrana
de tira na beliscadura do roleta, meios
moviveis em relação cantrolaaa C3111
o roleta alimentador para ocasionar
que o roleta pressidnador coopera cem
o roleta alimentador quando um pe-
daço alcança a beliscadura pelo qual
a membrana é pressionada mo pe-
daço, e ambas são alimentadas para
a frente, urna navalha fixa adaptada
para cooperar craii a dita navalha no
roleta alimentador para cortar a tira
da membrana e meios, pelas quais
um pedaço subsequente pode ser ali-
mentado ao roleta depois de um in-
tervalo após a extremidade posterior
da dita tira deixar a navalha fixa.

2. Aparelho para aplicação de uma
tira com adesivo a um pedaço de pa-
pel ou similar de modo que ,uma ex-
tremidade urna tira sobrepõe-se ao
pedaço, caracterizado pelo fato de
compreender meios para alimentarem
Material em tira como uma mana
brama um roleta alimentador de
Membrana e um roleta pressionador
arranjado intermitentemente para co-
operar com o ro l eta alimentador para
puxar membrana dos meios alimenta-
dores, meios para alimentarem um
pedaço que é mais curto que uma
tira ao roleta alimentador em tôdas
ae suas segundas revoluções e de mo-
do que a borda guia do pedaço co-
incide aproximadamente com a bor-
da da mcnabnina da tira na belisca-
dura eka roletas, meios moviveis em
relação controlada com o roleta ali-
mentader para originar que o roleta
de pressão coopere com o roleta ali-
mentacior quando o pedaço alcança
a beliscadura pelo qual a membrana
é pressionada no pedaço, e ambos
são movimentados para a frente, uma
navalha fixa e unia navalha nO r0-
vete alintenMdor arranjada para co-
operar com ela a borda uma tira da
tuebrana.

3. O aparelho de acardo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
compreender meios para segurarem
a borda guia da membrana de tira
'numa PosiaãO adjacente à beliscadura
dos roletas durante a revolução inter-
mediária do roleta alimentador, con-
siderando os ditos nieios numa ca-
beça de sucção que exerce uma suc-
ção eficiente para manter a mem-
brana na posição mas não suficiente
para impedir A alimentação da mem-
brana peles ardera alimentador e de
prassao,

4. O aparelho de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizados pelo fato de compreen-
der meios para a aplicação do ade-
sivo a uma membrana de tira sim-
ples e meios para moverem a mem-
brana Para fora dos meios aplicado-
res de adesivo quando a membrana
não está em movimento.

A requerente reivindica de *atado
com a Convenção internacional • o
Art. 21 do Decreto-Lei r& 7.903, de
in de agôeto de 1945, a prioridade
do correapandente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 10 de março de 1951, sob
número 8.864.

TERMO DE PATENTE N9137.027
De 9 de março de 1962

Eletrônica Textil S. A., Eltexsa —
Espanha

Titulo "Eletroimpulsor para acio-
nar o Memento portador da Trama
numa Máquina de Tecer".

aonfos Característicos

1 -- Eletroimpulsor para cionar o
elemento portador da trama numa
maquina de tecer, no qual intervem
dois conjuntas de bobinas impulsoras,
cada um dos fanais compreende uma
ou mais bobinas, relacionadas entre
si elètricamente, -fornecendo-se, a es-
tas bobinas, por processa eletrônico.
semi-cadas do corrente proveniente
da rêde de corrente trifásica, sendo
as referidas ondas convenientemente
detonadas entre si ria tempo, para que
os impulsos que as referidas ondas
geram produzem uma aceleração cons-
tante num núcleo que rar sua wae
impede a lançadeira.

2 — aletroimpulaor Para acionar o
elemento portador da trama numa
máquina de tecer, caracterizado pelo
fato de as semi-ondas de corrente
sucessivas que se forneceria às diversos
bobinas, de acôrdo com a reivindi-
cação 1, serem suscetíveis de serem
reduzidas na sua amplitude de tempo
de atuação, mediante um dispositivo
de contrôle formado por um defasa-
dora encorporado em transformadores
de tensão ou de intensidade, com o
fim de retardar os impulsos de dispa-
ro e obter-se assim uma regulação to-
tal de velocidade no elemento porta-
dor da trama.

3 — Eletroimpulsor para acionar o
elemento portador de trama numa
máquina de tecer, caracterizado pelo
fato de. para a alimentação sucessiva
das bobinas de impulsão a que se re-
fere a reinvindicação 1 o circuito
eletrônico estar ligado diretamente à
rede através de várias válvulas ou
através de uma só válvula mediante
a. intercalação dum transformador,
em cujo secundário exista um neutro
comum.

4 — Elaroimpulsor para acionar o
elemento portador da trama numa
máquina de tecer, que é caracterizado
pelo fato de, no circuito elétrico que

determina a imereasão do elemento
portador da trama, estar incorporado
um interruptor acionado pela embrea-
gem de tear, desligando este internai-
tor todo o sistema, quando o tear
parar ou ainda não tiver começado
a marcha, com o firn de impedir o
disparo do elemento portador da tra-
ma, quando () tear estiver parado.

5 — Eletrohnpulsor para acionar o
-elemento portador da trama numa
máquina de tecer, caracterizado pelo
fato de, no próprio circuito elétrieo
que impere o elemento portadoa da
trama, estar encorporado um dispnsi-
tivo de franagern eletromagnético, uti-
lizando-se pelo manás uma das bo-
binas para que a energia destinada a
proporcionar a impulsão, atos em sen-
tido incverso como fala -9 ao receber
o elemento portador 41 ;lama, estando
controlados os momentos de atuaçao
da referida bobina no sesitido de are-
nagèm, por exemplo, mediante 11:11R
fotocélula.

6 — Metroimpul- ar para acionar
o elemento portador da trama numa
máquina de tecar, que dispõe de meles
paar se obter uma regulação de vel:-
eidade conjunta e independente no
circuito elétrico e nas bobinas que
impelem o elemento portador da Ca-
ma, estabelecendo-se esta regulaçáo
mediante reastatos 'e ou tomadas nas
bobinas, capazes de regularem a enar-
gia eletromagnética gerada nas referi-
das babinas.

— Eleiroimpuaor para acionar o
elemento portador da trama numa
máquina de tecer, caracterizado pelo
fato da dispor de tun dispositivo de
segurança para o disparo, aproveitan-
do este dispositivo parte da energia
do disparo para bloquear uma válvula
que contraia este disparo, impedindo-
lhe um segundo ou terceiro disparo
imediato, aludo o referido dispositivo
constituido por um secundário e vm
retificador que carrega um condensa-
dor, aparecendo numa das placas de
condensador, precisamente na que ea.
ta ligada h segunda gr:lha uma tirar
ro (que controla e produz primeira-
mente o disparo), unia polaridade ne-
gativa que determina o bloqueio to-
tal.

8 — F_letaoimpulsor para donas o
elemento portador da trama numa
máquina de tacer que contém mel-s
para provocar, ao circuito, a perda de
passagens com o fim de se obterem
desenhos ou efeitos especiais nos' te-
cidos, obtendo-se asais perdas de (WS-
sagens por meio de um interruptor
acionado nos momentos prédetertri-
nados, sendo possível acomodá-lo por
exemplo, pela maquineta, cujo lutar-
raptor corta o circuito do disparo.

9 — Eletoimpulaor para acionar o
elemento portador de trama numa
máquina de tecer que possui um dia-,
positivo do disparo acionável à von-
tade, com o qual se faz passar o ele-
mento portador da trama, C0121 o tear
parado, consistindo esta dispositivo
num contador independente que fe-
cha os circuitos neceesarios para pro-
duzir -o disparo, proporcionando-se em
cada atuação uma só impulaáô nae
duas bobinas impulsoras.

A Requerente 'reivindica de gafado
alam a Cone ançâo Internacional e o
Artigo 21 do Decreto Lei n9 7.908 de
27 de agasto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes na Es-
panha, em 11 de março de 1961 e 2 cie
fevereiro de 1962, sob nd 265t08 e
274.268, reepaativamente.

Taled10 Dea PATINTE N9 137.018
-	 De 9 de março de 1902

Amp incorporated — Estados Uni-
dos ela América do Norte.

Til ulo — "Conetor Elétrico"
Pontos Caracteristicos

1 - Um aoquete elétrico compreen-
dendo urna mola helicoidal para su-
j:itar elètricamenfa um pino caracte-
rizada pelo fato da mola helicoidal
ter um eixo treomatrico helicoidal, o

passo do eixo geométrico helicoidal,
:ando maior que. o passo da mola e a
mula cercando o eixo da eixo
dal, o recebimento do pino no interior
do mola anelando à endireitar o eixo

.„
2 — Uni soqueta elétrico, de acardo

com o ponto 1, caracterizado pelo fato
da mola conter urna lingueta em cha-
pa metálica , contra o qual o pino é
pressionado quanlo inserido, a lin-
gueta sendo preferivelmente curvado
para corresponder L curvatura do pi-
no é ser inserido.

3 — Um saquete elétrico; de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo fato
do lingueta em chapa metálica se
projetar de uma extremidade da moia
para completar urna conexão elétrico
externo com o soquete.

4 — Um soquete elétrico de acôrdo
com o ponto 2 ou ponto 3, caracteriza-
do pelo fato do lingueta ser curvado
para tras sabre si mesmo para abar-
car um lado da mola.

5 — Ura soquete elétrico, de acta-
do com o ponto 4, caracterizado pelo
fato da inala ser contida num aloja-
mento ikolante montado sôbre um pal-
mai do circuito impresso, o lingote se
projetando de uma extremidade da
mola através uma abertura no aloja-
mento e soldado a um condutor im-
presso sôbre o painel.

A requerante reivindica de, acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei ri9 7903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
114partição de patentes dos Estado
Unidos da América do Norte, em 15
de Março de 1961, sób n9 95922.

-DEVEDORES
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO •

r A VENDA	 ..411

Na Guanabara
&ela dt Veadas: Av, Rodrigues Alves, 1

Agencia Is Ministério da Fazenda
'Atende-st a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

&IR Brasília
Na sede do DIN

-1

TERMO DE PATENTE N9 137 028
De 9 de março de 1962.

Parke, Davis & Company — Esta-
dos Unidos dla América.

renio: "Processo Para a Ikeduçá)
de Derivadas do ranil-Propanol".

Pontos Caracteraficos

1 1 — Um processo para a praduçãa
de 1 —	 — 1-fanil	 —
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Fevereiro de 1968	 •

— uma mala de viagem cie sor-
do com qualquer um dos dos pontos
precedentes, caracterizado porque
cada uma das seções côncavas é
provida de 'tinia tira de material
metálico que se estende em volta de
sua borda que se defronta com a
borda de outra seção, as duas tiras
sendo fpitas de modo a se justapo-
rem quando a mala. é fechada, e ca-
da tira sendo feita de modo e em
sobrepor OU receber e proteger a
borda da camada adjacente do ma-
terial não metálico.

7 — Uma mala de viagem de acôr-
do com o ponto 6, caracterizada por-
que as duas tiras que se justapõexa
são feitas para proporcionarem, em
cooperação, quando a mala está fe-
chada, uni canal em recesso que se
estende em volta da mala, recesso
ao- qual são alojados uma estrutura
do trinco e as dobradiças.

8 — Uma mala de viagem de acôr-
do com o ponto 7, caracterizado por-
que o restante da base do canal em
recesso é coberto por uma tira ,tie
material não metálico.

.•

TÉRMO DE PATENTE N9 138.084

De 13 de abril de 1962.

Waste King Corporation — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: "Um Lavador de Pratos
Automático".

Pontos Característicos
,

1 — Um. lavador
.
 de pratos auto-

mático, incluindo unia estrutura
compreendendo a câmara dos pratos
tendo à — sua frente uma abertura
através a qual se tem acesso ao In-
terior da dita câmara de pratos, a
dita estrutura incluindo ruma porta
montada em dobradiças na sua par-
te inferior, podendo girar e assumir
as posições aberta e fechada, com
relação à dita abertura, a dita porta
formando na sua parte superior en-
tre paredes interna e externa, um es-
espaçamento que prevê um e,onipar-
tirnento que é separado do interior da
dita câmara, pela dita parede inter-
na, além de meios de operação in-
cluindo elementos de operação su-
portados pela dita estrutura Para la

-var e enxaguar e secar pratos na
dita câmara de pretos, os ditos meios
de operaçãq incluindo um controla-
dor de tempo localizado no dito com-
partimento e ligados aos ditos ele-
mentos de operação para eontrôle das
suas operações.

2— Um lavador de pratos . de acôr-
do com o ponto 1, cujo controlador
de tempo tem um eixo que se Pro-
jeta para exterior através a refe-
rida parede externa, o dito eixo pos-
suindo um botão de Controle tam-
bém projetado através a referida pa-
rede externa.
- 3 Um lavador de pratos incluin-
do Uni gabinete provido de uma câ-
mara de pratos no seu interior e pro-
vido na sua parte frontal com unia
passagem para acesso ao interior da
dita câmara de pratos; uma porta
girando em dobradiças fixadas pela
sua face inferior do dito gabinete po-
dendo .movimentar-se desde uma Po-
sição fechada, normalmente .v-rti-
cal, quando ela fecha a dita abertu-
ra e uma posição aberta, normal-.
mente horizontal, a dita porta Pos::-
suindo um espaçamento entre pare-
des interna e externa formando um
compartimento, um distribuidor do
liquido no dito compartimento f, qual
inclui uni res,rvatório fon-nade por

um fundo e unia parede lateral pro-
vida com uma abertura para abas-
tecimento, o dito distribuidor de li-
quido incluindo um medidor com
uma salda que se comunica com o
dito 'reservatório tr , tendo unia safda
comunicando-se com o interior da
dita câmara de pratos através a di-
ta parede interna tia dita porta quan-
do esta está na sua posição fechada
para distribuir quantidades medidas
de liquido do dito reservatório no
interior da dita câmara de pratos, a
dita parede, lateral do referido re-
servatório estando ,normalmente dis-
posta verticalmente e voltada para
o interior da dita câmara de pratos
quando a dita porta está na sua po-
sição fechada e a dita parede lateral
do dito reservatório estando normal-
mente disposta \ horizontalmente e
voltada para cima quando a dita
parte está na sua posição aberta es-
tando a dita abertura para abasteci-
mento provida na dita parede late-
ral do dito reservatório voltada para
cima e resultando aecessfvel atravéa
a dita parede interna da dita porta
um controlador de tempo para con-
trolar o ciclo de operações do dito
lavador de pratos disposto no dito
cmpartiment; além de mais no dito
compartimento e controlado pelo di-
to' controlador de tempo para acio-
nar o dito medidor de liquido.

— Um lavador de pratos de acôr-
do com o ponto 3, onde os ditos ele-
mentos de acionamento inbluem uni
elemento elétrica-mente' energizável
ligado ao dito medidor de liquido e
energizável pelo controlador de tem-

5 —' Um lavador de pratos confor-
me o ponto 3, onde os ditos meios
de acionamento incluem uma alavan-
ca que desloca-se com relação a di-
ta porta dentro do dito comparti-

-mento, uma extremidade da dita ala-
vanca estando ligada ao dito medi-
dor de liquido, o dito controlador de
tempo estando ligado a outra extre-
midade da dita alavanca.

6 — Uni lavador de pratos de ácôr-
do com o ponto 5, onde o dito me-
didor de liquido compreende uma
bomba operada pela dita alavanca.

7 — Um lavador de pratos' de acar-.
do com o ponto 4, onde o dito me-
&dor de líquido inclui uni elemento
medidor ligado ao dito elemento ele-
tricamente energizável, o dito ele-
mento medidor possuindo uma cavi-
dade medidora e

'
 podendo Mover-se

desde uma posição de onde a dita ca--
-vidade medidora comunica-se com o
dito reservatório até uma' posição de
onde a dita cavidade medidora co-
munica-se com o interior da dita câ-
mara de pratos.

8 — Um gabinete estrutural con-
forme uni lavador de pratos auto-
mático possuindo uma abertura e
uma porta estrutural que se move
com relação ao dito gabinete estru-
tural desde uma posição aberta até
uma posição fechada fechando a dita
abertura, elementos operados eletri-
camente para processar artigos no
interior do dito gabinete estrutural,
um controlador de tempo em uma
das ditas estruturas para controlar
os ditos elementos operados eletrica-
mente e incluindo unia chave prin-
cipal contendo um elemento de cha-
ve móvel que se movimenta entre
posições fechada e aberta, o dito
controlador de tempo contendo ata-
da um controle manual ligado ao di-
to elemento chave móvel para con-
trolar a posição do dito elemento
de chave móvel, além de meios que
atuam a partir da movimentação da
estrutura da porta desde sua posição
fechada para uma ': posição aberta
acionando o dito elemento . da chave
móvel para a sua posição aberta, se
a posição do dito elemento de contro-

le 'anteriormente ao dito .movimento
da dita estrutura da porta da facha-
da para aberta, por tal que venha
colocar o dito elemento da chave na
sua posição fechada, os elementos
acima referidos incluindo um ele-
mento mecânico em ,uma das ditas
estruturas adjacentes ao controlador
de tempo que entra em contato _com
a o—utra estrutura quando a dita es-
trutura de porta é fechada, e libe-
rada, pela dita movimentação da
porta desde a sua 'posição, fechada
até a sua posição aberta movendo o
dito elemento da chave .móvel para
a sua posição. aberta, se a" posição
do dito elemento de controle ante-
riormente ao movimento da dita es-
trutura da porta de fachada para
aberta por tal que o dito elemento de
chave esteja na sua posição fechada.
N- A estrutura conforme o ponto

8, onde o dito elemento 'Tref-mico é
diretamente comunicável com o dito
elemento de chave e levado pela ação
de uma mola a entrar em contato
com o dito elemento de chave, po-
rém, atuando contra a ação de dita
mola ao fechar-se a dita estruttua
da porta, _mantendo-o desse modo
afastado do contato com o dito ele-
mento da chave.	 -

10 — À estrutura conforme os
pontos 8 ou 9 onde o dito- controla-
dor de tempo e o dito elemento me-
cânico são contados na dita estru-
tura da porta, o dito elemento me-
cênico incluindo uma fôlha de mola .
armada em balanço cuja extremidade
livre entre em contato com a dita.
estrutura do gabinete ao fechar-se
a dita estrutura da porta, conser-
vando-o afastado do contato com
dito elemento de chave.	 -

11."— A estrutura de acôrdo com o
'ponto 8, onde o dito elemento de
chave elevado pela ação de uma mo-
la para a sua posição fechada o
dito elemento de controle e o dito
elemento mecânico, possuindo cada
um uma parte móvel, por cujo in-
termédio, ao se encontrarem, o dito
elemento de chave é levado para -a
sua posição aberta contra a ação da'
dita mola.

•
1

TUIM° DE PATENTE N9 238.090
De 13 de alui' de 1962.
Paiflard 8. A. — Suíça.
Título:, 'Processo de Escrita •

máquina para execução dase procts-
so".

Pontos Característicos

1 — Um processo deescrita por
coordenadas, segundo o girai são tra-
çados sinais alou letras Mire uma
superfície por meio de uma ponta ou
cabeça de escreves acionada Per ao
menos duas tensões elétricas cones-
pondentes as coordenadas do sinal
à traçar segundo dois eixos coorde-
nados, caracterizado porque provo-.
ca-se o movimento relativo entre a
dita superfície e a ponta ou cabeça
de escrever, alem de tensões dê-
bicas correspondentes -às coordena-
das do sinal à traçar, tensões cujos
valores representam em cada ins-
tante aos componentes, calando os
ditos eixos coordenados, do desloca-
mento entre a dita superfície e a
ponta ou cabeça de escrever, de um
modo que o sinal seja traçado seus
deformação, Malgrado o dito deslo-
camento relativo.

2 — Unt processo segundo o pon-
to 1, caracterizado porque, para as-
cravar dois sinais consecutivos faz-
se as tensões representativas do' des-
locamento entre a superficie e a
ponta .ou cabeça de escrever serre-
-rem um sa!to ineantáneo ein senti-
do inverso à sua j'arlação precedeu-
£e êsse st-!to send efetuado no uns-
tiaite em que a escrita de um siaal

(3-clorofeni»	 propon	 2 — cl
caracterizado por compreender a rea-
ção de cloro-costa- 	 -\corn um
derivado alcalino de 2-benzil-piridine
sob- condições anidros, e a hiffillse
do produto proporcional resultante.

2 — Um processo de acôrdo com O
ponto 1, carsxterizado porque o metal
alcalino é o Mio.

3 -- Uni processo de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado porque
1 —	 — 1-feni1-2 —
(3-clorafenil) propan — 2 — cl é
cristalizado para se obter o isômero
diestéreo cio ponto de fusão 	
134-136°C.	 •

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art9 21 do Decreta-.1e1 n9 7.903, de
2'7 de ageisto çie 1945, a prioridade ido
correspondent€ pedido, depositado •na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da. América, em 10 de março
de 1961. sob n 9 94.718.

TÉ:11.1‘10 DE PATENTE N 9 137.252

De 19 de março de 1962

Shwaycler Rrothers, Inc. — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: "Malas de Viagem".

P071103 Característicos

1 — Uma mala de viagem com-
preendendo duas seções côncavas
opostas, que se encontram em suas
bordas quando fechadas cada seção
contava tendo uma camada de mate-
rial não metáliCo sôbre a maior parte
de sua superfície, caracteriza& porque
uma das duas seções côncavas é de
profundidade substancialmente maior
do que a outra, e compreende uma
parede inferior geralmente chata
gado às paredes laterais que a en-
volvem, as junções entre as paredes
sendo curvas ou arredondadas, e O
material não metálico ficando dis-
posto em duas porções separadas,
repectivanietite, sôbre a parede in-
ferior e sõbre as paredes laterais,
as bordas das porções do material
não metálico sendo protegidas por
um friso de coberturas.

2 — Uma mala de viagem de aár-
do com o ponto 1, caracterizado por-
que o material não metálico é um
la i na do plástico sintético.

3 — Uma inala de viagem de acôr-
elo com o ponto 1 ou ponto 2. carac-
terizado porque as seções côncavas

' opostas são formadas principalmente
de metal.

4 — Uma mala de viagem de aár-
do com o ponto 1 ou ponto 3, carac-
terizado porque a parede inferior e
as pardes laterais de uma das se se-
Vies áncavas são formadas separa-
damente uma das Outras e o friso de
cobe,tura é ima tira metálica feita
para ser localizada entre as bordas
adjacentes da parede inferior e das
paredes laterais, e arranjada para
sobrepor-se à borda de uma porção
do material não metálico e tendo
um flange interno para receber e
proteger a borda de outra porção do
material não metálico.

5 — Uma inala de viagem de acôr'-
do com .o ponto 1, ponto 2 ou ponto
3, caracterizada porque a parede in-
ferior e as paredes laterais do pri-
meira seção côncava são formadas

-Integrais uma com as outras, e o fri-
so tem a forma de urna tira metá-
lica localizada em um 'recesso ou cur-
xa; superpondo-se parcialmente à
borda de uma Porção do material não
metálico e tendo uni flange que re-
cebe e protege a borda de outra por-
ção do material não metálico,.
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termina e antes da escrita cio ainal
• seguinte que deve ser decolada em

relação ao sinal precedente sôbre a
superficle de escrita, o valor ele sei-
to de tensão sendo igual, a) fator
de sensibilidade da ponta na, cabeça
de escryeer próxima, 0, componente
segundo o eixo de 'coordenadas con-
siderado, do deslocamento-do movi-
mento traçado em relação _ao pre-
cedente,

3 - Uma máquina de escrever pa-
ra a realização do processo segundo o
ponto 1, compreendenuo ao menos
uma ponta ou cabeça do escrever,
uma superfície steire a qued (2 si-
nais devem ser traçados, cespositi-
vos para produzir um deslocamento
entre a ponta de escrever e a dita
superfície, um dispositivo pa•a for
necer duas tensões elétricas corres-

. pendentes as coordenadas troe selais
e traçar segundo dois eixes coor-
denados, caracterizada porque • ela
compreende diapositivos para produ-
zir tensões elétricas cujos valores re-
eresentain em cada instante- as com-
ponentes segundo os ' ditos eixos co-
ordenados, do deslocamento relativo
entre a dita superfície e a ponta de
escrever.

4 - Urna maquina segundo o pon-
to 3, caracterizada por compreender
dispositivos para comendar uni des-
locamento , com velocidade ccnstan-
te entre a ponta de escrever e a
superfície, esse deslocamento sendo
paralelo a um dos eixos coordenadee,
a máquina comprendendo um gera-
dor que fornece uma P21b40 em
dentes de serra, destinada a provo-
car um desvio da traçado parale-
lamente ao sentido do desiocamente.

guias sendo pares de rodas flalIgea-
das da marcha eia vazio nictetwies
giratôdamente dobre a dita arma-
ção,- um par das ditas rodas recue-
zes guarnecidas de pneus de bor-
racha Montadas giratõrianiente sôbre
a dita armação, os ditos dispositivos
de sustentação da carroasena, in-
cluindo molas interpostas entre a
dita armação de truque e a carros-
seria, e dispositivos de transmissão
de fôrça ligando Os ditos Mel/mit:vos
motrizes com as ditas rodas guarne-
cidas de pneus de borracha.

3 - Um veículo, de acórdo cem
o ponto 1, caracterizudo pelo fato eme
ditos dispositivos de- sustentaçáo in-
cluirem dispositivos de suspensaa da
mola, interpostos entre as ditas te,-
das flangeadas e • as ditas rodas
guarnecidas de pneus e e . dita ar-
mação de tniglic, dessa farina aicar-
ga, é proporcionalmente distnbulee
toadas as ditas rodas.	 •	 -

4 - Um veiculo, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado por Merecei-
tiros sabre a dita armaçao de ti- le-
que para limitai` o deslocamento pa-
is baixo das moias das rodas guar-
necidas de pneus quando a inteira
carga é distribuída as molas das
ditas rodas flangeadas.

- Um veicule, de acôrdu com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
das- ditas rodas guernecidas de pneus
terem pneumáticos e os ditai. dis-
positivos sôbre a dita armação de
truque limitarem o dezlocatuento
dito truque, com, respeito as ditea
rodas...guarnecalas de pneve na
eventualidade ne se esvaziarem ou
penderem liereeacnte.

- Um volcuo, de acõrdo Corfl
o ponto 3. caracterizado pelo tate-
das ditas rodas Langeadaa serem
montadas sôbze_ eitos inteiriços rias-
pectivanaente e su ditas rodas guia.-
necldae de pneus serem montadas
&libre tua único eixo, os ditos dist:tose-
tivos de. suspensão de moia, senio
interpostos entre Ledos os dima ele
xoa .e as ditas ar-nações de truques,
em consequência de que a carga sei-
bre o truque ,é .eroporcionain ente
distribuído entee os ditbs ciuis

7. - Una yeiatuo, de ,actiedo cem
os pontoe 5 it 6, caracterizado por
dispositivos ' pata limitar o &alcea-
mento para baixo doe ceio -Para ae
rodas guarnecidas de pneus guiando
é removida, a carga 'sôbre o mesmo.

8 --e Uni veiculo, de acô:do com
o ponto 2, caracterizado pelos ditos
pares de - meias fiangeadas compre-
enderem dois 'pares de rouas de aço,
os ditos truques selim() dispostas
junto às respectivas extreinidaties da
canosseria do vagai), pelo menes um
eixo disposto intennedieriamente acs
ditos truques, o dito par de rodas -
guarnecidas de pneus sôbre o dito
eixo, os ditos dispositivos de trans-
missão ,de férça para aplicitreni 'Or-
ça ao dito último eixo, as • ditas ro-
das guarnecidas de pneus de bor-
racha compreeadendo as rodas mo-
trizes para o vagão.

9- -- Um veicule de acôrdo cota os
pontos 1 ou 8, caracterizado pelo
fato dos ditos truques compreends-
rem urne par de truques das rodas
flangeadas nas iespectivas ertre-
midades da eorrosseria do dito va-
gão, rolamelitos de viragem inter-
postoe entre os ditos truques e a
carroeseria do- dito vagão, dispositi-
vos para montagem das ditas rodas
guarnecidas de- pneus sõbre a ear-
rosseria do dito vagão entre os di-
toS truques, e os ditos dispositivos
motrizes aplicando fdrça para _girar
as ditas rodas guarnecidas de pneus
de borracha.

lo .- -Um veicule de acôrdo cem
os pontos -g ou 9, caracterizados pelas
armações do truque compreenderem
um .par -de MC1111.11'05 estruturais la-
terais, as 'cleas rodas flangeadas
compreendendo pares de rodas ¡lane
geadas ilianteleo e traseiro monta--
cas gilatiijaninte sóbre - os men-

,

_	 TERMO INT9 138.101	 see

De 20 de oucubre de 1961.
Título: nevo motor hidráulico de

pistão.
Requerente: António Ferreira das

/e eves - São Paulo.

Pontos Caracteristicos

1 9 1 "Nerae motor hidráulico dei
pistão", caracterizado essencialmen-
te por compreender dois cilindros
eaos, fechados e sobrepostos, Mol-
do os meámos variarem de Medidas
desde que guardem as neecesárlas
proporções entre os seus comprimen-
tos e diâmetros; pelo fato ainda do
cilindro superior dispor de um Pis-
tão hidráulico, e o cilindro inferior
cie dois 'pistões. &os unidos por eixo
natal passante por • disco fixo, dieco
Asse, que divide o referido cilindro
inferior em deas . partes iguais. si-
métricas; pelo fato ainda deste mes-
mo cilindro inferior ter duas abertu-
ras para a salda da áçua ou liqui-
do, e os pistões re zpectivos, doia ca-
nais vasantes -que -se conservam pa-
ralelos aos seus aitals, -canais esses,
munidos nas extremidades externas
de válvulas que se fecham de den-
tro para fora poe pressão do pró-
prio líquido, e se atem - por ti, quan-
do cessada essa preseão.

29) "Nevo motor hidráulico de
p-letãoe, de aairdoecona o ponto 1e),
c caracterizado_ ainda pelo fato Co
cilindro superior , dispor de duas
aberturas laterais .feguiadas par ter

-neiras cujos comandos obedecem a
alavancas unidas 'por • travesea su-
perior; pelo -fato aindae do cilindro
superior e do cilindro ipferior, se-
rem providos nas bases crue os unem,
de duas aberturas ou 'orifício:: pus-
sentes laterais, e no centro. Ode-
ralmente aolloalte formado peio dis-
co fixo, de outras ' duas abeitura.e ou
orifícios passantes.

3°) eN8vo moter . , hidráulico de
pistão", '-de acôrdo com os pontos
19), 29), e caracterizado ainda peio
fato do pistão superior e dos pistões
inferiores trebalharem alternada-
mente por fórça da pressalo das co-
lunas líquidas, oriundas das aueetu-
raa laterais do cilindro itmenor,
do que a vasão do -líquido, da câ-
mara cilíndrica .superior para a. &A-
mara cilíndrica inferior, é regula-
da pelo fechemento alternauo das
aberturas ou orifícios passantes. tine
comunicam as- citadas cernaeas.

49e- "Nôvo motdr -hidráulico de
pistão" de acõrdo dem' os pontos
19), 29i, 39), e tudo conforme subs-
tancialmente descrito reivindicado
acima e pelos desenhos anexos de-
Monstrativos.

8 - Uma máquina segundo os
pontoe 3 e 7, calacterizada porque
as pontas ou cabeças de escrever
são montadas equidistantes seeere
um suporte paralela as linhas Ma re-
mita e animadas de um movimen-
to oscilante de amplitude sensivei-
mente igual a diatincia entre duas
pontas ou cabeças vizinhas.

9 - Uma maquina segundo os
pontos 3, 7 e 8, caracterizada por-
que o suporte ostilante e montado
sôbre molas, e dispositivos impri-
mem ao dito supoite oscilações de
frequencla própria de oscilação do
suporte sôbre suas ierolas.

A requerente reivindica da acôrdo
cena a Convenção Internaci-nal ,e o
Art. 21 do Dacreto-Lei n	 413, de
27 de agiasto de 1945. a Prioridade
do correspondente pedido deposita-

-. do na Repartição de Patentes
Flaça, em ie de mera de 1961, sob
N9 4495.

bros estruturais em posições longiteae
dinalmente espaçados, o alto per de
rodas motrizes guarnecidas de une-as
de borracha montados . eira nena-
mente sôbre 55 ditos membio. .-,es-
trutrals laterais entre es ditas *cries
de aço, armações do refórço nane-
versai e dispositivas de junta Utak-.
versai para ligar as dites armam õkm
de refôrço traasveneat às dane ar-
mações laterais, e.% de hena
versai 'se estendendo para tater: e•
para traz dos dito. memb cot	 le-
tt-trais laterais interligando • 	 a e
mebros estrutidais tranevereare 	 'to
a carrosseria do s eicul ro s me, . i
de viragem moutaeo, gen e rad
doe ditos membros estrutura & :a-
tereis e melas de sustenta-ave da
cerro.sseria do vei . do montado- eu-
bre os mesmos.
- 11 - Um veieu.u. de actirde com
o . ponto 10, ca.acteriza.do peie favo
dos -ditos rolanientoe de viragen -e- .
rem_ sustentados em alinheeiento
com . as ditas rocias aranice erte •
de pneus de -aorrecitia nioea e
apóio. Interpostas entre a curro--'e-
ria . do dito veiculo e os d.,os rz.
mentee . de visagem. •

12 - Um ve.cure de aeovd cern
o ponto 10, caracte• izado nos mo
de eloe- ligados cern a part.. e me-.
rior doa ditos neenbrcs es *o...a. a'
laterais . eia alinha acato eern ee
tos membres .estrutureis ..tansee.. ris,
e uma conexa() ri .‘alizante en .:rt-
ditos elos e os dita memb es ee...ate
turais transver ais pe'o que dee-
locamento para beixo das
das guarnecidas de pneu quair
carga conduzida ot ias dane &eus
guarnecidas de pneus de beca* ala
e transferida para as ditas rodas -
flangeadas, é limitada.

13 - Um veicti.e. de atórd^
os pontos 9 ou 10, caractenzu !o I, z-
lo fato cios alta. liepoeitures ate. se: -
tentação da carareeeria incluira.0 mo-
la, Interpostas entre as ditas melas
guarnecidae -de Imeus de 1,01;i...ri%
ç a dita carrcs.sena do eaene. ihra
distribuir uma da carga do ...e.ão
"Obre as medauas.

14 - Um vercuei, de aCál 3 vera
o ponto- 9, carscletizado pt-o 'me
dos ditas disposIvos m-
ciuirem, disiãositivos reatrires em re-
parado para _acionar- endros:ai...e:e-
mente as ditas rodas guaxe e*
pneus de borracha.
-15 - Um vecu ee de a f:Nitto eoln

O' ponto -14, carairerizado •.-eo ano
das ditos dispositivo; ,notrie rrti
separado consistirem de uma 1,;i4 • f!,

motores, de um per de ençuemeeens
de transmissão puralt.as. e Ja cri
'conjunto- de engrersagens piánetártos
Interposto entre as dita, endr .a-en,
de transmisão paralelas e as eles
rodas guarnecidas pneus 0e -oi-
racha.

18 . - Um verme - de' acaedo eori
qualquer uns doe pontos 2, 3 13
ou 14, caracterizado pelo fa,o noa
ditos dispositivos motrizes incharem
motores propulsores, transmissões de
engrenagem paralelas ligadas cem as
ditas rodas guarnecidas de pneu.; ee
borracha, e eixos propulso' es In ier-
ligando:o racitoe cem as ditas trans-
missões.

17 - Um veículo, eeeeneleceente
conforme descrito e conformo 1:us-
trado nos desenhos apensos

O requerente reisindica c1^ ecendts
com a Convetsçâo Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7103 de
27 de agósto de 1945 a prioridade
do corespondente pedido, deposita-
do na Repartição de Patentes dois
Estados Unidos de América cui et1
de junho de 1961, sob o a.

'SERMO DE PATENTE 1I9 138.129
De 16 de abri/ de 1903

The Eastnisin Kodak Company
Estados Unidos da América.

Titulo: "Revestimento br:inco, na*.
pigmentado".

5 - Uma máquina segundo o poe-
te 3, caracterizada por compreender
:mi dispositivo ,de leitura do deslo-
camento relativo entre a ponta de
escrever e a superfície esse
si tivo fornecendo as tensõer, corres-
pondentes as componentes desee
deslocamento segundo os di tos eleas
coordenados.

- Uma máquina segundo o pon-
te 3, caracterizada por conipreen-
der uru dispositivo que forneces ao
menos uma teneão de comportamento
ou variação retangular, destinada a
ser adicionada a .uma dite tensões
representativas do deslocamento,
para produzir una salto 'ale tensão
que permite decolar eia relação aos
outros dois sinais consecutivas de
escrever.

7 - Uma rompi:na segundo o pon-
te 3, caracterizada por compreender
diversas pontas ou cabeças de es-
crever e dispositivos para movimen-
tar com velocidade constante o pa-
pel, em um sentido perpendicular as
linhas de escrita.

TERMO DE PATENTE N 9 138.122

De 18 de abril .de 1962,
SidneY' liedley Rincham - 'Esta-

dos Unidos da América.
Titulo: "Aperieiçoamentos em veí-

culos de trânsito eápido híbridas".

P011(08 Característicos

1 - Um veículo hibrido para li-
nha de serviço ,rápido caracterizado
por compreender uma carroseeria de
vagão e truques, dispositivos pata
sustentar o dito veículo dere tri-
lhos, incluindo rodas-guia' e rodas
motrizes guarnecidas de pneus de
borracha, dispositivos motrizes Na,.
dos com as ditas rodas psepulsôras
e dispositivos de apôio da corrocse-
ria Interpostos entre a dita cerras-
seria e as rodas motrizes para aias-
tentar uma parte da carga total da
carroeseria sôbre as ditas rodas ratN-
trizes.	 •

2 - Um veiculo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de cada um dos ditou truques pos-
suir uma armação as ditas redes-



de ácido acrílico e ácido metacrilico. • Título: Aperfeiçoamento em anta",
17 - Um papel fotográfico reves- ra de isolamento tèrmicamente estke'

tido com polletileno, caracterizado vel compreendendo uma camada dt
por ter sabre éle uma composição material celulósico em chapa no qual
de revestimento compreendendo 95 a alguns dos grupos hidroxila celtdósh
99,6% em pêso de sílica coloidal, ba- cos foram convertidos liara grupo4
seada na composição de revestimen- eter cianostila e caracterizado pok
to, e de 0,4 a 5% em péso de um um revestimento dos mesmoa
copollmero de .eido acrilico, e tendo uma resina obtida reagindo-se 9
sôbre êle uma emulsão fotográfica 70% eni`pêso de uma resina etoxi..
de halogeneto de prata. 	 lina, 25-a 90% em pêso de goma lacsk

("sbellas") e 1 a 10% em pêso dq
18 - Uma composição de aevesti- um material relacionado à melaminkmento, caracterizada por compreen- tal como a diciandiamida, N,N-dader 4,5 a 20% em pêso de álcool po- melamina em formaldeido de meai

livinllico, 75 a 90% em pêso de Énea lamina.coloidal, e de 0,4% a 5% em pês° de
um polímero escolhido de classe que 2 -. Isolamento 'de acôrdo com
consiste de ácido poliacrilico e um ponto 1, caracterizado pelo fato
copolimero de pelo menos um ácido que a resina é obtida reagindo-e
escolhido entre ácido acrílico e ácido 38% em pêso de goma laca deltse„
meteu-Mc°.	 59% em pêso de resina eterina e 3

19 - Uma composição de revesti-,	
%

em pêso de N,N dialil me amina.
3 - Isolamento elétrico de acôrdmento, caracterizada por conipreen- com ' o ponto 2, caracterizado pelder de 4,5 a 20%, em pêso, de álcool fato' de que é empregado 3% em péspolivinflico, de '75 a 90% em pêso de

sílica coloidal e de 0,4 a 5% em pêso de formaldeido de melamina.
4 --- Isolamento elétrico de acôrdde una copolímero de emulsão 	 co- com o ponto 1, caracterizado pepolímero de ácido acrílico, contendo, fato de que a resina de 1-evestimenligação cruzada.. ' é obtida reagindo-se 78% em pês

20 Uma' coropoSição de revesti- Ide goma laca, 19% em pêso de um
mento, caracterizada por compreen- resina etoxilina e 3% em pêso d
der de 4,5 a 20%, em pêso, de álcool i diciandiamida.
polivinflico, 75 a 90% em -péso, de Finalmente, a requerente reivindie,sílica coloidal, - e 0,4 -a 5% em peso'

ca os favores da Convenção Interna..de ácido poliacrillco. 	 cional, visto a presente invenção te
A requerente reivindica, de acôrdo sido depositada na Repartição Oficia

com a- Convenção' Internacional e o I de Patentes dos Estados Unidos cv
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de América do Norte, em 1 de maio de
27 de agôsto.de 1945, a prioridade do 11961, sob o n 9 106.707.
correspondente pedido depositado na	 t

ar _a...,ttepartiçào. de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 14 .de junho JTÉRMO DE PATENTE N9 139.228

De 22 de maio de 1962

.
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Pontos característica
•

1 - Um papel fotográfico, caracte-
rizado por ter nêle uma composição
de revestimento compreendendo 95-
99,6%, em peso, de sílica coloidal,
baseado na composição do revesti-
mento, e de 0,4 a 5% em pêso, de um
polímero escolhido da clasa) que con,
siste de ácido poli-acrílico e uni co-
polímero de pelo menos um ácido es-
colhido entre ácido aerifico e ácido
nrtacrilico.

2 - Um papel de fotografia, oa-
racterizado por ter nêle uma compo-
sição de revestimento compreendendo
95-99,6% em pêso de sílica tcoloidal,
baseada na composição de revesti-
mento, e de 0,4 a 5% em 'Aso de um
copolímero de emulsão de copolimero
de. ácido acrílico, contendo ligação
cruzada.
' 3 - Um papel fotográltco, carac-
terizado por , ter nêle uma composição
de revestimento compreendendo 95-
9,6% em péso, de sulco coloidal,;ba,

seado na composição de revestimen-
to, e de 0,4 a 5% em pêso de um
copolímero de ácido metacrilica:-.
• 4 - Um papel • fotográfico, caracte-
rizado por ter nêle uma composição

•de revestimento compreendendo 95-
99,6%, em Peso de sílica coloidal, ba-
seado na composição de revestimen-
to, e de 0,4 a 5% em pêso i de ácido
poliacrílico.	 -,	 •	 _

• 5 Um papel fotográfico, revestido
com polietileno, caracterizado por

-.ter .nêle uma composição de revesti-
mento 'compreendendo de 95 'a 99,6%
era pêso de suco coloidal, baseado
na composição de revestimento, 0,4

, e 5% em pês° de um polímero esco-
lhido na classe que consiste de -ácido
poliacrílico e um copolímero de pelo
menos um ácido escolhido de ácido
acrílico e ácido metacrilico,
•6 - Um papel fotográfico, revesti-

do com polietileno, caracterizado por
ter nêle uma composição de revesti-
niento compreendendo de £5 a 99,6%

•em . pêso de sulco coloidal, baseado
na composição de nwestimento, e de
0.4 a 5% em pêso de um copolimero
.de ácido acrílico.

7 - Um -papel fotográfico, , reves-
tido com polietileno, caracterizado por
ter nêle uma Composição de reves-
timento compreendendo de 95 a 99,6%.
em péso de sulco coloidal, baseado
na composição de revestimento, e de
0,4 a 5% era pês° de ácido poliacri-'
lico.

8 - Uin papel fotográfico revesti-
do com polietileno, caracterizado por
ter nêle uma composição de revesti-
mento • - comprenden do de 95-99,6%
em pêso de sílica coloidal, baseado. na
comnosição de revestimento, e de 5,4
a 5% em pêso, de ácido poliacrílico'.

9 - Um papel fotográfico, revesti-
do com polietileno, .caracterizado por
ter /1-ele uma composição de revesti-

-manto compreendendo 95 a .99;6%
em pêso, de sílica coloidal, baseada
na composição de revestimento.

10 - Um papei fotogrtfico, cara°.
terizado por ter nele uma composi-
ção de revestimento compreendendo
95 a 99,6%, em pêso, de sílica coloi-
dal, baseado na composição de re-
vestimento, e de 0,4 a 5% cru pêso
de uai polímero escolhido da classe
que. consiste de ácida acaifico e ácida
metacrílico, e tendo sare . ela urna
ainulsã,o de halogeneto de prata.

11 - Um pape lfotográfico, ca-
racterizado por ter nèle uma com-
posição de . revestimento, compreen-
dendo de 95 a 99,6%. em pa,,, de

coloidal, basacaa na comç.o-
sição de revestimento, de 0,4 a 5%
em pêso de urna emulsão de copoll-
mero, emulsão de ácido acrílico, con-
tendo ligação cruzada, e tendo sabre
êle unia emulsão de halogeneto de
prata.

- Um papel fotográfico, carac-
terizado por ter nele uma composi-
ção"rie revestimento compreendendo
95 a 99,6% em pêso de sílica coloi-
dal, baseado na composição de re-
vestimento ,e de 0,4 a 5% da um co-
polímero de ácido metacrilico, e ten-
do sôbre' &e uma emulsão de haloge-
neto de prata.

13 - Um papel fotográfico, carac-
terizado por ter néle uma composição
de revestimento compreendendo de
95 a 99,6% em peso de sfilea coloi-
dal, baseada na composição de re-
vestimento, e de 0,4 a 5% em pêso
de ácido poliacrilico, e tendo sôbre
êle uma emulsão de halogeneto de
prata.

14 4. Um papel. fotográfico, reves-
tido com polietileno. , caracterizado,
por ter nêle uma compesição de re-
vestiinento compreendendo 95 a
99,6%, • em pêso, de sílica coloidal,
baseado na composição de, revesti-
mento, 0,4 a 5% em pêso de um po-
límero escolhido da classe que con-
siste de'ácido poliacrilico e um. copo-
limero de pelo menog um ácido es-
colhido de ácido acrílico e ácido me-.
tacrilico, e tendo sabre éle uma
mulsão de halogeneto de prata.	 •

15 - Um papel -fotográfico, reves-
tido com polietileno, caracterizado
por ter sôbre êle uma composição-de
revestimento compreendendo 95-99,6%.
em pêso de sílica coloidal, baseado
na composição de revestimento, e
tendo sabre êle Uma emulsão de ha-
logeneto de prata. •: ,.	 •

16 - Um processo para reveátii•
papel' fotográfico, caracterizado • _por'
compreender o revestimento com uma
mistura de 75 a 90% em pêso de si-
lica coloidal, baseado na composição
de revestimento, a 0,4 a 5% em rês°
de um polímero escolhido da classe
que- consiste de ácido poliacrilico e
um copolimero de pelo menos um

•n•

TERMO N9, 138. . 240 	 Continental Can Company Inc.
Estados Unidos da América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em tatu-
Requerente: . General"Elechie tom_ pas de fechamento".

De 28 de' abril de 1962

r afilada para baixo e para fora,
cujo fundo se une a uma porção de
ressalto abaulada para fora, caracte-
rizada por uma gacheta de vedação
anular localizada geralmente dentre
do canto da mencionada carcaça •
sendo suas margens superior e inter-
na localizaCa na face inferior da
referida porção de painel de tapo ad-
jacente ao fundo da interna parede
lateral da referida formação de canal
com sua margem inferior e externa
terminando uma margem de aleta
na face inferior da mencionada por-.
910 de ressalto abaulado. para fora
com a referida gacheta enchendo a
mencionada formação de canal e ten-
do uma porção Cilada para baixo e
para fora, que segue a mencionada
porção lateral afilada e a menciona-

i da porção de ressalto abaulado para
fora e se estende à mencionada mar-
gem de aleta; a mencionada porção
da referida, gacheta, que. enche o ca-
nal engatando fechamento a mar-
gem superior do terminal de redução .
do referido recipiente quando a men-
cionada tampa de fechamento está

hermeticamente ( vedada no mesmo

ácido escolhido da classe que consistepany - Estados Unidos da América. 	 n
Pontos característicos

1 Uma tampa de fechamento do
tipo vedação superior e lateral para,

• o uso do estabelecimento e manuten-
ção de uma vedação hermética num
recipiente de vidro do tipo no qual
a margem superior da borda junto
com uma porção de face lateral do
mesmo constitui •o terminal de fe- '
chamento hermético, e a menciona-
da tampa compreendendo uma car-
caça geralmente celiçiforme tendo
uma porção de painel de topo com a
margem tendo uma formação de Ca-
nal virada para baixo e tendo uma
porção de borda escalonada com o
passo interno superior da mesma aco-
piando completamente a parede ex-
terna da mencionada formação do
canal como uma continuação da
mesma e provendo urna porção la-
te ai
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cinco interno e solidário, em sua bõre
da livre, a um anel extremo, este
dotado de duas reentrâncias radiais
apestas; e atravessando o referidel
anel, sendo previsto um pescoço cie
líndrico, com trecho extremo infee
rios' rosqueado externamente, envole
vido por uma cobertura cilíndricas
interna à carcaça, pescoço este aindai
dotado de cabeçote alargado extremos
constituinte de manopla para aia
mando manual.

3 — Dispositivo de segurança cone
ira roubo de veículos em geral, coma
reivindicado até 2, caracterizado pela
fato de o dito cabeçote de cernem:kg
ser provido de bloco central intera
no, com tambor cilíndrico de chave.
acionante de um pino radal de traa
ve, que atravessa a parede do cabea
çote, encaixando-se numa das reem4
tremias radiais do anel citado em ela
tambor este cuja fenda é recoberta,
por uma tampa • externa, desviável
lateralmente; e finalmente no ime
tenor do pescoço cilíndrico refericki!
em 2, estando alojado uma mola ha,
licoidal, aplicada falire um disco
este dotado de um prolongamento ene
haste axial- que atravessa um furai
Previsto no fundo de sua capa
lindrica, bem como um orifício cerva'
trai de fundo da carcaça e a abertura!'
da parede da caixa de cemblo
cando com a extremidade livre voae•
tada para as ranhuras periféricas dd
disco descrito em 1.	 • • s' n

4 -aa Dispositivo de segurança tona
tra roubo de veículos em geral, coma
reivindicado até 3, substancialmente
como descrito e ilustrado nos desea. -

Segunda-feira 19

• a referida porção arilada da
explanada gacheta sendo pelo me-

; aos parcialmente desbastada por eu-
?atamento de vedação compressada
com a mencionada porção lateral do
referido terminal de fechamento, e
gt referida margem de aleta deitada
gubstanciabnente para fora do refe-
leda terminal de fechamente.

2 — Uma tampa de fechamento de
ôrdo com o ponto 1, caracterizada

pelo fato de que o contarno interno
ia gacheta quando não comprimida é

geralmente arqueado da sua margem
perior interna ft extremidade lufe-

ior da sua posição Cilada para bal-
. xo e para fora.

3 — Unia tampa de fechamento
de acôrdo com o ponto 1, ou o ponto
3, caracterizada pelo fato de que a)

• Porção atilada da gacheta é compra
inida radialmente contra a margem

• auperior do recipiente, a compressão
radial sendo provida pela flexão ex-
terna da porção de continuação afi-
lado para baixo e para fora da borda.

• . 4 — Uma tampa de fechamento de
• acôrdo com qualquer um dos pontos

precedentes, caracterizada pelo fato
Ale. que a mencionada .gacheta é for-
asada de um sazonado plastisol.,

TERMO N9 131.695
De 16 de maio de 1961

Pontos caratteristicos
"Nevo modelo de elemento para

construção de paredes".
Requerente; Edmondo Mele arre.

— O. Mesaaro. — Estado dfi São
Paulo.

19) "Ntivo -modelo de elemento
para construção' de paredes", de for-
mato básico paraleleelpédieo caracte-
rizado . por dotar-to de unia reentrân-
cia (1) em "meia-cana" na sua , por-
ção antero-superior; reentrância (1)
esta que net) se', extende até as bór-
das laterais, nas quais encontram-se
reentrâncias - (2) paralelepipédicas,
nas porções antero-superiores, e ain-
da por, dis,per sse na face anterior,
inferiormente e longitudinalmente,
um friso (3) • prismático, e nas faces
laterais, paralelamente &entre si, uns
chanfros (4) em "meia-cana", para-
lelos as arestas laterais inferiores..	 ,

2e) e leõvo modelo de elemento pa-
ra construção de paredes", como no
ponto 1, caracterizado pelo fato de
praticar-se na reentrância (1), um
sulco (5), na direção da geratriz,•si-
tuado próximo a resta superior ou
inferior da referida reentrância.

39) "Nôvo modelo de elemento
para construção de paredes", subetan-
cialmente como" o descrito, reivindi-
cado em 1 e 2 e apresentado no dese-

	

nho anexo. •	 ,

TERMO N9 132.031
- De 25 de agasto de 1961

Charles Irving Bohlen, Charles
Bradfoid Sheppart e Peter Joseph D'
Orazio — Estados Unidos da Améri-
ca.

Aperfeiçoamentos em semi-reboque
de eixo também conversível em semi-
reboques de eixo único e vice-versa.

Pontos caractcristicos

1. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada" tendo um par de corpos de
carga, caracterizado pelo fato de
cada corpo incluir truques, dispositi-
vos destinados a receberem amovivel-
mente ditos corpos,' elementos desti-
nados, a acoplar horizontalmente, de
maneira rigida e separável, ditos cor-
pos, os citados elementos transmitin-
do fôrças da tensão, compressão e ci-
salhamento, de corpo a corpo, em a-
Rires suficientes para produzir uma
estrutura unitexie.

2. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada", de *acôrdo, com o ponto 1,
caracterizado pelo fato dos referidos
corpos de carga serem do tipo de va-
gão sem chassis, bem como pelo fato
dos citados elementos acoplarem di-
tos corpos pelas extremidades.

3. Um emi-reboque "sôbre a es-
trada", de' acôrdo com um dos pontos
1 ou 2, caracterizado pelo fato de um
eixo duplo unitário ser amovivelmen-
te acoplado ao corpo mais posterior,
adjacente a sua extremidade poste-
rior.

4. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada", de acôrdo com um dos pon-
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
compreender um par de truques de
eixo único e elementos acoplando
amovivelmente ditos truques, adja-
centes um ao outro; ao corpo tra-
zeiro, meio pelo qual qualquer um
dos referidos truques, quando desaco-
piado, pode ser, movido e amovivel-
mente acoplado ao corpo anterior, de
modo que após -.ditos corpos serem
deeacoplados, um par de reeoques de
eixo único é produzido.

5. Um semi-reboque esôbre a es-
trada", de acôrdo com o 'ponto 4, ca-
racterizado pelo fato -dos menciona-
dos truques serem acoplados ao cita-
do corpo traseiro, adjacente a sua
extremidade posterior, e o elemento
suportado pelos citados corpos e en-
gajando porções dos referidos truques
ser localizado de tal modo que qual-

quer 'um dos ditas truques desacopla-
do é guiado em seu movimento desli-
sante de um corpo para o outro.

6. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada", de acôrdo com o ponto 5, ca-
racterizado pelo fato dos menciona-
dos elementos guia incluírem talas
qtle correm longitudinalmente aos re-
feridos corpos, os mencioaados tou-
ques' senda amovivelmente I acoplados
às citadas talas.

e. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada", de• acôrdo comj o pento 6,
caracterizado pelas referidas talas
serem talas guias de extremidades
abertas que se estendem no salteio
longitudinal de cada corpo, as talas
de- um corpo sendo substancialmente
alinhadas longitudinalmente com as
tos acoplando* os truques, adjacentes
tos acoplando os truques, adjacentes
um ao outro: às talas do corpo 'meie
à retaguarda adjacente a • sua estre-
midede posterior, ditos truques tendo
porções engajando ditas talas, de
modo que une dos citados truques po-
de ser desacoplado, deslisado do cor-
po mais poterior para o corpo dian-
teiro e ai amovivelmente acoplado às
talsa do dito corpo dianteiro, junto a
'na' extremidade posterior.

8. Um . semi-reboque "sôbre a es-
trada", de pateei° com qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato dos referidos corpos incluí-
rem pinos mestres a eles pivotados
para retraírem para posições nas
quais não obstroem o movimento des-
lizante de qualquer um dos truques
de um corpo para o outro.

9. Um semi-reboque "sabre a es-
trada", de acôrdo com qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato dos ditos corpos incluírem
engrenagens de pouso pivotadas de
modo a serem retraídas para posições
nas quais não obstruam o movimen-
to .de de,slisamento de qualquer um
dos truques de um corpo para outro.

10. Um semi-reboque "seare a es-
trada", de acôrdo com o ponto 8, ca-
racterizado pelo fato dos menc'sona-
dos pinos mestres serem conectados
ao citado corpo de modo a serem mó-
veis para as ditas, posições não obs-
truintes.
-11. Um semi-reboque "sôbre a es-

trada", de acôrdo com o ponto 9. ea-
racterizado pelo fato das citadas en-
grenagens de pouso derem conectadas
ao referido corpo de modo a poder
ser deslocadas para as mencionadas
posições não obstruintes.

12. Um semi-reboque "sôbre a es-
trada" caracterizado pelo fato de es-
tar substancialmente de acôrdo com
o que foi aqui descrito e representa-
do nos desenhos anexos.

• TERMO N9 132.043
De 28 de agôst,o	 tal

Dinamatc S. A. Indústria e Co-
mércio — São Paulo.

Dispositivo de segurança contra
roubo de veículos em geral.

Pontos caracterist'sloS

1 — Dispositivo de segurança con-
tra roubo de veículos em geral, carac-
terizado por compreender inicialmen-
te um grande disco, com abertura
central ranhurada, pela qual se apli-
ca em secção ranhurada do eixo de
transmissão da caixa de cambiG do
veículo, e ainda ddtado de ranhuras
periféricas, possíveis de concordân-
cia, pela própria rotação do disco,
com unia abertura praticada na pa-
rede da dita caixa.

2 — Dispositivo de segurança cone
tra roubo de veículos em geral, eenteo
reivindicado em 1, caracterizado por
ser formado essencialmente por uni
corpo ou carcaça externa, fixado
externamente à caixa de câmbio, co-
brindo a abertura praticada na mes-
ma, carpe este com alojamento caia-

nhos anexos.

TERMO N9' 132.136

De 30 de agôsto de 1961

Requerente — Yawata arou & steet
Co. Ltd., sociedade japonôsa.

Processo de tratamento para obter
minérios de ferro a granel, de alta
qualidade, a partir de lamas contenda
ferro.	 !,

Pontos Caracteristieo3

1 — Processo de tratamento para
obter minérios de ferro a granel, de
seta qualidade, a partir de laine.d
contendo ferro, caracterizado pele
fato de que lamas contendo ferro sã*
misturadas entre si, de modo que 01
teor de carbono nossa ser regulack!
a cerca de 5 a 15% e são compra.
mictas e rrfoldadas em briquêtes e o8
briquetes são aquecidos e ttalama.dei
entre 1.000 e 1.2509C.

2 es: Processo de tratamento Dam
obtee minerlos de ferro a granel, de
alta qualidade, a partir de lamas
contendo ferro, conduzido de sorte
que o chumbo e o zinee possam Lel*
gaseificados e possam ser recupera
dos como óxidos nulverialvels em seu
contacto com o ar, caracterizado PPR,
fato de que um pó de alto forno ei
um p6 de chaminé de um foro o de
soleira aberta seto misturados entre
si, de modo que o teor de mimei
possa.eer regulado a ceras de N
15%, e são moldados em briquetes
de uma porosidade de mais de 2e4,1
e os briquetes são aquecidos e infla"
mados entre 1.000 e 1.2509C.

Finalmente, a depositante retsenclite•
ca, de acôrdo com a Convenção Ina
ternamenal e de conformidade cone
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a- prioridade do corres.
pondente pedido depositado na Res.
Partição de Patentes do Japão. ene
31 de ageato de 1960, sob o 119 36•6284

• TERMO N9 132.164
De a dw . agasto de 1961.
Requerente: Dana Corporation.
Titulo; "Transmissão de Difere»-ciai", •

• 5 — Uma tampa de fechamento de
cerdo com o ponto 2, caracterizada

pelo fato de que o contôrno interno
•aa mencionada gacheta quando não
eomprimido segue geralmente uma
curva invertida partindo da mencio-
nada margem superior , o inferior e
terminando na, mencionada margens,
de aleta.

A requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e e

• fert. 21 do Decreto-lei n9 7.903e de 27
de agesto de 1945, a prioridade, do
correspondente .pedido. depositada na

• Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 26 de outu-
bro de 1961, sob n9 147.926. 	 ,

TÉRMO p n? 131.670
•

De 14d; maio d
-
e 1961'

IVIodela de Utilidade.

Juan José Lizaso OronOz • e Júlio
Lopez Dias — Rua Baronesa de Itã
n9 789 — Capital do Estado' de São
Paulo.

Reivindicações

1 — "Nôvo tipo de régua - para de-
senho", caracterizado por possuir um
sistema de cabo fixo, cuias extremi-
dades estão ligadas a pinos da ca-
beceira da mesa de desenho e, que,
passando por roldanas, colocadas em
peças triangulares, presas às extremi-
dade sde régua, liga-se a duas -rolda-
nas colocadas na margem oposta da
mesma.

2 — "Nôvo tipo de régua para de-
senho", como reivindicado em 1, ca-
racterizado. mais, por deslocar-se
apenas os ramais do cabo que se cru-
zam na parte superior da régua, con-
forme o deslocamento da mesma.

3 — "Nôvo tipo de régua para de-
senho" como reivindicado em 1 a 2,
caracterizado, ainda, por, as rolda-
nas das peças triangulares possuirem
*duas canaletes para guiarem os ra-
mais do cabo fixo.

4 — "Nôvo tipe de régua para de-
senho", como reivindicado em 1, 2 e
3, caracterizado, também, par o cabo
poder ser de qualquer material que
resista à carga mínima que deve es-
tar Sujeito.

5 — "Nôvo tipo de régua para de-
senho", como reivindicado em 1, 2,
3 e 4 corno substancialmente des-
crito e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.	 •

n•••

•
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WITILYDICAÇÕES

1.. Asa..-'elna, de traia:mo dife-
renc cmraprezzatendo uma caixa de.
ensneararns e ima trem de erigrans.
sena de traiannissan de fartai; ca-
racearizaeo pe. o • Lato que éla tara

de em:a:cagam para se °parem
• rotaaao reiaava do membros da
dita. ti.n da engreaagens. e mama
• iistiena enatando dlta caixa e ditas
'Meias de embapag-era e Indepenclentee
.aa dita t4 411 de engrenagens- paia
carregar m ase de embreagem, as eu
g,:e122.f.a3 de &asa tuna de engrena-
gem ileando euarartadas numa ra-
iarão aaara a:evidenciar ura umnao-
isente. de preatasio tia dente para ba-
ncar ire.1$ arriai uma ene:imagem
• daa trem da engrenareens
menta para Sara para :aumentar á
earaa 40.. datas rus de embonaern
eca peeaporção rara com a torsão da
tnanda da tranamiszão. 	 .

.3.paze:10 de transmissão dila-
receai canas:ame raivindicado ra rei
vintiacaçao 1„ razaetertaado peai fato
que a calaa- eaaranagens é aná-
'vela e as raeica da embreagem fi-
cam "cperanvanaente.. aermias entre o
trem da engrenagens e e. eatm de
toraaneMaens.

3. Apaream de trensmaseeán dife-
rencia/ entfarme relvindietdanarai-
and:cação 1 ou reivindietção 2, ea-
3eceeramao nela fato que os. maios
de enaleeeneala compreendem pala
1Z2 nos tersypar de superfIciati " de arfar
 3 quais fica eco ida

cora , unta p:rete de trem da engeena-
gen3 para girar enn o mesmo, e a
caíra (13a quais fica acOplada com a
crana de , engranagens para .roaxçáo
c. ni a mearia.	 '	 .	 •	 .

4. Aparniaa "de, traaszniwão _dife-
renciai canfo_me reivindicado nue
ralvaseljeaaõea 1, 2 ou a, caractv'aaa-
do pelo fato que ea meios da azul:tac-
aca:a coaapi•eendern uma pluralidade
de chapai. infeto heacias de " friso-à:a

5. Apatelho • de transmi.asão
irtncial conforme -reivindicado em
qualquer ama d.:1 reixindieneões au-

rores. caraatealeada pelo fato -que
•ta trem da_ e •narenagem intatas uma
'engrenagem ecar~dora e um par
cL eatatenagens laterala- engrelando
eanae r,-4, e es maios de `enibreareem
fle-ara cradarrecate ligadoe antee
i.'n	 eles eptorenãgens laterais e a

de entrenagens.-

6. Aparelho de tranzenisaáo dite-
"-rencial confme "reivindicado ene

• qualquer uma das reivindicações an-
teriores, caracterizado pela fato que
ale tem rua:ai meios de embre.agera
c.perattaa.nterate ligaaos entre a \et.-
temida, etweensaaent lateral e caixa
de engaenagersa.

7. Apearelffie de traneralesto dife-
aenciaa conforme., rataindicado cai
qtaalquee moa	 reivincticaçõea.
terldres, consetertado pelo lato" qae

de uma extremidade da cilia, e os
meios de embreagem ficam 'ocallaa-
coe entre o membro de contato e .a
extremidade da caixa..

A requerente reivindica a prieniaa -
de de idêntico pedido na Rapa:tição
da Patentes Norte-Americana em „ani
ue novembro de 196, sob o n a 71.331.

•
TORII° No 132.847

Da 22 de setembro de 194.
Requerente: Valmet Oy. •

• -Mala:altivo para um GuincleaSe
Hidráulicas — Heasinizi ranma.

REIVINDICAÇOES	 .
1. Disprsitivo para um guindaste

laerátilico, no qual lo efeilo hidnat-
11.3 produzido, por czarina o por M2 'Les
de "bomba, é transmitid, para moias
de - levantamento, caracterizado • Pe'a
faio que o dispasitivo inclue swioe
re,spon.sáveis a um pistão aaa pistões.

meaptades para cobrir maios de vál-
v"ula quando o pistão ou pistões atin-
jam a irsição LLi oparação para des-
carregar a bomb ana sua :aparecia
pelo manes, unia 'válvula para cata
Lar 1.1111 cilindro ou cilindros da liga-.
ção com a ação da bomba ,a • fim de
manter o pistão ou pistões na poai-
ção "operante, e pelo fato que dites
meios ficam dispastos para fechar
dita válvula, sendo que on pistão ou
pistões podem ser ajustados novamen-
te para a posição operante Reale Inales
do bouba " caso o palão " ou plataas
se movam para tara da posição ope-
rante em virtude de vasítmentos.
de alguma outra razão.

2. Guindaste conforme reivindica-
do na reivindicação 1. caractefazado
peai fato que Co compreende niCIO
adequadamente responsáveis aos die
tos meios de válvulas e adaptados, na
abertura' de ditos meios de válvula,

— 	
'TaISISIO N9 132.954

De 23.9.1961
John Phil Felburie , Estados Uni-

dos da amér:ca.
Titulo: "Transporte Combinaelo".
" rontos CaracterUticos

--

-  xacio por um trator tendo um trent
i de rodagem afixado de maneira dea-
prendivel, caracterizado pelas etapas
de recuar-se a- extremidade posterior
do -leito 'do reboque sôbre a lado de
um vagão-prancha. dispositivos de
radiai° correspondentes montados
sôbre o lado inferior do leito do re-
boque - com dispositivos de rodízio

• complementares sôbre o vagão-pran-
cha, de modo a proporcionar um pi-
vot para o /eito do reboque com
ralação ao vagão-prancha removen-
do-se o 'trem de rodagem do leito
de reboque pelo emprègo do trator,
sustentando-se e controlando-se o._
ieito. do reboque exclusivamente só--
bre o vagão-prancha. deslocando-se
o leito do reboque de alado a alinha.r
o eixo longitudnal do leito do re--
,bque 'com o eixo bigitudinal do va-
gaaprancha, e de forma a sustentar
ci leito do rebequa Cu contacto dire-
to cem e '''sôbre o . piso do vagão.
prancha.	 .	 .•

2. Um 'vagao-prancha ferraviário
e um conjunto.cle carroasaria de rebo-
que adapaidee para -  a cara
roeszria do reboque da trem de ro-•
clagein de um reboque para o vagão-
prancha' pelo' processo de acórdo ciem
o ponto , 1; • -earaaterizado per una
p no de engata- se prolongando para
baixo- da " extremidade dianteira da
carrosseria "do reboque e um elemen-
to de placa tendo uma garganta em
V, o dito vagão ferroviário tendo um
lano piliot se- prolongando para ci-
rna, a dita garganta em V sendo as-
secada com o' pino-p:vot e unia
abertura oissociadr com dispositivos,
para se acoplarem com o pino-de-
engate, o pino de engate sob a ex-
tremidade dianteira da carrosseria
do reboque sendo inserido no inte-
rior- da, -dita abertura, e travado na
dita -abertura para ancorar a carros-
seria do • reboque ao avagão-prneha.

3. • Um . conjunto de acôrdo cem o
popto 2 caracterizado pelo
ca.rrosseria a do • reboque ser provida
de um par de rodizios se prolongan-
do por uma curta distancia abaixo
da carras•seriaa4o reboque-junto à sua
extrcm - dade posterior 'para sustentar
esta ,.extrenyldsde- da carrasseria do
reboque e permiti: o deslocamento
da-carrosseria do reboque enquanto
aeslm sustentada para colocá-la em
alinhamento com a eixo longitudinal
do vagão-prancha

4. Um conjunto de acôrdo com os
pontas 2 ou 3 caraélerizado pelo fato
do trota de rodagem incluir elemen-
tos estruttitals da armação inferior
longitudin.almante dispostos remoa
viaelmente afixados -  carromeria
principal Pilhas de mola tendo as
extrenadades posteriores montadas
sPb... os clementes estruturais da ar-
mação Inferior, iam eixo não-gover-
travel tendo um par de rodas monta-
das sõbre ç mesmo, o d:to eixo sendo
afixado ás ditas molas une par de
balanceiros pivotievelniente montadas
no lado inferior dos ditos elementos
estruturais da armação inferior, as
extremidades posteriores dos balan-
ceiros sendo afixadas à extremedade
dianteira das fólhas de mola, uma
placa fixamente montada a urna das
ex:remidades dos balanceiros; uma
placa giratória pivotà.velmente afi-
xada à dita placa primeiramente
meneonada, um eixo fixamente afi-
xado à placa giratória, une par de
rodas governáveis montadas sôbre o
eixo e diapositivos sensíveis às curvas
descritas pelo veiculo trator para fa-
zer com que as rodas governáveis o
acompanhem quando o conjunto de
reboque negociar uma curva. •

5. Um conjunto, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado por dizia:alti-
vos nos elementos estruturais para
atuarem sôbre a armação inferior
para permitir o deslocamento longi-
tudinal da mesma permitindo o des-
locamento recíproco vertical entre a
carrosseria pr:ncipal e 4 armação in-
ferior.

13.. Uni conjunto.- de acôrdo cena
o3 pontos 4 ou 5. caracterizado peai

az. engrenageas engrenanaes do trem
da e/avens:a-eus que providenciam u
empuxa axial noa metz de einbrea-
gana saia furneadas com uma linha de-
golo de Incli nação disposta num Sm-
guo para cem os eixos de ditas en-
grenagens de maneira a pirovencaar
o requerida empuxo axial,

4.. Aparelho ele transmissão dife-
rencial conforme reivindicado aa rai-
ana:nasça-o T. caracterizado pelo fato
que as engrenagena engatantes do
trena de engrenagens: que providen-
cium o empuxo axial nos "meios de
embreagem. são engrenagens _côni-
cas.

9. Aparento de " transmissão dife-
rencial conforme rei-sindicada em
qualquer mala das reivindicações an-
teriores, waeteriaado, pelo fato que
a entra de _engrenagens é provida
de um membro de contato espaçado

da bomba ou similar para correr sas
astancialmente sem corja, e . no fe-
chamento de ditos meios de válvulas
para ac:.plar o motor'. de acionamen-

, to da bemba ou smular para correr
com carga novamente.

3. Dispositivo acôrdo com "a rei-
vindicação 2. caracterizado pelo ,fato
que ditos meios incluem ama alavan-
ca angular diepasta para entrar nu-
ma ligação de. ()Oração caio o pis-

•iãa ou pistões e /matados para atuar
num eixo ou shadlar para abrir 'os di-
tos meios de vafsida'ou similares ". "

4. Dispositivo de acôrdo eom a rei-
vinciicaçõ : , • Caractertaascla pelo
tato que èle c..inpreandea meios, van-
taloa:iria:ate tuna 'relia ou similar,
mamados para causar que ditos meios

-de valva a -abrem camp:etamente alias
os ditos meios 'dee . válvula se terem
abará ligeharneate CJMO resultado
ce aça° dp stão ou. pistões.

5. Dispesitivo de aniirdo com .lual-
quer uma das reivitaliCteões anterio-
res, caracterizado pelo ,fato que. -êle
cempreende um meio 'inverso (vantaa
josamente uma moia ou' similar mon-
tada em volta de dito eixo) montado
para inverter, os ditos meles e es meios
meies de válvula ficam abertos na.
sua posição de salda para veredas:
os meies de válvula. • 	 ,

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartieno de Patentes •finlandèsa,
sob no 1.60ti-60 de 29 de setembro de
"1960-

1. O processo " para transferir um
para acop ar o motor de aceenansamto leito de reboque cie um reboque pti-

.
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ato dos dispositivos (barras) sensf-ato
	 curvas descritas pelo veiculo

or incluírem um par de barras
tração telesoópicamente dispostas

podem ser ajustadas dentro de
comprimenps.

I. Um conjunto, de acôrdo com
pontos 2 a 6 (caracterizado pelo[ore

to do vagão-prancha ser provido
e um par- de pinos voltados para
ima e do leito do reboque ser pro-
do de uni par de trilhos-guia pro-

a extremidade posterior do leito
tonando uma abertura em V jun-
reboque e um rasgo longitudinal

£

confundindó com a abertura em
os trilhos guia se estendendo da

tremidade posterior sob o centro
4o comprimento longitudinal do lei-
to do reboque.

R. ,0 conjunto, de acôrdo co mo
to 7, caracterizado por um ele-
to de travamento atuando sObre

o pino, de forma a previnir a extra-
ção do leito do reboque do vagão-
Prancha.

TÊM° N9 193.558
De 19.10.1961

Wilisa Motora, luc.	 Estados
Unidos cl Amarica .

Titulo: Aperfeiçoamentos em dis-
trIbuidoree de entrada de mistura
combustível.

Pontos Características
1 — Aperfeiçoamentos em distri-

buidores de entrada de mistura de
dombuativel, destinados, em parti-
aular, a motores de combustão inter-
Da do tipo de carburante liquido va-
porizado caracterizados pelo fato de

=tanc

E

. a parte central do corpo tubular
distribuidor, na zona de entrada
combustível vaporizado, apresenta

ialmente esférica que envol-
ampliação de configuração,

V* um sistema de Câmaras fechadas
apati _comunicação com o interior do
~isidor.	 •
T = Aperfeiçoamentos em distri-

buidores de entrada de mistura de
~bustivel, do acOrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de com-
preender a referida parte de confi-

ação, substancialmente, asférica
flange situado ,substancialmente

Do mesmo plano dos flanges extremos
Convencionais do distribuidor e pro-
lido independentemente, do eventual
Qrificlo central comunicante com o

terior do distribuidor, de rasgos ou
lendas laterais que se comunicam
com o referido sistema de c-maras.
com o referido sistema de Câmaras.

Rio de aneiro,

• TÊM° Ny 133.699
De 26 d outubro de 1961

Western Electric Company, Incor-
porated — (Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: Dispositivo condutor.
1. Um diodo semi-condutor en-

capsulado de junção p-n que com-
preende uma capsula de material se-
mi-condutor, uma peça de tampa
e uma peça isolante selada às partes
periféricas da citada capsula e da
Citada peça de tampa, e colocada en-
tre elas caracterizado pelo fato de
que a citada, peça de tampa é de
material semi-condutor,tor, a citada
capsula tem uma mesa na sua face
Interna, incluindo a citada mesa
uma junção p-n tendo as as faces
extenias da ditada capsula e da ci-
lada peça de tampa eletrodos eihmi-
os e a citada capsula e a citada
'beça, de tampa estão em relação de
:ontato elétrico uma com a outra,
iroporcionando assim uni caminho
;emi-condutor do eletrodo de uma
ace externa para o eletrodo da ou-
ra face exterm..
2. Um diodo de rie3rdo com b

ionto 1, caracterizado pele fato de.
;tia a citada junção p-n é substan -
Malmente paralela às citadas faces

8. Um, diodo de acôrdo com o
ponto 1 oh 2, caracterizado pelo fato
de que a citada peça isolante é vi-
dro duro.

4. Um diodo de- acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o citado
material semi-condutor é silício.

5. Um diodo de acôrdo e-orn
qualquer doa pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que os cita-
dos eletrodos ilihmicos são de metal
depositado e o contato elétrico entre
a citada peça de tampaé proporcio-
nado pelo contato físico de outros
eletrodos de metal depositado nas
faces internas da citada capsula e
da citada peça de tampa.

6. Um diodo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedçntes, carac-
terizado pelo fato de que a citada
capsula inc13 mais de uma junção
p-n.

7. Um diodo de acôrdo com qual-
quer uni dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o citado
caminho semi-conduto rentre a ci-
tada capsula e a citada Peça de
tampa inclui outra , capsula semi-
condutora que tem uma junção p-n
unida à citada peça de tampa e à
citada capsula e colocada entre elas
e em contato elétrico com elas.

8. Um diodo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que tanto a
citada peça de tampa como a citada
capsula inclue mmais de uma mesa
nas suas faces internas incluindo
pelo menos uma mesa da peça-- de
tampa e de capsula uma junção p-n.

Um diodo de actirdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que há duas
mesas nas faces internas tanto da
citada peça de tampa como da ci-
tada capsula, e que as citadas me-
sas da citada cápsula estão em conta-
to físico e elétrico com as mesas da
citada peça de tampa, de modo que
a mesa que contenha junção de uma
peça esteja em contato com a mesa
que não contenha junção da outra
Peça.

10. Um grupo de diodos de acôr-
do com qualquer um dos pontos 1 a
7, caracterizado pelo fato de que a
citada capsula tem uma pruralidade
de mesas na sua face interna, con-
tendo cada uma junção p-n, e que
são proporcionadas uma peça de
tampa e uma peça isolante para ca-
da mesa. (Prioridade: Estados Uni-
dos da América, em 16 de janeiro de
1961, N9 82.895).

TËRMO N° 134.392

De 24 de novembro de 1961

Aperfeiçoamentos em Jamendos para
consérto de artigos de borracha.

Pirelli Società per Azioni,- sociedade
induatrial e comercial, italiana, estabe-
tecida na cidade de Milão. Itália.

Pontos Característicos

1) Aperfeiçoamentos em remendos
para consêrto de artigos de borracha,
como, por exemplo, pneus e relativas
câmaras de ar, constituídos essencial-
mente por duas camadas sobrepostas,
de iguais dimensões, de borracha
vulcanizada e de borracha crua vulca-
nizável, estando a camada superior
fortemente chanfrada nas -bordas de
configurações simétricas preferivelinen-
te losangoides e pseudo-elipticas carac-
terizadas pelo fato de que a camada
superior de borracha vulcanizada está
dividida em duas zonas de diferentes
espessuras ou seja mais precisamente
uma zona central tendo uma determi-
nada espessura ou determinado campo
:le espessuras„ unia zona periférita
tendo unia espessura ou campo de

espessuras menor em relação à pri-
meira zona, ditas zonas estando divi-
didas por uma canaleta com figura
geométrica fechada preferivelmente com
paredes enclinadas que se desenvolve a
distância razoável -das bordas livres
podendo conseqüentemente assumir a
mesma figura geométrica, porém de
dimensões reduzidas, do próprio re-,
mando. -

Seguem mais 2 pontos característi-
cos.

A requerente reivindica a prioridade
de idênticos pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Itálai em 26
de novembro de 1960 sob número
20.505-60, em • 26 de novembro de
1960 sob n° 2.441 e em 19 de julho
de 1961 sob n° 4.127.

TERMO 1n19 134.448

De 27 de novembro de 1961

Conjunto Motor-Gerador com torna-
da de feirça.

Requerente: Cia. Industrial Santa
Angela -- Cisa, firma, brasileira, esta-
belecida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1) Conjunto motor-gerador com to-
mada de força, caracterizado pelo fato
de compreender um motor à gasolina,
resfriado a ar, estacionário, no qual .a
ponta do eixo é deixada livre para
uma tomada de fbrça, através de polia
ou outro mecanismo qualquer, motor
êste conjugado à um dínamo, por
meio de uma correia movida por uma
polia colocada junto ao volante do
magneto do motor..

2) Conjunto motor-gerador com to-
mada de fôrça, como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato de o dínamo
citado em 1 ser alimentado por cor-
rente elétrica proveniente de uma ba-
teria, com intercalação de interruptor
(botão de partida), dínamo éste à cuja
escOva interna é ligada a bobina de
excitação, através de um regulador de
voltagem, tornando-se assim motor de
arranque para o motor à explosão.

3) onjunto motor-gerador com to-
mada de barça, como reivindicado até
2, substancialmente como descritos e
ilustrados nos desnhos anexos.

TERMO N° 134.489
De 28 de novembro .de 1961

Indústria e Comércio de Peças para
Automóveis Brosol Ltda . — Brasil.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Carbua
radores Invertidos. — São Paulo.

Pontos Característicos

1) Uni carburador invertido cujo
conduto de alimentação compreende su-
cessivamente, de cima para baixo, uma
entrada de ar, um venturi no qual de-
semboca um canal que traz uma mis-
tura primária de ar e de carburante, e
um órgão dc estrangulamento ou aba-
famento comandado pelo condutor, o
referido canal aspirando o carburante
em uma cuba de nível constante, ça2
ractcrizado pelo fato de que Una
canalização que ‘comunica com a cuba
de nível constante e saindo transversal-
mente na entrada de ar, desemboca
nessa, por ao menos um orifício si-
tuado no lado infarta. ou adiante da
parte saliente dessa canalização, de
tal sorte que umsuplemento de car-
burante seja aspira

-
do pelo referido ori-

fício para o conduto de alimentação,
quando o valor absoluto da depressão

ao nszvel dêss.! oribeio e por conse-
qüência o débito de ar que pos-a
nesse conduto, sejam ao menoá iguas
a limites respectivbrneute dados, e isto
qualquer que sei) a carga exigida ao
motor.

2) Um catburador invertido segundo
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, para aumentar e limite fixado
para a referida depressão. sio .(s'o-
cados dispositivos na referida cpa,,'i•
ração para ai criar urna perda -de
carga.

3) Um carburador ii.ver(ido segundo
o ponto 2, caracterizado pelo fato k
que os referidos dispositivos são cons-
tituídos por uma bilha colocada em
unia parte ascendente da referida ca-
nalização, e que coopera com unia sede
de estanqueidade inferior.

4) Um carburador invertido segan-
do o ponto 1, comportando uma pa•
lheta ou anteparo de partida, supor-
tado por um -eixo excêntrico na entrada
de ar, caracterizauo pelo fato de que
o referido orifício está situado na
vizinhançs do dito eixo, no sen'.do
longitudinal do conduto 'de alimenta-
ção, mais particularmente antes da
palheta ou anteparo de partida, quan-
to êste está fechado.

5) Um carburador invertido segun-
do O--ponto 4, caracterizado pelo tato
de que o eixo de palheta ou anteparo
de partida tem de um lado uma ala-
vanca que é solitiál ia ao dito eixo e
sõbre o qual age mn dispositivo que
tende a exercer saibre a palheta ou
anteparo um esforço de fechamento,
tanto maior quanto mais baixa é
temperatura, e um 'embolo que tende a
exercer sôbre a palheta ou anteparo
um esforço de abertura, quando o
valor absoluto da depressão reinante
adiante do dito órgão de estrangula.
mento ou abafamento ultrapasse um
limite daêrc„. enquanto que o dito eixo
tem do outro lado um carne que é
montado solto ou louco sôbre èste eixo
e uma alavanca que é solidária a
êsse eixo, essa última alavanca sendo
apropriada para empurrar o carne
imicatnente no sentido correspondente
ao fechamento do anteparo ou palheta
de partida e o cama possuindo uma
parte recortada ou entalhada que
coopera com aun batente ou escora,
solidário ao órgão de estrangulamento
ou abafamento para limitar o grau de
fechamentc, case

TÊRMO N9 134.594
De 30 de novembro de 1961

Arthur M . \ Varas — Estados . Uni-
dos.

Titulo: Mecanismo de Embreagem
'para cubos de roda.

Pontos Característicos

,

1) Um mecanismo de embreagem
operável manualmente, para veiculo,
de acionamento de quatro rodas, a itia
de connectar um eixo dianteiro a una
eixo acionado pelo motor do veiculo'
compreendendo: uma luva do piLhãql
prêsa ao dito eixo, a dita luva do
pinhão tendo uma porção reduzida
defronte da dita roda, e uma seção
maior olhando para longe da dita
roda, a dita seçãó maior tendo os prio
meiros dentes de engrenagem ai ford
miados; um cárter da embregame préski
à dita roda, o dito cárter da erad
breagem tendo meios nos quais possa
articular a dita , luva do pinhão, o dita
cárter tendo também," formados interna..
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, mente os segundos -dentes de engre-

nagem cobrindo os ditos permeiros
dentes d-engrenagene e radialmente
espaçados destes e esteisdentio-se exter-
namente aainante deles; tampão de
cubo da roda prêso à extremidade
aberta do dito c.árter e cobrinda-a. o
dito tampão do cubo da roda tendo
um melo de oontrõle e 1111) I. leio
atuador da embreagem preso ao Cito
meio de contróle; e um demento de
embreagem- tendo terceiros cientes de,

•engrenagem pernianentementt eeteata-
dos com os segundos dentes de e_ngeze
nagem e tendo os quereis dentes de
engrenagem engatáveis com os ditos
primeiros dentes de engrenagem, o dito
elemento de embreagem sendo dso-
cevei pelo dito atuador a uma prireern
posição fora de engatamento com -e
dita luva do pinhão e a urna seg anda
posição em. eagatamente com a cbea
luva do pinhão para .travar entre si
a dita luva do pinhão e o dito ceder,
a fim de traneanitir Ruça a partir do
dito eixo à dita roda._

2) Um mecanismo de enee,reagen
Inani:alem:tente.. operável' para velMos
de acionamento de quatro rodas, para
conectar uma Toda dianteira a um ebzo
dianteiro acionado peio motor do
veiculo, compreendendo: 'uma luva do
pinhão presa ao dito eixo para movi-
mento giratário com este, e' tendo os
primeiros dentes de engrenagens- ai for-
amados; um cárter da embreagem emes°

dita roda,- o dito atter tendo os se-

gundos dentes de engrenagem formados
internamente, cobrindo os ditos primei-
ros dentei de engrenagem, e radial-
mente espaçadas -e esteadendose meter-

-- namente adiante dos ditos panieiros
dentes de engrenagem; elemeatos den-
Iro do dito cárter para articularem a
dita luva do pinhão; um tampo - do
cubo da roda ..preso à -extremidade
aberta do dito cárter, e cobrindo-a, o
dito tampão do cubo da roda tendo um
elemento de contrale e um elemento

•atuador da embreagem conectado ao
dito elemento de contrble; e um ele;
mento de embreagem tendo os teT,CeW

ros dentes de engrenagem engateens
com os ditos segundos dentes de en-
grenagem -para impedirem a rotação'
relativa entre o dito ,elemento de 'em-
breagem e o dito cárter, mas pernil-
lindo o movimento -azia] Interme-
diário,, o dito elemento de embreagem
tendo também os quartos dentes de
engrenagem, engatem% com es ditos
primeiros dentes de engrenagem, o dito

. 'elemento de embreagem sendo desiocá-
vel pelo dito atuador a tuna primeira
posição fora de engatarnento com a dita
luva do pinhão, e a uma segunda po-
sição em engatamento cone a dita luva.
do pinkSo para travar a &ta lova do
pinhão e o dito cárter entre si, a fim
de transmitir fórça do dito eixo à dita

'	 roda.
A requerente reivindica de acardo

com a Convenção Internarão/sal e o
Artigo 21 do Decreto-lei n e 7.903, de

- 27 de ageeto ele 1945, a prioridade do
correspondente• pedido depositado na
Repartição de Patentes aos Estados
Unidos da América, em 17 de julho de

sol' ie° 124.402.

pregada a tribisatação da referido ma-
terial picai e4 eortedo ate produzir
uma eienulaeo teeee-a ilida, o aqueci-
mento da referida emulsão a uma
temperatura ua qual a gordura funde
e as fibras de carne se separam da
gerdura fundida. mas abaixo da tem-
peratura em que a proteína coagula.
e a recuperação ou separ ção das fi-
bras de carne Cd, gercht a, fundida.

2. Um processo para recuperar pro-
teina, magra de carne cortada ou
pirada contendo pelo menos 7% de
fibras de carne inava, caracterizado
por compreender a tr.buia4io do dito
matuto" certado - ou picada até pro-
duzir uma emulsão serrei-sólida, e
aquecimento da referida emulsão a
uma temperatura acima do ponto de,
fusão da gorduia, mas não acima
do 509C, e a recuperação das fibras
de carne da gordura fundida.

3. 'Sm inocasso para recuperar pro-
teína msgra de carne cortada ou
citada contendo de 9 a 15% de fibras
de carne magra, caraeseaizado por
eamprgender a trituração do dito _ma-
terial cortado ou picado até produzir
unia emulsão senil-sólida, a elevação
da trutperature da emulsão até o pon-
to de fusão da gordura, mas não aci-
stia de 509C, e a recuperação das fa-
bra,s de carne da gordura fundida.

4. Uni processo pare recuperar pro-
teína magra de carne sie porco cor-
tada ou picada contendo pelo menos
7% de libras de carne magra, caracte-
r/cacto por compreender a trituração
do dito material picado ou cortado até
produzir uma emulsão semi-sálida, a
elevação da temperatura da referida
emuleão acima de ponto de fusão da
gordura, mas não além de 2,89 acima
do dito pauto de fusão, a extração
das fibras de garoa fordura famdida,
e o rápido resfriamento das fibras
de carne,

á. Uni processo de tratamento de
carne de porco cortada eu picada

contendo gotdüra e de 1 )5% de
carne vermelha tn.agra caracterizada
por compreender á fina divisão do
dito ma,erlal 'oleado ou cortado e,té
reduzi-lo a uma inassa
e aquecimento da referida masas, até
o ponte ele fusão da gordura, mas não
1.1em d .: 599C, ao mesmo tempo que
a ma-,ea é agitada, e a filtração da
nisia aquecida para separar a gor-
awa fundida da carne magra.

E. Um processo para recuperar pro-
teína ui:e:era de carne picada ou cor-
tada peee menos 'V; de fibras de
carne magra, caracterizada por com-
preender a trituração do dito mate-
rial recado ou cortado até produzir
urna emulsão semi-sólida, o aqueci-
mento da envisão a unia temperatura
na qual a emulsão 'é quebrada em
unia fase de '¡orclizta liquida e uma
fase &Slide de fabras- de e, 1213S

não acima de 509C, e a etração das
fibras sólidas do liquido.

TeRMO N9 134.726
Re.queaente Claudio José Ais es —

Estado de São raulo.
Modelo de Utilidede — Novo tipo

de tijolo.
Reiriadiceçdes

1. Novo tipo de t1f,o10, formado pelo
tijolo comum porém caracterizado por
ter 120 seu kterior, una paralelepipedo
rasio feito de chaparaetálica fina ou
de outro suficientemente resistente
para suportarem a carga de passagem.

2.-Novo tipo de tijolo, caracterizado
par ter num dos lados do tijolo uma
parte rebaixada Para garantir maior
aderencia e estabilidade entre os ti-
jolos assentados.

TÉRMO N9 124.766
Ce dezembro de 1961

Reauerente: Lennewerk Altena G.
M. E. H., Altena Westf., Alemanha

Parafuso propulsor para furar 16-
113215 de metal (Privilégio de Inven-
ção».

• Pontos Caracte;-isticos

1. Parafuso propquior para furar
lianas cie metal, que liosein uma par-
te 10oCataa CZATI atura conserte do !l-
ite e uma pena ce perruração, pro-
vam, com, pelo menos, uma ranhura,
caracenzauo pno fao de que, a para
roscada com atura oonsane do filée
e seguida per uma Pare, em que o
diamero da disca diminui graaaiva-
messe na direção da pana do parafuso.
smusido-se uma base sem rósea e,
finalmene, a pana, cuias ranhuras
iongiudinais se esendem, no márano,
sé a ciada pare livre de rósea.

2. Parafuso propulsor para furar
folhas meã/ ices, de acordo com 'o
pano 1, caracerlzado pelo fao de CO-
da a baste do parafuso apresentar
um diâmetro igual.

3. Parafuso propulsor para furar
fôlhas metálicas, de acento com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que a ranhura longitudinal é apli-
cada mediante deformação a frio.

4. Parafuso propulsor para furar
Rilhas metálicas, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo lato de
que a ranhura longitudinal k aplicada
a frio simultaneamente com a exe-
cução da ponta.

5. Parafuso propulsor para furar
Eilhas metálicas, de acôrdo com os
pontas 1 ou 3, caracterizado pelo fato
e que a parte não roscada da haste

apresenta uni diâmetro menor do que
a sua parte roscada.

6. Parafuso propulsor para furar
tdlhaa metálicas, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
que a parte da haste, situada entre
a parte com altura constante do filete
e a parte livre de rósea, se adelgaça.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
eartigo 21 do -Código da Propriedade
rndustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Report
ção de Patentes da Alemanha, em
19 de dezembro de 1960 e 7 de vele-
reiro de 1961, respectivamente sob os
números L-37.773 lb-49a. e L-33.136
X11-47a.

. *PÉRSIO N9 134.817
De 11 de dezembro de 19te.

tsccumulatoren — Fabrik Aktienge-
selLschaft, firma alemã.

Processo para fabricação' de oxide
hidróxido de chumbo 5 Pbo. 21120.
— Privilégio de aeensli: cdaeô 	

• Pontos Casaciaristicos
L. Processo de fabricação de 5 Pie°

2E120, caracterizado pelo fato de ser
este composto obtido por precipitação,
pela adição de ácidos a unia solução
de um piumbito alcalino, a tempe-
ratura Inferiores a 509C.

2. Qrocesso segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de ser e com-
posto 5 Pbo. 2H20 precipitado d
unia solução de um plubito alcalina
Pela adição de ácido sulfúrico de lt
a 20%.

Finalmente, a depositante reivindi
ca de acôrdo com a ;Convenção In
terriacional e de ceinf~idade com
artigo 21 do Código da Propriedad.
Industrial, a prioridade do corresPon
dente pedido, depositado na Reparti
Oto de Patentes da Alemanha em 3
de dezembro de 1960 sob o /0 A 3 f1 41
IVa - 12n

Tr22.3...10 N9 134.898
De 26 de setembro de 19e.,;

Requerente: Antônio Ferraz, PI
tro Paulo Pave e Jan Kosak.

Título: Nova disposição em engr
nagens.

lee 134.591
Tile R.ath Packing Company — les-

tetdoe Unidos da América.
Titulo: Processo para rapupereaão

de proteína de tecido gordo.

Pontos Característico:
1. Processo para ercuperats -proteína

magra de ca,rhe'pleada ou corteela
contendo pelo menos 7% de fibras de
carne magra, caracterizado por com-

LEI DO INQUILINATO
LEI Pé 4.494 -- @E 25/11/64
DECRETO-LEI N I 4 — DE 4/2/66
DECRETO-LEI N9 6 — DE 11/4/66
LEd N9 5.334 — DE 12/10/67

lMV UWAÇ!O

PREÇO lkiCri 0.44

A YLNDA

311a-‘híaguái, -

• Viusda;; kr. Podet¡Swe Áfvta 1
• Nipkwelz.lk Mea~ ift4 Pausada
AWA44:44 pe14, %Me* ResmatÁmb PadosI

Ma Nada
Mia 2434 ia 11) 11 14
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DIÁRIO OFICIAL (Seção IR)	 Feveseico d.e 1dd...;3 1C

ir	 Cai'. acierfeffeaS
1. Nova dispoestçáo ene engrenagexue

taracterizado pelo fato das engrena-
usuais serem fundidaa 	 moi-

fadas ou ainda fresadaz em plásticos
vel e conveniente, do tipo numa

2. Nova disposiçâo em engrenagens,
acorde com o ponto anterior, confor-
me acima substancialmente descrito
e reivindicado e devklazaente ilustrado
nos deseohos em anexo.

T1rt1510 N9 135. / /5,
De 19 de dezembro de 1961

Requerentes: M. Manlorinl k Cia.
btda. — Indústrias Mambrini Ltda.

Pino suporte de dobradiça. — "Mio
as Gerais.
Modeto de Utilidade.

Reivindicações
1. Pino suporte de dobradiça cante-

alindo por um pino redondo sor-
lado eletricamente a urna chapa que
1, par sua -vez, fixada no tocai cerne
teniente,

2. Pino suporte de dobradiça, carac-
terizado par ger essencialmente como
iescrito, reivindicado e ilustrado nos
tenhos anexos.

TEIR:140 No
De 22

letivamente reta em. relação do ar-
redamento, a porção curva de en-
trada tendo canais paralelos nela
providos transversalmente à mesma,
era relação espaçada longitudinal-
mente, abrindo-se para a frente ou
extremidade de salda de cada um
dos citados canais, e alçapões curvos
de mola, mft para cobrir a extremi-
dade anterior Ou, de salda de cada
um dos citados .Canats, Cada um ri-
gidamente montado, por uma de suas
extremidades, sabre a porção curva
de entrada e estendendo-se em dire-
ção ã porção de salda para guiar o
fluído que escoa 'diferentemente em
relação à referida lâmina sob dife-
rentes ccedições de operação, ditos
alçapões sendo, normalmente pren-
sados poe ., mola para a posição fe-
chada, porém podendo deslizar sob
pressão de fluido para abrir mais ou
menos ditos canais, dependendo da
direção do, escoamento de fluido re-
lativamente à lâmina e aos alçapões.

5 — Conversor de torque hidrett-
lico, compreendendo urna estrutmni
de acardo com o ponto 4, caracteri-
zado peto fato da extremidade livre
de tun alçapão sobrepõe-se a extre-
midade guia ou ligada do alçapão
seguinte, em relação de arraste cum
o primeiro atoarão moncionado.

TikR,110 N9 135.556
De 9 de janeiro de 1962

Société Generale Isothermos —
PrançO.

Titulo: Aperfeiçoamentos relativos
aos dispositivos reguladores enteará-
ticos de acionadores de freios.

Reg. Svenka • Aktiebolaget Broma-
regula ror . •

Pontos característicos
•

1— Um dispositivo de regulagem
dai folgas entre os órgãos de fres-
gem e suas superfícies de aplicação,
em uni acionador de !reagem, nota-
demente em veículos ferroviários,
dispositivo que comporta um regula-
dor reversível do tipo de regulagem
e porca, a dita porca sendo deixada
livre para girar sôbre um filote de
rósea reversível, no sentido do desa-
tarraxamento; no caso de insuficiên-
cia das ditas folgas, e sendo coman-
dado em rotação, no sentido do
atarraxamento, para efetuar urna re-
cuperação ou compensação, no caso
em que as ditas folgas são muito
grandes, o comando da dita porca
sendo assegurado por um carter de
regulador colocado em oscilação por
uma alavanca angular basculante
que percorre, sob o impulso da cilhae
dro de freagem, umd corrediça, o.
referido carter sendo ligado à dita
alavanca angular por tinia biela ar-
ticulada, caracterizado pelo fato da
referido alavanca angular e a dita
corrediça serem . dispostas de' modo
tal que uns duplo basculamento ao
menos seja transmitido ao dito car-
ter durante o curso do aperto dos
freios ou freada; como durante seu
curso de afrouxamento.

2 — Um dispositivo de regulagern
segundo o Ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a corrediça é de encaixe
de manobra em ângulo 'esse encaixe
sendo atravessado pelo eixo de Gni-
laçfie da alavanca engrilar. e a dite
corredira 4 Pia Orenria montada de

modo articulado em sorno de um
eixo fixo.

3 — Um dispositive segundo a
ponto 2, caracterizada pelo fato de
que a corrediça é dotada, de um la-
do,. de um batente ou presilha mon-
tado cru posição -regulável em .rim
encaixe de regulagem paralelo a um
dos ramos da encaixe de raanoboe
e, do lado oposto, de um batente fixo,
a alavanca angu lar passando entre
os dois' batentes e cooperando com
êsses últimos por faces de apoio.

— Ura dispositivo segundo o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que do lado do batente reguláved a
alavanca angular apresenta duas fa-
ces frontais de apoio cujos planos
formam entre st um ângulo obtuso
com, no vértice do dito ângulo, um
entalhe de basculamento em tórno
do dito batente regulável, uma das
faces de apoio frontais sendo para-
lela à face de apoia dorsal.

5 — Uni dispositivo segundo' a
pauto- I, caracterizado pelo fato de
que um. seletor de movimento suple-
mentar é interpostos entre o conjun-
to que gira do regulador, e urna par-
te fixa desse tinimo, seletar de.stine-
do a impedir a transmissão, à porca
do referido regulador,. de movimen-
tos efetuados perco cariar' no sentido
do desatarraxamento.

6 — Une díspogitivo segundo ' o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
que o seletor de movimenta é inter-
posta entre ci. anel de acionam:teme
ou movimentação e a luva-guia.

7 — Uru 'dispositivo . segundo os
pontos 5 e 6, caracterizado pelo fato
de que ai seletor de movimehto é
constituído por uma refira hericoidal
dotada de urna extremidade rebatida
axialmente e inserida de modo des-
lizante no flanco do anel de aciona-
mento ou movimentação, a dita mo-
la sendo montada apertando. previa-
nonte seu eerolarnentu helicoidal na
superfície interna ou cavidade inte-
rior dm luva-guta.	 _ •

TeRMO N9 .135.785
De 19 de janeiro de 1962

Regime NationaIe 'cies Usines Re-
na,ult — França. •

Titulo: Dispositivo de transmissão,
principalmente para veículos.

Pontos característicos

1 — Um dispositivo de transmis-
são principalmente para veículos
compreendendo uni dispositivo ael
mudança de velocidade, caracterizado
porque éle comporta um eixo de en-
trada, um eixo de saída que fica fo-
ra do alinhamento em relação ao
eixo de entrada e um eixo interme-
diário paralelo aos eixos de eatrada
e de saída pelo qual o movimente
do eixo de entrada é transmitido ao
eixo de salda, o eixo _de saída tendo
um pinhão livre ou louco de primei-
ra velocidade, uni pinhão livre ou
louco de segunda velocidade e um
dispositivo de engajamento eu en-
grenamento que pode seletivamente
tornar seja une seja o outro desses
pinhões, solidários ao eixo de salda,
e o eixo de saída, e o eixo interme-
diário tendo um pinhão louco ou li-
vre de terceira velocidade, um pinhão
louco ou livre de quarta velocidade
e um dispositivo de engajamento ou
engrenamento que pode seletivamen-
te tornar seja um, seja o. outro des-
ses pinhões, solidário ao eixo inter-
mediário.

— Um dispositivo de transmis-
são, principalmente para veículos,
compreendendo um dispositivo de
mudança de velocidades para quatro
marchas para-a frente e uma mar-
cha-à-ré, êsse dispositivo sendo ca-
racterizado por comportar um eixo
de entrada, um eixo de saída que
fica fora do alinhamento . em re120,o

Ponloo caracter Is 1 ices
1 — Converso' da forque hidráulico

em uma tran.snassão de fluido, ca-.
racterizado por compreender urna
lâmina tendo uma porção de entra-
da encurvada e uma porção, de salda
relativamente reta, a porção curva
de entrada tendo um cana/ nela
provido abrindo-se para o lado ante-
rior ou de pressão da Porção de ardeda, e um alçapão de mola cm-vo,
aldiunente montado por uma de *une
extremidades sobre a porção de en-
trada da referida lâmina e estesre
dendo-se para dentre na -dtremid cio
escoamento de fluida relativo. is lã-
inina, a fim de guiar o fluida sob
diferentes condições de operação, es-
coando em diferentes-engutos relates
vamente À citada lâmina, dita alça-
pão sendo normalmente prensado
por mola para a posição fechado em
relação do referido canal, em enga-
lamento com a Odiada porção de saí-
da de lemina sõbre o lado anterior
eu de pressão da mesma, porém em-
iendo deslizar sob a pressão do flui-
do que escoa relativamente à men-
sionada _ lâmina para abrir mala ou
nenas o referido canal, dependendo
ia direção de escoamento do fluido
Maly:emente e. mencionada lâmina
s ao citado alçapão.

2 — Conversos' de Largue h/ri:reu-
ne°, compreendendo uma estrutura
le neônio com o ponto 1, caracteri-
-ado pelo fato do canal da porção
le entrada da lâmina estar entre

porção de lamina primária, na
sorção da entrada, e urna porção de
Omina meanclária, em relação de
=estamento com a porção de Jena-
a primária, dane a porção de- sal-

ia, bem como pelo fato do alçapão
.er suportado sobre a porção da Ià-
;dna primária e estar disposta de
'iodo a engajar o lado anterior ou
re pressão da porção de lâmina se-
-undária.
3 — Conversor de torque hidráin-

ico, compreendendo urna estrutura
;e acardo com o ponto 2, caracteri-
ado pelo tato da porção de lâmina
elmária e da porção de lâmina se-
undá.ria serem ambas de seçãe
ransversal aerodinâmica. ,
4 — Conversor de torque hidrai-

co, em urna transmissão de fluida
iracterizado por compreender uma
mina tendo rena portão de entra-
i cuna e ume poteão de sairia

Requerente: Adolf O. Schneider 	 zcdo pelo fato de Incluir porções de
estados Unidos da Américo.	 nervura mira/elas em relação espoe
Titulo: Conversor de 1orqu ij .	ada paralelamente, estendendo-se

Iráulico. longitudinalmente da porção de en-
trada da lâmina e dividindo dites
canais em fileiras de aberturas de
janela de tamanho substancialmente
uniforme; ditas nervuras fornecendo
suporte para os alçapões e reduzin-
do a deformação dos mesmos sob a
pressão do fluido- que atuaesolare os
mesmos.

212

	

	 ti — Conversor de torque hidráu-
lico, compreendendo uma estruturade dezembro de 1961	 de acérd-o com o ponto 4„ caracieri-

•

ao eixo de enZrada, um tÉto ?:1, 2r.
I mectiário paiaie4O i c.s t. 2 c-l-
urado.. e de sairia, uois parirá, .e-
dáras ao eixo Ge ea.at6a, ties
ratão de primeira reciciam., e, on
pinhão de segunda ia:coldre:ia iis ses
ou loucos e em justaposiçtto Sl.c): e o
eixo de saída, um disnieful0 (à*, en-
gajamento ou engrenamenio e de
sincronização • que , ramporta duas.
metades emparelhadas enquadrara-O
os pinhões doe primeira e se.otunda
Velocidades e podendo s.etedvamente
tornar seja une seis o outro desses
Últimos, solidário " ao eixo de sarda
um pinhão solidário ao eixo de *Ar-
da, um pinhão solidária ao eixo UI.
terrnediário engrenado com o pinhão

'solidário ao-' eixo' de saída, hm pi-
, nhão de terceira velocidade com doas

. engrenaeens emparelhadas e una pi-
nhão de quarta velocidade, racruezios
livres eu loucos sôbrel o eixo inter-
mediano_ tuna das enerenagene
pinhão de terceira velocidade erogre-
nando cem o pinhão livre dr pri-
ateira velocidade, a segunda eng,re4
remem com, de um lado, um dcs pi-
nhões solidários cem o eixo de en-
trada, e, do outro fado, cem o M-
ilhe° livre ou Isco de segunda velo-
cidade; e o pinhão livre ou louco da
quarta velocidade engrenando coei o
outro . pinhão solidário ao eixo de
entrada, um dispositivo de engaja-
mento ou engrenamerao e de sin-
cronização colocado entre os, pinhões
de terceira e quarta velocidades, po-
dendo seletivamente tornar seja um,
seja o outro desses ditemos, solidá-
rio ao eixo intermediário, uno pinhão
corrediço de marcha-à--ré montado
raiare um eixo independente e de-
dendo ser engrenado, por " sua vês,,
com uma engrenagem do dispositivo
de engajamento . ou engeenamento e
de sincronização do eixo intermedli-
rio e com urna segundo engrenagem
do pinhão de segunda velocidade, e
um dispositivo de comando por gar-fos paqt acionar os dispositivoe de
engajamento e de sirwronização e o
pinhão corrediço de urarCha-ã-re,

3 — Uru " clispoditho de- transmis-
são, principalmente para veieta/o,.
compreentientio um conjunto de em-
'breagem e de mudança de velocida-
des, caracterftado 'porque êle 'com-
porta um carter ou caixa dividido
em dois __compartimentos .por uma
parede transversal, o primeiro com-partimento contendo o dispositivo da
embreagem e o segundo comparti-
mento contende- o dispositivo de mu-
dança de velocidades, 'uin eixo de
entrada que atravessa o primeiro
compartimento; a parede transversa/
a o segundo compartimento, o eixo
de entrada tendo uni disco de fric-
ção do dispositivo da embreagem. uns '-
eixo de saída que atraem/ia a refe-
rida parede transversal e- o segundo
compartimento, o eixo de salda fl-
canda fora do andhamento ene rela-
ção" ao eixo de entrada, de maneira
a permitir eventualmente, o re-envio
do movimento para o mesmo lado da
entrada, passando exteriormente ao
espaço ocupado pela embreagem, e
um eixo Intermediário montado no
segundo compartimento paralelo aos
eixos de entrada e de salda, pelo
qual o movimento do e;xo de entra-
da é transmitido no eixo de saída.

A requerente. reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o •
Art. 21, do Decreto-lei 119 7.903, le
27 de agasto de 1945, a prioridade do
c.orrespondedte pedido depositado na.
Repartição de Patentes da França,
em 20 de janeiro de 1961, sob mime-
ro 850.361.

TeR110 Ns 135.883

De 23 de kneiro de 1352.

The International Synthetic Ruin-
ber Company Limited — Inglaterra.

Título: "Latias ele Berra :ha Na-
tural e Sintética"

•
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•

7	 -Um processo de acendo comq 0 ponto 6. caracterizado porque o
evagente de refôrço é um látex de

listireno Ou uni látex contendo um
opolmero • de butadieno e gstireno,
ni que. o estireno está presente -em

.:e.maiores proporções que o butadieno.
e- 8 — Uni proces-so de aumentar o

_tamanho de partículas dispersas em
Iirri látex de copolimero de lima dio-
Befina. conjugada com uma aril-ole-
tina ou com acrilonitrila, ou um lá-
kex de um homopolimero de urna dio-

- lefina conjugada ou unia arileolefina„
de acôrdo • cone qualquer rios pontos

aprecedentes.
9 — Um processo de eumentar o

tamanho de aiarticulas dispersas em
lema . borracha sintética oa natural,

'e ou um látex de polimero ou copoli-
L mero.

19 — Uma borracha natural ou
" sintética, quando produzida de uni
b-eátex tratado pelo protesso de qual-
' quer dos pontos precedentes.
, A requerente reivindica Ge acôrdo
. com a Convenção •Internacianal. e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903e de

' "É7 de agasto de 1945, a prioridade dot, correspondente pedido depositado na
' Repartição de Patentes da Inglaterra,

•m 23 de janeiro de 1961, sob número
`n d. 6 5 7
• '

TERMO

• 

N9 135.07
• 12 De 24 de janeiro . de 1962.

41 Titulo: "ProCesso de preparação de
é derivado sulfurado do ácido isoni-

cotimico."
Requerente: ' Sociêté des Usines

chinnques Rhône Poulene .- França.
çe	 1 — Processo :de preparaeão do
)1, :5-(k:ido da tio-amida 'alface' isonl-
je cotinica por meio de água oxigenada,

• de preferência em nridina anidra.
• -2	 Processo de preparação de

JiG , acOrdo com o ponto 1, caracterizado
a pelo fato de se juntar lentamenta
te ' legue oxigenada a uma teduçãO de

tio-amida na piridina, à temperatura
lembiente, sob agitação, eliminar a
p.ixidina, juntar ao resíduo o etanol
ibervente, deixar repousar a filo a

1 — Um processo de aumentar o
tamanho de partículas dispersas em
uma borracha sintética ou natural,
iteu uni léter de pelízero ou copoli-

' enero, na presença de partículas dia-
persas de um, agente de reforço, ca-

acterizado porque as partículas de
borracho, -polímetro ou copolimetro
são postas em contacto íntimo ecen
partículas do agente do refôrço, por
meio do . escoamento de uma Mistura

:et/e iatex e lama aquosa de agente de
eefôrço disperso, através . de um es-
-trangulamento, 'em • uma pressão

.,eribstancialinetite não menor que
- .70k icm2 manometricas.
r; 2 — 'Uni processo de e tteôrdo com

. o ponto: 1, caracterizado porque o
estrangulamento tem' a forma de uni

aorificio ou de ume . veleula de Immo-
eeenização.	 t

3 — Um processo de acôrclo com
eio -ponto 1 ou 2, caracterieado porque
' o látex é escoado através do estran-
atnle.mento em uma. pressão na faixa
otle 70 a 7001c'em de pressão mano-
Métrica..

4 Um processo de acôrdo coei o
'' .ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque
"O agente de refôrço compreende par-
tículas dispersas de um material de

!reforço sólido.
T., 5 — Um processo de acordo com
-"o ponto 4, caracterizado porque o
'egente de refôrço compreende parti-.
cuias dispersas de negro de fumo,
enjoe, ou silicato de metal.

.,,6 —. Um processo de acôrdo com
"ps pontos 1, 2 ou 3, ceracterizado
látex de urn acopolimero ou polímero
7porque o agente de refôrço é um
que é diferente do exilimero ou copo-
!mero que esto sendo reforçados.

Pontos Característicei' eolução Obtida e IsOlaz Os Crietais de
8-óxido formado.

Finalmente, o requerente reivindica,
de aoôrdo com o Artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial aprovado
pelo Decreto-Lei n9 7.943, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade decor-
rente de idêntico pedido depositado
na Feança, sob o n9 851.8/15, em 3
de feVereiro de 1961.

TERMO N9 133.373

De 29 de dezembro de 1961.

Clerk Equipment- Company — Es-
todos Unidos da America.

Titulo; "Transmissão"

Pontos Caracter,-ticos

1 — Uma transmissão ele mudança
de velocidade, caracterizada pelo fato
de compreender uma parede de es-
tôjo provida de um par de aberturas
que a atravessam; um eixo rotativo
trabalhando numa das reeeridas aber-
turas da parede do estôio e dotado
de unia Parte que se estende para
fora da referida primeira abertura,
que termina numa eetremidade não
suportada; um 'suporte de embreagem
prêso sem suscetibilidade de rotação
à referida Parede do esteie) e dotado
de uma parte . emular que circunda
coaxialmento, o referido eixo. rota-
tivo; uma embreagem tendo um mem-
bro de atrito montado no referido
eixo de modo a girar com o mesmo
e um membro complementar que tra-
balha, finicamente, no referido su-
Porte fie embreagem e se destiria a
coopeear, seletivamente, com o refe-
rido membro de. atrito; uma • engre-
nagem ligada ao referido membro
complementar deemodo a girar com
a mesma; um segundo eixo montado,
relativamente, na outra referida aber-
tura; e uma engrenagem montada no

•

referido segundo • eixo e mi coope-
ração com a referida primeira en-
grenagem.

2 — Uma transmissão de aCOrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de compreender paredes verti-
cais, dianteira e trazeira, atravessando
um, pelo menos, dos referidos eixos
ambas as referidas paredes; e pelo
fato de compreender, pelo menos, uni
suporte de embreagem prêsa a cada
uma das referidas paredes do es-
tôjo pelo lado de fora da ~ma.

3 — Uma transmiaiãO de acôrdo
com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizada pelo de que a referida
embreagem compreende uma plurali-
dade de discos de_atrito montados
no respectivo eixo de- modo a gira-
rem com o mesmo e unia pluralidade
de discos de atrito inontados no res-
pectivo eixo de modo a girarem com
o mesmo -e uma pluralidade de dis-
cos adicionais montados no membro
complementar da embreagem e en-
tremelados com a referida plurali-
tláde de discos do eixo; e, bem as-
sim, dispositivos para a compressão
do referido conjunto de discos para
a produção da cooperação da refe-
rida embreagem.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 29 de
dezembro de 1960, sob o n? 79.436.

TERMO N9 135 'i8.
De 19 de janeiro de 1962

Yawata Iron '& Steel Co. Ltde.,
sociedade-japonesa.

"Processo de Obtenção de Mate-
rias-Prinifis para Produzir Ferro a
partir de Minésias de Ferro contendo
Níquel e Cromo".

	'new.Arx"	

Pontos Caracteilsticos

1 — Processo de obtençáo de ma-
térias-primas para produzir ferro a
Partir de Minérios de Ferro contendo
níquel e cromo, caracterizado por
compreender em conjunto; uma fase
de triturar minérios de ferro con-
tendo níquel, cromo e alumínio e
tratá-los com uma Máquina classi-
ficadora do tipo a seco eu do tipo
úmido, sendo o cromo, existente COMO
cromita, separado dos minérios de
ferro; uma fase na qual uni carbo-
nato ou hidróxido alcalino e carbo-
nato ou óxido de cálcio são adiciona-
dos aos e' misturados com os miné-
rios, estes são calcinados ou ustu-
lados e o cromo e o alumínio con-
tidos nos minérios 4r3,0 transformados
em compostos alcalinos e são ex-
traídos com água; e unia fase na
qual uni sulfato alcalino ou alcalino-
terroso é adicionado aos e misturado
com os minérios, êstes são ustulados
em uma atmosfera de SO2 e então
o ferro sulfatado é retransformado
forma oxidada por calcinação oxi-
dente ou resfriamento com ar e, por'
outro lado, o níquel e o cobalto são
deixados como sulfatos e são extrai-
dos com água; ou unia fase na qual
uni pó de pirrotita e. uni pó de car-
vão de pedra ou de madeira são adi-
cionados aos minérios, estes são cala'
chiados em uma atmosfera redutora,
o níquel contido nos minérios é re-
duzido e magneticamente separado,
dando minérios de níquel refinado%
de alta qualidade separados magne-
ticamente.

2 — Processo de obtenção de mae
térias-primas para produzir ferro a
partir de minérlõs de ferro Con
níquel e cromo, caracterizado
fato de compreender unia fase na
qual minérios de ferro contendo n1L
quel, cromo e alumínio são triturado.;
fice.dom do tipo a amo ou a funide
ficadora do tipo a seco ou a unido
e o cromo, existente coroo

cé separado dos minérios de rer%loiti •
uma fase na qual uni sulfato a/c.a-
Uno ou alcalino-terroso é adicionada
aos e misturados oom os Minérios,
estes são ustulados em unia atmos-
fera -de 802, o ferro sulfatado é re-
transformado ft forma oxidada por
oxidação ou resfriamento com ar e,
por outro lado, o níquel e o cobalto
selo deixadas como sulfatos e elo
extraídos com água, ou unia fase na
qual um pó de pirrotita e um pó de
carvão de pedra ou carvão de madeira
são adicionados aos minérios, t%tell
são calcinadas em uma atinateera re-
dutora, o níquel existente nos miné-
rios é reduzido e é separado magin,
ticamente, obtendo-se minérios de
níquel refinadas de alta qualidade.

LEI DE SEGURANÇA

• A VENDA

Na Guanabara

Seçio de Vendai: Av. Rodrigues Alves,

Agaaela Ic Mirtleiério dp Fazenda

kends-ae a pedidos pelo Serviço de ReenMeo Paiol

DIVULGAÇÃO N• 9911
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3 — Processo de obtenção de ma-
térias-primas para produzir ferro it
partir de minérios de ferro contende
níquel e cromo,• caracterizado por
compreender unia' fase na qual mil
carbonato ou Mn hidróxido alcalino
e carbonato ou óxido de cálcio aio
adicionados aos e misturados com os
minérios, estes são ealoinadoe e o
cromo e o alumínio contidos nas mi-
nérios são transformados em compos-
tos alcalinos e são extraídos com água
e .unia fase na qual um sulfato al-
calino ou alcalino-terroso é adicio-
nado aos e misturado com os miné-
rios,. êstes elo ustulados em uma at-
mosfera de 802 e então o ferro sul-
fatado é reeransformado à forma oxi-
dada por calcinação oxidente ou res-
friamento com ar e, por outro lado,
o níquel e o cobalto cão deixados
como, sulfatos e são extraídos com
água, ou uma fase na qual um rà de
pirrotita e um pó de carvão de pedra
ou carvão de madeira são adicionados
aos minérios, estes são calcinadoe em
uma atmosfera redutora, o níquel
Contido nos minérios é reduzido e
magneticamente separado e minérios
de níquel refinados de alta qualidade
são separados magneticamente.

Finalmente, a depositante reina-
dios-, de acôrdo come a Convenção

s,
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com vapor, a temperatura elevada,
sob uma pressão de 1 a 12 amos-
leras,aum autoclave.

9 - Processo de aárdo com o pon-
to 1, para obtenção de alúmina junto
com adubos, caracterizado pelo fato
de ser a mistura reáciontd, dispersa
em ácido nítrico, liberada dos sólidos

• (constituídos de silica coloidal e de
resíduo insolúvel e de se incorporar
á solução tanta amônia que precipite
o 4E011)3, após o que é,preciultatio
é separado e elaboaado ,de moda cai
si conhecido, ene elimina, enquanto
que a solução é misturada com os
sólidos, removidos no primeiro está-
gio, eventualmente enriquecida com
quantidades adicionais de amónia e,
de modo usual, evaporada, secas e
granulada.

De, 23 de janeiro de 1962
Károly Szepesi, Tisor Jancsó e Já-

nos Majer - Hungria.
Titulo: eProcdsso para a fabrica-

ção de adubos mistos de nitrogènio,
respectivamente, nitrogénio-Potassa,
eventualmente com obtenção simul-
tânea de alumina".

Pontos ' Característicos

1 Processo para a fabricação de
adubos mistos de nitrogênio, respec-
tivamente de nitrogênio-potasea, ca-
racterizado pelo fato de se cantar a
reação de minerais aliticos ou si&Iti-

cos moídos, respectivamente de rei-
duos de silicatos ou aluminatoe, com
Ca(OH)2, respectivamente de subs-
tâncias que, cai contato com água,
hidrolizem em Co(011)2, em presen-
ça de água, e temperaturas de até
2000C, com ou sem aplicação de pres-
são, de se fragmentar o produto rea-
cional, de a constatar Sete com áci-
do nítrico, ou com gases nitrdsos em
presença de água, de se neutralizar
a mistura reacional dispersa, aSS1111
formada, com amônia e de se eva-
porar, secar e granular a mama.

2 - Processe de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
usarem, como minerais alitico, bau.-
xitas ou lateritae.

3 - Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado per ofato de se
usarem como minerais sislitecos, fel-
despato, fido vermicolita, trosa, "'af-
lita ou puzolonas.

Pontos Característicos

1 -- Uma composição fungicida,
caracterizada por compreender, como
ingredientes essenciais, uni compo^to
alifático de mercúrio, base de roda-
mina B, e uma quantidade' inibidora
de suspensões de, pelo menos, uma
di- ou tri-aloamolamina em que o
dito alcanol é escolhido do grupo que
consiste de eteneol, propanol, e bu-
tanol.

2 - Uma composição fungicida,
caracterizada por compreender de
cerca de 1% até arca de 15%, por

e se tratar a mistura de matérias' peso, de um composto alifático de
rimas com a cal (ou matéria que
orme cal) em estado secado ou con-
lomerado, com vapor sob pressão
tmosférica.

almude, fungicida, de cérea de 0,2%
até cêrca de 6% da base de rochuni-
na B, e de cêrca de 1% até cerca
de 10% de urna alcanolamina inibi-
dora de suepensões escolhida do g,ra-
po que- consiste de di-alcanolamina
e tri-akanelaminas.

1 -, Condeivador para solidificar
vapores de metais &atilados R partir
de minério por redução tridca e
compreendendo uma câmara fechada
em uma extremidade e aberta na
outra para adaptação a uma fornalha
de redução térmica, e unia manga
metálica removível e de a extremi-
dade aberta dentro da câmara es-
racteeizado pelo fato de cOmpreender
uma fenda que se estende lonteltudi-
nalmente através da parede da num-
ga, através da qual o-vapor da metal
passa a ter um contacto direto com
a parede da cámara para formar um
elo de condução rapida de calor do
metal maciço entre o vapor que.ate
e R parede; e um septo reanoeivel na
extremidade exterior da manga para
Impedir o' escapamento do vapor do
metal antes de ser solidificado e de-
pois da sua remoção, para permitir o
afastamento do metal solidificada de
manga.

2 - Condenrador acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a fenda é adelgaçada a dra de
prover u melo de condução de calor
mais largo numa extremidade do que
na outra.

4 - Procceeo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
usarem, como resíduos industriais de
silicatos, respectivamente aluininatos,
escorias de caldeiras, cinzas de car-
vões ou pó de ciumato arrestado.

5 - Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado , pe-
lo fato de se empregarem, com suba-
tâncias que, Com água, hidrolisem em
Ca(OH)2, pó de calcáreos em cal
viva.

E. I. du Pont de Nemours and
Company - Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Composições Fungicidas e
Processo".

6 - Processo de 'acôrdo ema os
pontos 1 a 5. caracterizado pelo fato
de se efetuar a reação das matérias
primas com a cal (ou matéria que
forme cal) de modo tal que a mistu-
ra dessas substâncias é secada ou
conglomerada em estado úmido e
deixada em repouso, à temperatura
ambiente durante a 10 meses.

7 - Processos de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato ,

g
a

1 - Aparelho para perfilar con-
tinuamente um material em forma
de tira metálica chato, no sentido
de dar-lhe uma configuração tubular
geralmente cilíndrica, compreendendo
uni par de meios perfiladores con-
tintios externos e um melo perfilador
interno, para flexionar a. tira se-
gundo uma configuração tubular,
sendo caracterizado por um par de
meios de trilhos estacionários, am-
bos os quais se estendem numa di-
reção geral longitudinal, curvando-se
ao longo de uma senda inclinada e
arqueada, que corresponde ao movi-
mento descrito por uma das margens
da tira, ao se transformar de chata
em tubular, sendo cada um do dito
par de meios perfilatiores contiruos
externos suportados por, e guiado
para, movimento ao longo do seu
respectivo meio.... de trilho, e sendo
adaptado para estabelecer contato e
mover-se com a margem respectiva
da tira continuamente, enquanto esta
passar de chata a tornar-se subetan-
cialmente tubular, enquento o dito
meio perfilador interno é constituído
por rolos perfiladores internos. asso-
ciados a rolos perfiladores externos*,
os quais, conjantamente, contatam
uma parte de ainbas as superfícies
da tira, durante eua transição do
estado chato à configuraçao tubular.

2 - Aparelho de Acardo com o
ponto '1, caracterizado pelo faie de
que cada um dos meios perfiladores
externos é uma cinta continua ou
sem-fim.

3 - Aparelho de acordo com o
ponto. 2, caracterizado pelo fato de
que cada cinta continua passa eia
tôrno de polias que são proviera em
cada extremidade do seu meio de
trilho estacionário.

4 - Aparelho de aceirdo com os
pontos 2 ou 3, caracterizado pelo fato
de que cada cinta sem-fim possui
iim ramo que passa sabre unia d. s
polias e sob a outra polia, nas ex-
tremidades do seu trilho.
-5 - Aparelho de aceirdo com os

pontoo 2, 3 ou 4, earacterizado pelo
fato de que cada cinta rem-firn apre-
senta um perfil ou seção transversal
em forma de "C", sendo provida de
um material sintético, tal como "ae-
flon", para reduzir o atrito sofrido
pela mesma ao longo do seu Meie de
trilho estacionaria.

- Aparelho de acôrdo c'Om o
ponto 1. caracterizado pelo fato de
que o dito meio perfilador contínuo
consiste numa série continua d . ele-
mentos perfiladores.

7 ...... aparelho de acordo cum o
ponto C. caracterizado pelo feto de
que o dito meio da trilhos estacioná-
rios inclui pares de trilhos 'ubulares
uniformemente esnaeados. enquanto
os aludidos elementos são sapatas,
providas. cede qual, de rolet- côn-
cavos nue cooperam com os mencio-
nados trilhos,

8 - Apairellio de acendo com o
ponto 0, caraete r izado pelo fato de
que o dito meio de trilhos eslecio-
nários cempi ernde quatro trilhos lon-
gituddrds. unifcamemente espaçado::

etilmercerio - 2.3 - daadrexadoeils.
de 0.2% até 6% de base de reát.aela
B, e de 1' sé10, por pesd. Se • ris-
tapolaniina.

4 - Uma compasieee fim ii • I a,
cadacteriz.ado por ccmpree.nder de 1 , e
até 13d. por pado, de meu-apeire' e rd
etilme.rcerio c, 2 3 - didialroia edite 3,
de cérea de 0.2% ala ed da Ida' (a
rodeniina B. e de 1% a:a
peso, de dasoprepeachnieue.
• 5 - Um procede° laca tniJ i<-.
mação de suaxmeõee mima enp.;;:-
Vio fungicida centro:ia uni rerapa 1)
allfático de mercúrio e base de ta
mina 13,/3, cardeteriaedo pelo fade de h.3
iricerporar na mesma uma (ittle..."'Á .1-
de Medeiem de .easprretdes• de 9 rim
alcanolamina escolha...a da trepe ter
cz,nsSie de tlistand7amizia.

dipropaaole.m1m. tearneave
dibutanoeaniena , tribirarae •,-

mina ,e meserens destes.
ti-- Uriak comprsiçãe Ta:vir:de r

p roee:	 pa711 Miblr turma eão
rusperisties numa correnveírati tante? -
da substandalmenre	 arAml so':,-
crito e eepecificadte

A requerente reivindiza de arar ai
cem a Coat aeçade adarnaciorial •t' o
Art. al do Decreta-Lei n e 7903 n.;e:
27 de ageeito de 1P4.5, e precadiade ti
correspondente pedido. denasdade ra.
Repartição de Patentes KIN r5Z.a.!,
Unidos da América Nu et de jetzt-i-
ro de leel, sob zer Selaa.

TERMO DE PATENTE Ne lee.da)
le de feverelro de 59432 •

N. V. Philips' Caoallanipcafabeie-
ken a- Helanda.

Til ulo: e aeedfaiteornenairtes ext ou
relativos- a pene-assoe de neutrão, er tr
mero de saldar em de mergulho Clelp
Soldeang), projeções matalliaes er
componertes ~alces 40:t11 etrente--;
irnprca	 disposoe em Vsar'W de
montagem feitas de mereea' rad ali-dr:ta-
mente itcatinte..a p7aese de munia-
gema exadades de a.cenette tirm "ate Inn--
raso e a equipamentos desterradcs a
realizar o referido pro~.."

Pontos Carecteriedcoe

1 . daerfekoameadea CO ou reled-
e:os a processos de cena:tate por incei
de s.ldageru de inergullio proje-
etaies metálicas de panes teartidneen -

2. Processo, como o delviddleade 'no
ponto 1, caracterizado pelo falo do
elemento ser constituido por certa
quantidade de lã de aço enoemaxio
em unia manta de fitas de nnet.al
delgado e tecido, lã essa que é provi-

Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, deposita •lo na
Repartição de Patentes do Japão, "em
20 de janeiro de 1961, bob o namero
1.915.

41n•••n••••n

TalaMO N9 135.870
De 23 de janeiro de 1962.
Mobile Pipe Corporation, Vazicou-

ver, Estado de Washington, Estados
Unidos da América do Norte.

Aparelho para Formação Continua
de Perfis Metálicos"

Pontos Característicos

9 - Aparelho de acardo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracte-
rizado pelo fato de ser montado sô-
bre a plataforma móvel de uma uni-
dade-trator, de preferencia sabre o
reboque do mesmo.

10 - Aparelho dc acôrdo com
qualquer dos pontos anterieres, carac-
terizado pelo fato de nele ser pro-
vido um dispositivo soldador, para
unir, as arestas da tira perfilada, a
fim de com ela formar mira cano ou
tubo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Coneençáo In-
ternacional e de cOnformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 23 de ja-
neiro de 1961, sob o ne 84.337.

TÉRMO DE PATENTE N e 135.900

• .
TÉRMO DE PATENTÉ N 9 135.901

De 23 de janeiro de 1962
Domállon IVIagnésium United -

Canadá.
Titulo: "Condensador para tolda-

ficar vapores de metais"

Pontos Característicos

endo 03 d i tes elementoe constitu cios
or torraihoQ . dotados de roletes ;,ue e
oopei em com lodos os quatro ti , hos. m

e

tes elétricas, ttos mie pmeinarneato e
equivalentes, em rareadas impressosI1iia.M0 DE . PATENTE Md-135.92S dispostos 

em plaen"; de uniltagemDe 24 de janeiro de 1902	 feitas de material aliitrniente
Jante, rios quais as ptod~s que são
Passadas pelos oridicks da plana de
montagem e a fiaefio flutua lecalita-
das do mesmo lado da piara dk moa-
tagem e as partes componentee e, 3-
locadas no outro lado, e o aedo que
tem as projeções e a flaçâo impressa,
detxes de receber a parte adequadapara a seldagem, é levede ao -coe-
tacto com a superficie de uma solda
liquida contida em uni banho de sol,
da, caracterizados pelo tdo de. tio
banho ser colocado um elemento pro-
vido de grande eeantidade de pep itEr-
nas aberturas, com uni dos lades con-
tra as extremidades das preaddiies da
placa de montagem e ser soldado, en-
quanto essas extremidades ainda ee
encontram eni contacto ciem a solda
e, a seguir, a placa e o elemento se-
rem conjuntamente remocidos do ba-
nho de salda por um curto periodo,
após o que o elemento é devolvido ao
banho antes da solidificação da tolda.

8 - processo de acôrdo com os
tintas 1 a 5, caracterizado pelo fato
e ser a mistura de matéria prima
cal (ou matéria que forme cal), em, 3 - Uma composição fungicida, da de uma camada adesiva de

etad	 em corpo cai acter izado por compreender de a1	 3. Processo, como o reiviadicadoo úmido, prensado
oldados e de serem estar tratados a 15%, por pêsod de merespticlio de ponta 1, caraeterizado pelo- rate C r
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se coloca parcialmente no banho e as
outras extremidades são e carregadas
por molas de tração, no qual dos dois
eixos são acoplados por dispositivos
situados fora dos eixos, de tal ma-
neira que, &rente parte da rotação
do eixo externo, o eixo interno é car-
reado juntamente.-

11. Dispositivo ou equipamento,
como o reivindicado no ponto 10, ca-
racterizado pelo fato de haver sôbre
o eixo 'externo uma alavanca, dotada
de' um rolete, no qual existe um disco
aciona excêntrico, configurado como
uma taça, que apresenta um recesso
na benzia da taça através do qual pode
penetrar o excêntrico e cooperar com
o perfil interno da taça, no qual
existe também um batente no ffite-
rior do disco em forma de taça que
pode ser ajustado.

12. Dispositivo ou equipamento,
como o reivindicado no ponto 11, ca-
racterizado pelo fato do eixo aciona-
do apresentar uri segundo disco ex-
cêntrico e sôbre o eixo interno achar-
se presente uma alavanca que pede
trabalhar em conjunto com o disco
excêntrico.

1.3. Dispositivo ou equipamento,
como o reivindicado nos pontos '7 e/ou
10, caracterizado pelo fato do fundo
da -placa \horizontal do suporte ser
constituído por lã de aço encerrada
em uma, manta de tecido metálico
fino, provida de uma camada adesiva
de soiea.

14. Dispositivo ou equipamento.
como o reivindicado nos pontos '7
e/ou 10, caracterizada pelo fato do
fundo da placa horizontal dá suporte
ser constituído por uma placa de aço
perfurada, provida de uma camada
adesisee de soldar-

15. Dispositivo ou equipamento,
como o reivindicado em qualquer dos
Pontos de 7 a 14, caracterizado pelo
fato de uma escumadeira ou palheta
raspadeira achar-se presente na su-

perficie do banho, a qual é acoplada
em dispositivo de maneira a mover-
se a placa de mcntagem de tal forma
que a superfície do banho é libertada
de 'contamihações -pela escumadeira
antes do lado da placa a ser soldada
entrar em contacto com a superfície
de-soldagem.•

16. Disposetivo ou equipamento,
como o reiyindicada no ponto 15, ca-
racterizado pelo fato da escumadeira
poder ser guiada por dois sulcos de
guia existentes no elemento de su-
porte a ser rotativamente ligado a
uma haste da guia, de cada Iodo, por
meio de uma alavanca.

17. Dispositivo ou equipamento,
como o reivindicado ten qualquer dos
pontos de 7 a 16, caracterizado pelo
fato de haver uma chave elétrica que
pode ser operada por efeito do movi-
mento descendente de uma das hastes
da guia e que pode fechar o circuito
de um motor elétrico que pode acio-
nar o eixo dos discos excêntricos.

18. Processo de conexão, por meio
de soldagem de mergulho, de proje-
ções metálicas de. , partes componen-
tes elétricas, fio; de interligação e
equipamentos a tema fiação impressa,
provida sôbre uma placa de monta-
gem, feita de material eletricamente
isolante, substancialmente constituída
de conformidade com a descrição aqui
feita com referência aos desenhos
anexos.

19. Dispositivo ou-equipamento des-
tinado a realizar o processo descrito
no ponto 18, substancialmente orga-
nezado e estruturado de acôrdo com
a descrição aqui feita com referên-
cia aos desenhos anexes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 '7.903, de
27 de agôsto de 1945, e prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
em 20 de fevereiro de 1961, sob
n9 261.457.

• TÉRMO N. 136.801

De • 28 de fevereiro de 1962

Universal' 011 Products Company -e
Estados Unidos da América.

Título: "Aquecedor pontual infra-
vermelho portátil".

Pontos Característicos

1 —.Um aparelho de aquecimento
por radiação infravermelha portátil,
adaptado para utilizar gases lique-
feitos, caracterizado por compreender, -
em combinação, um tanque de g
liquefeito; dispositivos de. supo

rd
para esse tanque; uma saída do tan-
que, com válvula; um invólucro pa
o queimador; um membro form
pelo bico de gás e pelo e'espirador
ar que se projeta amovivelmente
fio colocado dentro do dito invólucro;
um tubo de suprimento de gás
que se extende desde a dita saída at
o aspirador; dispositivos de ligaç
ajustáveis no invólucro, numa abere
tura existente nele, para o referlde
espirador de ar. que permitem a co-
locação removível e rotativa do refe-
rido Invólucro com respeito ao aspi-
rador de ar e à extremidade do tu-
bo curvo, e invólucro do queimado!,
tendo uma extremidade de saída dè
calor aberto com pelo menos i4
membro metálico perfurado, ativade
estàticamente que a atravessa late-
ralmente. e pelo menos um mem
difusor de combustível-ar .perfur
que se estende através do interior dó
invólucro, próximo da superfície In-
tenor do membro estalitico. os último,
membros encerrando assim o mem-
bro formado pelo bico de gás e as-
pirador de ar, dentro da seçã.o Inte-
rior restante do dito invólucro,
conseqüência - do que uma corren
resultante de combustível vapor
em mistura com ar dessa seção in=
terior é feita passar através do mem-
bro estalltico e peoduzir uma radia-

ma, à medida que o combustível
ção de calor infravermelho da tneEl4 -

oxidado catallticamente.
2	 Um aparelho de acôrde 'com

o ponto 1, caracterizado porque tià
um calor com parafusos de rege
ção que o atravessa ao lado do in
lucro, na abertura ali existente
o membro formado pelo bico de
e o aspirador de ar. permitindo
prendimento e a colocação do refe-
rido _invólucro em volta do merabio
aspirador de ar através de uma rota-
ção de 3600.

3 — Uni aparelho de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque O
membro catalítico ativado e o mem-
bro difusor de combustível que se
estende através da extremidade abei'-
ta do invólucro são mantidos amovi-
velmente no lugar ali, de modo que
esses membros podem ser, removido
da extremidade aberta do dito invó-
!acro.

4 — Um aparelho de acede com
qualquer um dos pontos 1-3, caracte-
rizado porque o tubo de suprimento
de gás curvo tem nele uma curva da
ordem de 800 a 909 no ângulo inter-
no da curva, e porção terminal dêsse

si

tubo, que se liga com o membro for-
mado pelo bico de gás e o aspirador
de ar tem pequeno comprimento, não
substancialmente maior do que a
metade do diâmetro do tanque de
gáS •

5 --e Um aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1-4, carac-
terizado porque pelo menos um mem-
bro metálico perfurado ativado cata-
eticamente é colocado lateralmente
através do interior do invólucro,-par-
te de sua extremidade aberta, de mo-
do a dividir o interior do invólucro
em uma seção sob pressão que en-
volve substancialmente o membro re-
movível de saída de gás formado pelo
tico de gás e o aspirador de ar, de
um lado do membro ativado catall-
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elemento consistir em uma placa de
metal perfurada, que é provida de

• ur.-a camada adesiva :de , solda.
4. Processo, como o reivindicado em

•'qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da superfície do

• banho de solda serelimpo de possíveis
centaminações presentes, .óxidos e
eeuivalenteseentes do lado inferior da
placa de montagem ser levado ao
contacto com essa superfície.

5. Processo, como o reivindicado no
ponto 4, caracterizado pelo fato da
limpeza ser realizada durante o abai-
xamento de placa na direção do ba-
nho, ' mediante uma -escumadeira
(skimmer) que se desloca por sôbre
a superfície do banho.

6. Placa de iriontagem, que por um
• lado é provida de fiação impresso e

pelo outro, de partes componentes
elétricas, fios de conexão e equivalen-
tes; que' apresentam projeções que são
passadas por aberturas de placa e
que são ligadas por meio de solda à

•fiação, caracterizado pelo fato da sol-,
dagem ser realizada 'de acôrdo com o
processo reivindicado em qualquer dos
pontos precedentes.

7. Equipamento destinado à cone-
xão, por meio de soldagem de mer-
gulho, de projeções metálicas de par-

-tes componentes elétricas, fios 'de co-
nexão e equivalentes, a uma fiação
Impressa existente Ware uma placa
de montagem e feita de materiai
eletricamente isolante, no qual as

• projeções passadas pelas aberturas da
placa de montagem e' as partes com-
ponentes -ficam situadas no outro

• - lado, equipamento este compreenden-
do um banho ou recipiente contendo
solda liquida e dispositivos destinados
a Tevar a placa de montagem e suas
partes componentes ao contacto com
a si/perneie da solda liquida, cem seu
lado que é provido de parte de solda-
gem, lado esse que apresenta as ex-

etremidades das projeções e a fiação
Impressão, caracterizado pelo fato "de,
no banho de soldagem, encontrar-se
-presente um elemento dotado de
grande quantidade de pequenos ori-
fícios, elemento este que se dispõe,
ao menos substancialmente, paralelo
e abaixo da superfície do banho, no
qual existem dispositivos destinados a
levar êsse elemento com um dos la-
dos contra as extremidades das pro-
jeções que estão em contacto .com a
superfície da solda e a remove-la do
banho juntamente com a placa de

• montagem.
• 8. Dispositivo, como o Indicado no
ponto 7, caracterizado pelo fato de
se encontrar presente um suporte,
provido de sulcos horizontais para re-
ceber a placa de montagem, portador
OU suporte esse que fica rigidamente
ligado a um sistema de Instes for-
mando ema guia, sistema esse que
compreende duas hastes, uma das

- quais fica rigidamente ligado ao dispo-
lavo ao passo que a outra fica rigi-

• amente ligada a um eixo horizontal
rotativo, eixo êsse que também com-
porta um contrapeso, de maneira tal

_que a placa de montagem permanece
horizontal em qualquer posição.

9. Dispositivo, -como o reivindicado
rio ponto 8, caracterizado pelo fato
ele haver dois sistemas de hastes liga-
dos entre si e localizades de cada lado

•do banho,
• 10. Dispositivo, como reivindicado
nos p'ont,os 8 e/ou 9, caracterizado
pelo fato de haver um segundo eixo
horizontal no eixo rotativo horizon-
tal, segundo eixo esse que gera dentro
ao primeiro e ao qual são ligadas as
'pernas de duas hastes 7, pernas essas
gue se colocamn em dois sulcos do pri-

• seleiro eixo e nos quais de um lado
das hastes transversais, fica -ligada
uma placa horizontal de suporte, que
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ente, e numa seção de salda de
lor blindada,, do lado °pato ao d9
erido membro ativado catalitica-

ente, e parede dessa seção blindada
jetando-se de maneira substan-

almente perpendicular ao dito mem.-
ativado cataliticamente.

6 -a Um aparelho de acôrdo com
pontes 1 e 2, caracterizado porqueid

'elo menos duas telas metálicas atl-
as cataliticamente são colocadas

teralmente através do interior do
Invólucro, próximo de sua extrema:Ia-
e aberta, pelo menos dois membros

rcausores semelhantes a telas meta-
s se estendem através do interior
dito invólucro, adjacentes é. su-

rficie interior das telas cataliticas,
lIsses membros assim limitando uma
Seção sob pressão de combrualvel-ar
tale envolve substancialmente o mem-
bro formado pelo bico de salda de

s e pelo aspirador de ar, dentro da
Porção interior reaeante do invólucro,

a abertura de *asso de ar para o
to Invólucro é provida entre o ca-

or e o membro formado pelo bico de
As e o aspirador de ar na extremi-
ade do último que é ligado ao tubo
urvo.

1 7 = Um aparelho de acôrdo com
Qualquer um dos pontos 1 a 6, carac-
terizado porque o invólucro do quei-

ador tem urna seção de saida de:
or terminada por uma abertura

largada, com urna porção de parede
locada entre a última e a seção do

Invólucro restante, o membro ativado
bataliticamente e um membro difu-
sor de gás perfurado não catalítico,
ado dimensionados para introdução
dentro do invólucro, através da dita

ao de extremidade aberta alarga-
e a repousar contra a dita pare-

de deslocada, tendo ainda dispositi-
tos que se projetam através das pa-
redes da dita seção alargado, do invó-
lucro para permitir a retenção mó-

¡ ael dos referidos" membros no dito
n Invólucro.	 .
' 8 — 'Um aquecedor de radiação in-
fravermelho portátil, substancialmen-
te como descrito acima, com referên-
Cia ao desenho anexo. ,	.

A requerente reivindica de ac8rdo
com a Convenção Internacional e o
417 de agósto de 1945, a prioridade do

rt. 21 do Decreto-lei 12.0 7.903, de

çorresaandente pedido depositado na
Reepartiçrá de Patentes dos Estados

i lanidos da América, em 28 de feve-
reiro de 1961, sob n., 82.373.

TERMO DE PATENTE N. 136.917

De 2 de ' março de 1982

Fyosuke Kattori — Japão.
Titulo: Borras de agulha em pen-

teadeiras".

superfície externa é um Angulo obtu-
so.

3. Um cilindro penteador, de adir-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de cada uma das ditas barras
da agulha ter uma superfície exte-
rior na sua borda extrema externa
de uma configuração côncava apro-
priada para corresponder com a su-
perfície extrema cilindrica de uma
escôva circular proporcionada para
escovar o dito cilindro.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 '7.903, de
27 de agõeto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes do Japão, em
7 de março de 1961, sob n.9 11.245..
„nu". Ar.

~MO DE PATENTE 1n79 136.983
De 8 de março de 1962

Montecatinl Societá Generale per
L'Indústria Mineraria e ChimIca.

Titulo : Composições poliméricas
cristalinas adequadas para a obtenção
de fibras têxteis.

Pontos característicos

1 Composições polimétricas crista-
linas, adequadas para produção de fi-
bras têxteis, caracterizadas por con-
sistirem de um polímero alfooleginico
cristalino, obtido na presença de ca-
talisadores estéreo-específicos e de
um composto inorgânico dotado de
afinidade para os corantes &vasos
e capaz de se combinar com os coran-
tes de alizarins, para dar compostos
Insolúveis em água.

2 — Um processo para a preparação
de fibras têxteis, à base de composi-
ções poliméricas de aceado .com o
ponto 1, e que têm particular recep-
tividade para os corantes de alizarine
e os corantes disdèrsos, caracteriza-
dos por consistir em misturar o po-
lémero alfo-oleginico cristalino, com
o composto inorgânico e logo extru-
zar a mistura obtida, por meio de
dispositivos para a fiaçáo em fu-
são.

3 — Um processo de aoôrdo com o
definido no ponto 2, caraterizado
porque, como poliorefino cristalino,
se use o polipropileno.

4 — Um processo de acôrdo com
os,pontos 2 e 3, caracterizado porque,
como composto inorgânico, se usam
os derivados da A, Cr, Fe, Cn, Sn, Fb,
Zn, Cio, Nalela, Mg, Gs9 Be, NH+4,
Na, K, Kb ou Ca.

5 Um processo de acôrdo com os
pontos 2 a 4, coracterizado porque o
composto inorgânico é introduzido
nas composições em uma relação
ponderai de 0,1 e 15%.

8 — Um processo de acôrdo com
os partos 2 e 5, caracterizado porque
a 'fiação é realizada, de preferência,
por extensão, mediante fiadores em
que as boquilhas têm uma relação
de comprimento para diâmetro supe-
rior a 1.

7 — Um processo de aceado com os
pontos 2 a .6, caracterizado porque os
fios, depois da fiação,' se execute um
processo de estiramento efetuado com
relações de estiramento compreendi-
das entre 1:2 e 1:10, eum temperatu-
ra de 80 e 1590, em dispositivos para
estiramento que são aquecidas com
ar quente, vapor ou um fluida seme-
lhante.

8 — Um processo de acôrdo com
os pontos 2 e 7, caracterizado porque
às misturas antes de exaustai, se adi-
cionam agentes feltrantes, estabili-
zantes, cargas ou substâncias seme-
lhantes.

9 — Fibras têxteis constituídas por
monofilamentos e plurifilamentos, fi-
bra ou fio encorpado, caracterizados
por serem obtidos de acôrdo com os
pontos precedentes.

A requerente deinvidica de atinar
com a Convenção 'nacional e o

art. 21 do Decreto-lei n9 '7.903, de
27 de agasto de 1545, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Itálio, em
8 de março de 1961, sob o n9 4.341.
~O DE PATENTE N9 136.936

D e 2 de março de 1982
owa Xoco Kabushiki Kaisha

Japão,
Titulo: Mecanismo de engrenagem

bobinador para fibra sôlta".

Pontos característicos

— Um mecanismo de engrenagem
bobinador para fibra sôlta, caracteri-
zado pelo fato de compreender partes
de tapo de fundo separadas, um
mancai para suportar a dita parte
de tapo, um segundo mancai para
suportar a dita parte de fundo e
meios para acoplarem livremente as
ditas partes de tapo e de fundo para
transmitir movimento rotativo da
dita parte de tôpo à dita parte do
fundo, incluindo a dita parte de tapo
um engrenagem acionadora integral-
mente e um tubo Inclinado.

2 — Um mecanismo de engrenagem
bobinted.or de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o dito
inclinado guia é de forma curvada.

3 — Um mecanismo de engrenagem
bobinador para fibra sôlta, caracteri-
zado pelo fato de compreender uma
parte de abo que tem uma engrena-
gem acionada e um furo de entrada
para a fibra no centro da dita en-
grenagem acionada, urna parte de
fundo incluindo um tubo guia incli-
nado para, a fibra, um mancai para
suportar a dita parte de tapo, um
segundo mancai para suportar a dita
parte de fundo e meios para acopla-
rem livremente as ditas partes de
tôpo e de fundo para transmitir mo-
vimento de rotação da dita parte de
topo à dita parte de fundo.

4 — Um mecanismo de engrenagem
bobinadora de acs5rdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de que o
dito tugo guia inclinado é de formaj
curvada.	 ,

A requerente reivindica de acôrdo
COM a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartições de Patentes do Japão, em
3 de março de 1961, sob o número
6.921.

TERMO DE PATENTE 2n19 137.613

De. 30 de março de 1982 \

Shwayder Erothers, Inc. — Esta-
dos Unidos da América.

Título: "Aperfeiçoamentos ern fe-
cho para, mala"

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamento em têcho
para mala ligando duas partes sepa-
ráveis, compreendendo unia lingue-
ta montada em uma das ditas par-
tes; um deslizador montado na se-
gunda das ditas partes para movi-
mento para encaixe e desencaixe da
dita lingueta, sendo o dito desliza-
dor provido com meio para encaixe
com a dita lingueta; uma alavanca
ligada axialmente ao dito deslizador
para mover o dito deslizador entre
as posições de encaixe e desencaixe
da dita lingueta; caracterizado pelo
fato de possuir um acoplamento liga-
do axialmente à dita alavanca sen-
do o dito acoplamento um acopla-
mento articulado que é construído e
arranjado para ser derrubado por
urna posição central quando a dita
alavanca move o dito deslizador para
uma posição de encaixe com a dita
lingueta e em tal posição retém o
movimento da dita alavanca e desli-
zador da dita posição de encaixe
para a dita posição de desencaixe.

2 — Aperfeiçoamento em fecha
para mala conforme descrito no pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
uma base é montada na seetuata
das ditas partes, sendo o dito dcsli-
zador movível longitudinalmente ao
longo da da base e o dito acopla.
menta senda ligado axialmente à di•
ta base.

3 — Aperfeiçoamento em fecho
para mala conforme descrito no pon-
to 1 ou ponto 2 caracterizado pelo
fato de possuir meios elásticos cone-
pelindo o dito deslizador para a po-
sição de desencaixe mas tendendo a
manter o dito acoplamento na dita
posição de derramamento.

4 — Aperfeiçoamento em fecho pa:
ra mala conforme descrito no ponto
1 ou ponto 2 ou ponto 3, carac1e4.
zado pelo fato de que as ditas para
tes compreendem duas secções opas.,
tas de uma mala de bagagem e as
ditas seções são adaptadas para for-
mar um recesso entre elas estendena
do-se longitudinalmente da, dita ma:
la; e o dito fecho é disposto no dal;
recesso.

5 — Aperfeiçoamento em fecho
Para mala conforme descrito em qual
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de que o dito des.
lizador é provido de unia ranhura,
e um cão em uma extremidade da.
dita ranhura; e a dita lingueta é
provida com um gancho adaptada
para entrar na dita ranhura e en-
caixar no dito cão por movimento O
dito deslizador da dita posição de
desencaixe para a dita posição dg-
encaixe,

6 — Aperfeiçoamento em facho
para mala conforme desrito em qual.,
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de possuir urna
base montada na segunda das ditas
partes e provida de uma porção esa
tendendo-se para fora da dita par.
te, sendo uma extremidade do dito
acoplamento ligado axialmente à dia
ta porção que se estende para fora
da dita base e sendo a extremidade
oposta do dito acoplamento ligada
axialmente à dita alavanca, permi-
tindo à dita porção que se estende
para fora do _dito acoplamento a
conexão axial entre o dito acopla.
mento e a dita porção da dita base
para ser disposta mais para fora cia
.dita - parte que a conexão entre o
dito _acoplamento e a dita alavanca;
Com a dita alavanca em posição sag
chada e o dito deslizador em encaixe''
com a ditat lingueta.

7. — Aperfeiçoamento em fecho
para mala conforme descrito noa
pontos precedentes, 'caracterizado
pelo fato de possuir unia base pro•
vida de um pescoço que se estenda
longitudinalmente montado na -se-.
gunda das ditas partes, sendo dito
deslizador movível longitudinalmente,
ao longo da dita base sendo o dita
acoplamento ligado axialrnente à dic.'
ta base a a dita alavanca sendo proa.
vida de flanges laterais que se
tendem ao longo do dito pescoço coria:
a dita alavanca em posição fechadaem que o dito deslizador está em.%encaixe com a dita lingueta.
8 Aperfeiçoamento em feche

para mala conforme descrito no pona,';-
to 7, caracterizado pelo fato de que.
a, dita base é provida de orelhas are*
tas; e o dito acoplamento é ligado

axialmente às ditas orelhas.
9 — Um fecho para mala confor. A

me descrito no ponto 1, em que a
dita alavanca é movida para dentre
e para tora com relação às superf1.1
cies adjacentes da dita segunda para e
tes, sendo a extremidade interna da'
dita alavanca ligada axialmente as
dito deslizado!' e sendo a extremida.
de externa da dita alavanca curvaa
da para fora e para cima.

10 Aperfeiçoamento cai fecha
para mala conforme descrito no Pana
to 1, incluindo uma fechadura para

Pontos Característicos

1. Um cilindro penteador do tipo
possuidor de um cilindro segmenta-
do • de urna multiplicidade de bar-
ras de agulhas que são fixadas em
fileiras paralelas ao dito cilindro seg-
mentado, cada uma das ditas barras
de agulha tendo uma nm;tiplicidade
de agulhas fixadas às mesmas numa
fileira SiSbre a mesma superfície iate-.
rol da sua parte marginal extrema
externa, caracterizada pelo fato de
cada ume das ditas barras de .agu-
lha ter uma superfície externa na
sua borda extrema externa de tal
configuração que a parte da dita su-
perfície externa, a dita parte sendo
adjacente ao lado posterior da dita
'superfície externa,. intersecciona-se
pelo menos na condição de contacto,
com a superfície extrema cilíndrica
de uma escóva circular• fornecida
para escovar o dito cilindro.

2. Um cilindro penteador, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de cada uma das ditas barras
de agulha ter urna superfície exter-
na na sua borda extrema externa,
de tal configuração que o ângulo en-
tre' a dita superfície externa e o pla-
no das agulhas da barra da agulha
adjacente ao lado posterior da dita



lá — Apedaiçoamanto, em rescho
pa_a mala de acareio com qualquer
dás pontos -p:etedentes, caracte,Tim-
do, por uma fechadura conduzida
p •-la alavanca e adaptada para ajus-
tr a segunda parte e a alavanca
c ou a deslizador em posição fecha-
da, sendo a dita fechadura girável
e provida de Mau extremidade es-
teadendo-sa sob a dita alavanca e
tezdo urna ranhura transversal para
p,rporclonar um cão e 'sendo a dita

_segunda parte provida de uma ra-
nhara para a qual a dita extremi-
dade da dita fechadura pode se es-
tender e coastrulda e arranjada de
tal modo que 'o la-do inferior de uma
bo da da dita ranhura segunda par-
te sara encaixada pelo dita cõn da
fechadura quando a dita rachadura
fôr vtiada para a posição de fecha-
alento.	 - .

I: — Aperfeiçoamento arai Iécho
paaa mala de adado com o ponto
ia caracterizado por êace indult
uma, taze tendo urna parte inferior
montada nos ditos flanges laterais
eetos e de segunda parte. sendo os
ditas flanges no lado fiontelro a dita
linaueta espaçados por uma abertu-
ra para, a qual o dito guacho da.
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--- ajuste da" dita alavanca à dita se-
t.: anda parte com a dita alavanca em
pasaaão fechada-em que o dito der-
liatdor está em encaixe com a dita

I — Apaafeiçoamento em fecho
p a mala de acôrdo com qualquer

pontos prec:dentes caractcrizudo
ptao fato de , possuir um, a mola acio-
nando o tilo dealizaàor loraVtudi-

' manente da parte em que é monta-
da.

:l a — Aperfeiçoamento em fecho
r .. - a Mal.% de acareia com o ponto
11, caracterizado pelo fato . de que
o chato destradoa é paavício de urna
Pa;Meira fanhurn estcridendo-se pa-
ra dentro de uma borda e a dita
bar, é pOovieha de uru ponto de coar-
taaia e-atendendo-se para a dita pri-
naara, ranhura com uma extremida-
aa da dita mola encabando em uma

a- taaremialade da cila primeira ranhu-
ra espaçada do dito panto de' con-
tacto e a extremidade oposta da

• cai-5 'mola encalma no dita Ponto da
cartato; é a dito desnudar é -provi-
'ao de urna segunda ranhura esten-

. ciando-se para dentro de uma borda
. asta neste ponto sendo a dita sc-
a-ada ranhara provida de urna ex-
tr aridade com urna borda angular
in a:na,

la — Aperfeiçoamento em fecho
tiara mala e,- acôrdo com o . ponto
1 caracteriza I) pelo fato de possuir
-uma base ajustada a segunda das

ialitas partes e 'ouvida de lados ere-
tas com -o 1.acia da dita base enea-
11 o11.) a dita linaueta sendo provido
da Unia abdrtura através .da qual
a	 lingueta pode entrar.

:1 — Aperfeiçoamento- em fecho
a a mala de acArdo com qualquer
cit a pontas precedentes, caracteriza-
io palo fato de que a extremidade
eia ama da dita alavanca é geral-
iria ate arqueada e curvada Para cima
p:a facilitar G movimento cia dita
a avara= para lane* da dla segunda
r-

Aperfeiçoamcnto am - facho
Ia a mala conforme descrito na pon-
to 14, caracterizado pelo fato de que
a dla lingueta é provida de um
gancho tendo urna barda inclinada;
o dito deslizador é provido de uma
ranhura 'no lado fronteiro ia dita
linaula e a dita ranhura é provida
em urna, extremidade de um cão ten-
do- uma saparticie inclinada para
paandar can calço o chio encaixe com'
a dita borda de garietto, sendo, o dl-_
.to de.q*zatior provido no laáa oposto
de innst' ranhura propercionanda um
enZ2.pato qua forma um ponto : de

. contacto de mola para uma mola
disaosta na dita ranhura ç encaixan-
da aval o dito anteparo.

lingueta pode se estender e na qual
o dito cão e o dito deslizador podem
se mover sendo a dita base provida
de uma orelha que se estende para
cima para proporcionar um ponto
de contacto para a extremidade opas-
ta da dita mola estendendo-se a dita
parte inferior da base longitudinal-
mente dos ditos flanges laterais como
um pescoço tendo uma largura me-
nor que a distância entre os lados
da dita alavanca, de Modo que os
lados da dita alavanca podem Ser
dispostos, ao longo do dito pescoço
com a dita alavanca na posição fe-
chada e o dito pescoço sendo , provi-
do em sua extremidade externa de
um par de orelhas eretas ao qual
a extremidade oposta do dito aco-
plamento é ligada centralmente. •

13 Aperfeiçoamento em mala de
bagagem, caracterizado par.' incluir
esta um par de secções cara:aves
oopstas, ligadas centralmente na Par
te inftrior e construída, para pro-
porcionar um recesao estendendo-se
longitudinalmente entre as ditas sec-
ções do ttiço. sendo urna dita secçáo
provida de uma lingual& loagitudi-
nal estendendo-ri para a outra sec-
ção e um muro estendendo-ae para
cima e para, fora da borda adjacen-
te da dita lingueta, formando a dita
lingueta a parte inferior do dito re-
casso, sendo a outra das ditas • sec-
ções provida de uru muro que se
estende para cima e Para fora e
meio na borda inferior do dito muro
para o encaixe da dita borda da dita
lingueta com as ditas secções da
mala fechadas- um facho montado,
na dita' lingueta adjacente a cada
extremidade da dita mala de baga-
gera, sendo os ditos fechos -comple-
mentares e cada um incluindo urna
alavanca movível para dentró e para
fora da dita linameta e sendo a ex-
tremidade livre de cada' alavanca
disposta na direção da respectiva
extremidade das ditas acataias opas-
tas da mala e estendenno-se lateral-
mente do muro neste ponto incluin-
do cada dito facho um - dealizador
malva' longitudinalmente provido

aa"

de meio deencaixe na dita lingueta,
sendo a dita alavanca adaptada para
mover o dito desliaador para encai-
xe • desencaixe na dita lingueta;
Incluindo cada dito fecho _uni aco-
plamento interligando axlalmente a
dita, alavanca à dita lingueta; uni
encaixe disposto no dito recesso e
se estendendo entre os ditos fechos,
tendo o,. dito encaixe um tapo es-
tendendo-se aôbre deslizador de
cada fecho e lados dependentes que
se inclinam para dentro para cor-
responder às paredes do dito recesso;
e meio para ajustar as extremidades
dos lados do dito encaixe a cada
fêcho.

VIRMO N‘' 138.127

,a3e 16 de abril de 1962	 --
C. A. V. Limited —.Inglaterra.
Titulo: "Bombas de Combustível Li-

quido para Motores de Combustão In-
terna.

Pontos caracteri.sticos

1 — Uma bomba de injeção de com-
bustivel liquido caracterizada por com-
prender em combinação uma parte do
corpo, urna extramidade do distribuidor,
o dito cabeçote e o distribuidor sendo
adaptados para serem girados pelo mo-
tor com o qual. se encontra associada,
uma cavidade transversal no cabeçote,
pelo menos em embolo na cavidade, um
cano anular cercando o cabeçote Para
imprimir movimentos radia/mente para
dentro ao embolo à medida que o ca-
qual está em comunicação com as pas-
sagens angularmente espaçadas em co-
municação com a cavidade no cabeçote,
uma segunda série de passagem de des-
carga é disposta para corresponder por
sua vez quando o distribuidor gira, as
ditas aberturas de descarga sendo adap-
tadas para ligação reapectivamente com
tubeiras de injeção associadas com os
cilindros de motor respectivamente, urna
càmara cilíndrica uma extremidade da
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qual e stà em comunicação com as Nas.
sagrai da primeira série, e a extraiu:ia
dade oposta da qual se acha em comt.
nicaçào com as passagens da segunda
série, um par de aberturas de admissão
adaptadas para corresponderem respec..
tivamente com as passagens da primeira
e segunda série,-alternativamente quan-
do o distribuidor gira, dispositivos para
alimentar combustivel ao par de aberta-
ras de admissão, uma passagem de ex.
travazamento na parede da câmara, uma
lançadeira airialmente móvel na câmara,
dispositivos para ' deslocar a lançadei-
ra angularmente cri torno de seu eixo
geométrico, dispositivos para limitar o-
movimento axial da lançadeira no s'en
tido da dita primeira extremidade da •
câmara e pelo menos um rasgo na lan-
çadeira tendo uma borda helicoidal ou .
inclinada em conseqikcia do que o'
ajuste angular da lançadeira determi-
nará em que posição axial da lança
deka a abertura de extravasamento será
posta à descoberto, e o arranjo sendo
tal que o combustível alimentado à se-
gunda série da passagem será descar-
regado nas aberturas de descarga alter-
nativamente através a passagem de des-
carga pelo deslocamento da lançadeira
pelo combustível alimentado à dita, pri-
meira extremidade da câmara pelos zno- •
vimentos de recuo do embolo, ,a sincro-
nização do inicio ciou cessação de des-
carga sendo determinado pelo recobri-
mento c/ou descobrimento da passagem
de extravasamento.

2 — Uma bomba de injeção do com-
bustível liquido de acórdo com o ponto .
1, caracterizada por incluir um tampo
axialmente móvel para limitar o movi-
mento longitudinal da lançadeira no
sentido da dita primeira extremidade
da câmara, e dispositivos 'sensível A e
velocidade da bomba para determinar a
graduação axial do tampão.

3 — Urna, bomba de injeção de coar-'
bustivel liquido, de acórdo com o pon-
to 2, caracterizada pelo fato do tara-
pão se ,encontrar em acoplamento não-
rotativo com a lançadeira e ser- angu -
larmente desloaável por um regulador.

4 — Uma bomba de injeção de com-
bustível líquido de acendo com qual-
quer um dos pontos e a 3, caracteriza-
da por incluir uma válvula de eseape
guarnecida de mola na passagem de
extravasamento:

5 — Uma bomba de injeção de com - .
bustivel líquido de acôrdo cone qual-
quer um dos pontos 1 a 3, caracterizada
por incluir uma válvula de descarga
guarnecida de , mola entre a passagem
de descarga e a dita extremidade opos-
ta da dita câmara.

6 --- Uma bomba de injeção de com-
bustivel liquido, de acórdo com os pon-
toa 2 ou 3, caracterizada pelo fato doa
dispositivos sensíveis a velocidade da
bomba para °determinar a graduação
axial do tampão compreenderem nm
pistilo guarnecido de mola deslociVel
contra a açao de sua mola no interior
de um cilindro se estendendo transver-
salmenie em relação ao tampão pelo
combustível à uma pressão condicionada
à velocidade da bomba, o dito pistão
tendo uma face inclinada pela qual a
posição axial do pistão determinar‘ ir
posição axial do tampão.

7 ••••• Uma bomba de injeção de com-
bustível liquido, de acõrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes caritom
terizadá pelo fato da câmara ser axial-
mente disposta no interior do distribui-
dor, e o último incorporar 'magos bali-
coidais acoplados por -uni pino se es-
tendendo através ti anrasgo no tampão,
e dispositivos *rio proportionatlos park+
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11 — Uma composiçao de acôrdo
som o ponto8. caracterizada porque o
complexo de inclusão é formado entre
tri-o-timotida e um matcriel hóspede
aromatizante de tabaco.

12 — Uma composiçeo de aceres)
com qualquer dos pontos 8 a 11, ca-
racterizada porque o material aroinati-
zante do tabaco é . um composto onsa-
nico que tem um diâmetro molecular
menor• que 12 ângstrons.

13 — Uma composição de acórdo
com qualquer dos pontos 8 a 11, carac-
terizada porque o material aromatizan-
te compreende uma terpeno.

14 — Unia composição de acórdo
com o ponto 13, caracterizado porque
o terpeno é cl-limoneno, mento), anetol,
pineno, p-cimeno, timol, linalcol, gera-
niol, mentona, citronelal, mirceno ou
eineol.

15 — Uma composição de acôrdo
com qualquer dos pontos 8 a 14, carac-
terizada porque o complexo de inclusão
de deli:dextrina ou complexo de inclu
so de tri-o-timotida, contém de 3 a
15 por cento em peso de material aro-
metizante, e está presetne em uma quan-
tidade de 1 a 10 mg por grama de ta-
baco para fumar.

16 — Uma composição de acórdo
com o poeto 8, 9, 11, 12 ou 15, caracte-
risada porque o material aromatizante
é n-oc tono, 2,4-hexadienal, piridina,
cresol, ciclo-hexanona, aceto-fenona, n-
eaprilato de atila, solicita de metila ou
baunilha,

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9:7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do cor-
respondante pedido depositado na Re-
partição de Patentes doe Estados Uni-
dos da América, em 8 de maio de 1961,
sob as. 108.300 e 108.301.

deelocar o pino longitudinalmente em
relação ao distribuidor de forma à va-
riar o ajuste angular do tampão eia
relaçâo ao mesmo:

, 8 — Uma bomba de injeção de com-
bustivel liquido caracterieado por com-
preender a combinação e arranjo de
parfes essencialmente conforme descri-
to cata referencia à figura 1 dos tlese-
nhos apensos, ou modificado conforme
descrito com referencia à figuras 2, 3,
4 ou 5 dos desenhos apenaos.

A requerente reivindica de acôrdo
eom a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n° 7.903, de 27
de agSsto de 1945, a prioridade do
correspondetne pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra
em 17 de abril de 1961-sob ;V 13.693.

'FIRMO N° . I 36 . 862
De 7 de maio de 1962

Philip Morris Incorporated — Estados
unidos da América.

Título: - Composiçâo para fumar e
processo para dar o aroma a mesma.

1 — Um processo para dar aroma a
tabaco para fumar, caracterizado por
compreender a formação de um comple-
xo de inclusão entre um composto hos-
pedeiro e uni material aronlatizante hós-
pede, e apôs isso combinar o dito ta-
baco para funior com o dito complexo
de inclusão, com o que o material ato-
matizante é tornado inerte dentro do
tabaco para fumar, até a ocaaláo em
que o tabaco é submetido' a tempera-
turas elçavadas.

2 — Um processo de acordo com o
ponto 1. caracterizado porque é for-
mado um complexo de inclusão entre
ii mcomposto hospedeiro de ciclo-dex-
trina e um material orgânico cromou-
unte de tabaco.

3 — Um processe de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque é for-
mado um complexo de Inclusão entre
et-o-emolida e um material aromatizan-
te para tabaco, como 116spede.

4 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, carac-
terizado porque o material aromatizante
dc ti.baco é um compoato orgânico ten-
do um diâmetro molecular de menos
de 12 •anwtrons.
, 5 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
ra( terizado porque o material aromati-
zante é um terpeno.

6 -- Um processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado porque o • ter-
peno é di-limoneno, mento!, anatol, pi-
nano. p-chneno, timol, linalcol, geraniol,
mentona, citronelal, miroeno ou cineol.

7 — Um processo de aceedo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado porque o material aromatizante
de tabaco é n-octano, 2,4 -,— hexadienal,
piridina, um o-, p.. ou m-cresol, ciclo-
hein anona, aceto-fenona, n-caprilato de
atila, salicilato de metila ou baunilha.

ti — Uma composição caracterizada
por compreender uma maior proporção
de um tabaco para fumar e uma menor
proporção de um complexo de Inclusão
de um composto hospedeiro e um ma-
terial hóspede aromatizante de tabaco,
o dito material aromatizante sendo ca-
paz de ser liberado por combustão do
tabaco.

9 — Uma composição de acórdo com
o ponto 8, caracterizada porque o com-
plexo de inclusão é formado entre um
composto hospedeiro de ciclo-dextrina
e um material orgânico aromatizante de
iabaco.

10 — Uma composição de adiai()
oni o ponto 9„ caracterizada porque o
naterial aromatizante é um óleo ema-
lai:-

Zigzag ele Ponto de Arremate". 	 3 — Polimeriza tos mistos. es , ale-
/azados por consistirem de 80'e a ..

Pontos característicos	 95% por peso de éstei-atílico de áci-
' do acrílico, 5% a Seee por pfaso ácido

1 --a-Uma máquina de costura cai acrílico, de 1% a 5% por pés( d.e
zigzag de ponto de arremate tendo N-metilolmetacrilamida, falar:cridos
uma agulha portadora de linha, , por polimeriaação em emulsão em
meios para emprestar movimento de dispersões assoaeas a um vuie,
vaivém longitudinalmente a, dita ea aa jaa d e 5,5.
agulha, um prendedor de ilhós, um
carretel preso relativamente ao dito
prendedor de ilhós alei:isentos acio-
nadores ligando de modo operante
o dito prendedor de ilhós e o dito
meio de movimento d vaivém lon-
gitudinal da agulha para movimento
em relação periódica conforme o que
é requerido para a formação de pon-
tos de arremate, mecanismo de
zigzag conduzidos na dita máquina
de costura para emprestar movimento
a dita agulha lateralmente ao
caxinho do movimento longitud:nal
do vaivém da dita agulha meios
acionados pelos ditos elementos
acionadores para dotar do movimen-
to o dito mecanismo de zigzag, meio
operado por ditos elementos stelona-
dores para enrolar uma linha no dito

racterizado pelo fato de que do ressal-
to na parte do peito do fuste, que é
provido com entalho próprio, por 	 TERMO N9 139.292
meio de fechamento de suas paredes
é formada urna bomba arredondada e
entreligada da capa do espaço ôco 	 Badisehe Anilin Si Soda Fabril;
e que as paredes fechadas são ligadas Aktiengeselle.chaft — Alemanha •
datai modo, que elas foramam urna	 Título: "Processe para o ar alaceei-
guia correspondente à forma do corte mento de Materiais Fibrosos".
transversal da lingueta.

10. Processo para o produção da
agulha, de acordo com os pontos 8 e
9, caracterizado pelo fato de que o
fuste de agulha na parte do peito sob
o gancho, dentro do comprimento da
beca do espaço ôco, é formado para
um plano.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei 119 7.903. de 2e por polimerizaçao em ennasao em
de agosto de 1945. a prioridade do dispersões a
correspondente pedido deposltano na an 	

,r9..iceas, a uniqb valor pll
! bnixo de 5 5

Repartição de Patentes na Tchec0- ,
Eslovaquia, em 28 de novembro de; 2 — Polimerizatos mistos caracie-
1961, sob o n9 7.032.	 • I riendos por consistirem de 80';. a ..

.950e per pês.o de éster de ácido usei-
•io° e um alcanol cem 2 a 4 átomos

TERMO N9 1 138.984	 ' de 0,5% a 15% por peso de acido
i Aerifico e lee a 5% por peso de N-me-Da 11 de maio de 1962 	 ' teolmetacreemida, fabricadas per po-
IThe - Singer Manufacturing. Com--' hinerização em emulsão em dap r-

pany — Fstaaos Unidos da.América. sões aquosas a um valor pli atitaxo
Titulo: "Máquinas de Costura em de . 5,5:	 .

,para a sua altura em uma propor-
ção de 1:1,2 até 1:2,4.

1 5. Agulha de duas partes a N .a
entreticimento,•de acordo com o pon-
tos 1 até 4, caracterizado pelo fato

ide cole o comprimento do gancho,
¡medido da ponta à extremidade da
parta aberta do gancho está rara a

! altura do gancho em uma prfa;.,.:,
'ção de 1:1 ou mais.

6. Agulha de duas partes para en-
tretecimento, de adilai° coln os pon-
tos 1 até 5, caracterizado pelo lato
de que a profundidade da garganta
da lingueta eeté para a altura deetta
garganta na proporção de 1:1 sai
mais.

7. Agulha de duas partes, de aceir-
do com os pontos 1 até 6, caracteri-
zado pelo fato de que o comprimen-
to da parte do peito do fuste está
para o ativo comprimento de agulha
em uma proporçao de 1:3 *até 1:6,
e que o angulo de inclinação da parca
do peito diante do eixo longitudinal
da agulha não ultrapassa 20e.

8. Processo para produção de agu-
lhas de acordo com- os pontos 1 até 7,
caracterizado pelo fato de que o fus-
te de agulha é achatado para uma
cunha simétrica em ambos os lado.,
na qual são recortadas as formas de
gancho, da garganta, da parte do pei-
to e o ressalto da parte do peito e
na seguinte pressão é formado o gan-
cho e ao mesmo tempo a parte inter-
na da garganta é arredondada.

9. Processo para a producão da
agulha de acôrdo com o ponto 8 ca-,

4 — Disper fies aquosas, caracteri-
zadas pelo fato u. que Cí mini ate
50% por pé-ao em re;ação ao peso to-
tal das dispersões, de polimeriztems
mistos de 60% a 96,5% por oéso de
éster de ácido acrílico e um alcanol
com 1 a 8 átomos de C, 3% a 30e5
por peso de ácido acrieco e 05' a
10% por peso de le imetilolmetaer t la-
mias. fabricadas por polimerleação
emulsionado a um valor pia abaixo
de 55.

5 — Disperaies aquosas, caracteri-
zadas peio fato de qur contém até
50% por pé-ao, em relação ao peso
total das dispersões, de polimerizatoe
mistos de 80% a 95% Por pé-ao
uni éster de ácido acrilieo e um $1-
cano! com a 4 *tomos de C, 5% a
113% por pso de ácido acrílico e 1%

1 — rsolimerizatos mistos, earacte-
rizados por consistirem de 60s; a ..
95.5% por pêzo, de uns éter de acido
acrílico e um aicanol com 1 a 3
átomos de C. :30 t; por pêso de Siais o
acrílico e 0,5% a 10% por pe o de
N-metilolmetacrilaiaida,	 falir:cedas

manto longe-na', ai de vaevém e o
cli to prendai 4' de ilhós são ligados
de modo opee 'te pelos ditos ele-

:mentos ac'one rea, meio de contrô-
oo para in'ciat e terminar a opera-
! eito alo dito r c i o de enrolamento e
!meicis operacica pelos ditos meios de
: cor trôle são proporcionados para
asmaser o dito mecinismo de zigzag
vner.enz por Mica) da ooerreão
dito me o do enreamento e eficaz.

Ipor tiers:aio di operação dos ditos
l ineais de enrolamento.

•
2 — Urna macjaina• de cesturn dea

aefir(to com o ponto 1. caracterizada
nelo fato de ssrem pro•orcionados
meios para compelir a dita :anilha
contra o mcre'nle -..to de zigzae en-
quanto o dito mecan'smo de zigzeg,
é ineficaz.

3 — Uma maquina de costura
acordo cem o 'ponto 1. ,tendo um •••
mecanismo de arm entacão do tecei°, •
caracterizada pelo fato de serem f'
providenciados meios para tornar
ineficazes o dei mecanismo da ="

gzag e o dito mecanismo da alanen-
taça° do tecido simultáneameete por •
inicio da operação dos ditos meios e
de enrolamento.

A requerente rt'vind:ca de acôrdo
com a Convenção Internacesnal e o s•
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de s
27 de agosto de 195 a prioridade d.)
correspondente, pedido depositado
Report ção de Patentes dos Fs*.ados
tinidos da América, em 12 de maio s
de 1961, sob o n9 109.518.

De 24 de .maa) de l932.

Pontos Característicos

G

o

•1

li

121e.M0 N9 138.948
De 10 de maio de 1962

Vyzkumny Ustav Bavlarsky
Tchecoslováquia

Título: "Agulha de Entretecimento
de Duas Partes e Processo para

Fabricá-las

Pontos Característicos

1. Agulha de duas partes para en-
tretetimento, a qual é provida no
fuste externo com uni gancho com
ponta, e com uni entalhe fechado ou
um espaço bco para a condução de
tuna lingueta com unia ranhura, a
qual fecha o poncho, caracterizado
pelo fato de que a ponta é simétrica,
e sua seção transversal é arredondado,
oval ou da forma do 6vo, e que o
gancho é formado através de uma
garganta arredondada na direção do
gancho, com o que a dianteira parte
aberta do gancho está oposta ao en-
talhe ou ao espaço 600 da agulha,
e é encobero em ambos os lados pela
ranhura de lingueta.

2. Agulhe de duas partes para en-
tretecer de ~ledo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que, a altura
externa do perfil transversal da ra-
nhura é igual à altura da ação trans-
versal.cla lingueta de agulha e do que
a forma da seção transversal da ra-
nhura é igual à forma da seção
transversal da oposta parte aberta do
gancho.

3. Agulha de duas partes para en-
tretecimento de acôrdo com o ponto
1 ou 2, caracterizado pelo fato de que
a grossura do fuste externo está para
o comprimento ativo do furte numa
proporção de 1: 20 até 1: 40.

4. Agulha de duas partes para en-
tretechnento, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterieado pelo fato de carretel preso ao dito prendedor de
Mie a grossura do fuste externo estkb l ihto enquanto b dito meto de -movi-
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TERMO N9 131.515
Titulo: Um procesao de Produzir

concentrados flavorlzantes e aroma-
tizardes com amêndoas de cacau.

Requerentes: Adelino dos Santos
.Ellas Quinto de Sousa. — Belo Hori-
zonte — Minas Gerais. -

a.
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racterizada por serem as saldai da
câmara da caldeira citada em 1, liga-
das aos orifícios laterais de entrada
e saída previstos na danara do corpo
intermediário, através decondatos ex-
ternos.

3. Nova caldeira a vapor de lealaa
pressão, como reivindicado até 2, ca-
racterizada por seres erifícios de en-
trada e saída do corpo intermediário
citado em 2, ligados ás entradas do
corpo coletor superior, através do
conduto citado em 1 e 2.

4. Nova caldeira a vapor de baixa
pressão, como reivindicada até 3, ca-
racterizada pelo fato de poder ser
aumentada a tubulação da mesma,
acrescentando um outro corpo seme-
lhante ao eitado em 2, entre este e
o corpo superior citado em 3.

5. Nova caldeira a vapor de balem
pressão, corno reivindicado até 4,
substancialmente como descrIta e lios-
hada nos desenhos anexos.

Pontes Caracterfsticos
•
1. Um processo de produzir cara

centrados flavorizantea e arfais:azara
tes de amêndoas de cacau, carazaeela
zado pelo fato de se obter usa extrato
desfias amêndoas de cacau, despolpa-
das ou não, curas ou tostadas, cone
ou sem peliculas, extrato feete que,
filtrado a qoente e separado da man-
teiga de cacau, é flavorizado e aro-
matizado com Infusão de capim li-
mão (Canbopooren citrature D. C. S.
Stapf) evaporado a váeuo até -ama
densidade de 309 a 459 Deaume,

• 55 por peso de N-metill-ametracri-
hunide, fabricadas por polimerização
com emulsão a um valo plj abaixo
de 5,5.

6 — Dispereões aquosas, caiadela-
stades pelo. faeo de que cantem até
$0% por pêso, em relação ao pese
total das dispersões de polimerizatos
mistos de 80% a 95% por pêso de
éster-etilicez de ácido-acrilico, 5% a
• 5% por peso de ácido acrílico e
1% a 5% por pêso de N-métilolmeta-
crilamida, fabricadas por polimeriza-
cão em eneulsão a um vaiar pll abai-
ao de 5,5.

— Processo para a fabricaçãa de
dispersões aquosas de polimerizatos
mistos, caracterizado pelo tato de
que se_polimeriza 60% a 96,5% Por
pêso de um éster de ávido acrílico
e um alconol com 1 a 8 átomos de
C, 3% a 30% por pês° de ácido acrí-
lico e 0,5% a 10% por peso de N-me-
tilohnetacrilamida, em meio aquoso,
eia presença de catalisadores poli-
merizantes e substancias emulsionan-
tes a urn valor pll abaixo de 5,5. e

8 Prcreeso segundo 3 perito 7,
caracterizado pejo fato de que se po-
limerizem 80% a 95% por piso de
tua éster de ácido acrílico e um ai-
esmoi de 1 a 4 átomos de C, 5% e ..
15% por piso de ácido acrílica e 1%
a 5% por peso de N-mettiohnetacri-
lamida, em meio aquoso, em presen-
ça de catalisadores polimerizantes e
substâncias emulsionantes.

9 — Processo segundo o Ponto 8,
caracterizado pelo fato de que se po-
limerizain 80% a 95% por peso de
éster-etilico de ácido-acrilico e 1%
a 5% ixir peso N-nieUlolmetracrila-
nada, em meio aquoso. em Presença
de catalisadores polizrierizantes e
agentes emulsionadores- a uni va:or
pn abaixo de 5,5. k

10 — Aplicação indastrial de da-
persões de polimerir.antes mistos pre-
paradas segundo o precceso do pon-
to característico '7, para o enobreci-
mento de materiais fibrosos.
-11 ,— Aplicação industrial de dis-:

persões de polirnerizantea mistas, prea
paradas segundo o procasso do ponto
corecteristico 8, para O .enolem ei.nrn-
te ae materiais fibrosos.

12 — aplicação induetral de dis-
'Dets:be.s de polimerizátos matas, pre-
paredes segundo o processo do pra-

. to característico g. para o enobreci-
mento de materiais fibetaa

13 — Apliceção industrial de dia-
pereõe.s de poemerizatos mistos, Pre-
parados segundo o processo do pon-
to earacteristico 10 pera o enobreci-
mento do couro.

saessão", Fábrica de Caldeiras a Va-
por 'Brasil" Ltda., firma brasileira',
industrial, estabelecida na cidade de
São Paulo.

14 — Aplicação indastrial de cia-.
persõe.s de aolimarizatos mistos, pre-
paradas segundo o processo do pon-
to característico 11, para o enobreci-
mento do couro.

15 — Aplicação industrial de die-
persaes de polimerizatos mistas, pre-
paradas segundo o processo do pon-
to característico 12, para o enobreci-
mento do couro.

A requerente reivindica de aoôrdo
com a Convenção Interna ctonal e o

• Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a Prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 24 de maio de 1961, sob neme-
ro n 62.803 Wee8

do, cdneo produto final, O desejado
concentrado eflavorizante e arotnati-
sante de cada tipo de amêndoas de
cacau, zejam estas despolpadas ozt
não, cruas ou tostadas, cem ou sem
películas,.

2. Vm procesos de produzir con-
centrados flavorizantes e tromati-
Lentes de amêndoas de cacau, carac-
terizado pelo fato de se incluir cada
um dos quatro tipos de concentrados,
seja de amêndoas despolpadas ou
não, cruas ou tostadas com ou aent
películas, em !emules especiais e
processos de fabricação de produto*
alirataticios em geral, bebidas fer-
mentadas ou não e refrigerantes em
geral.

3. Um processo de produzir eme-
centrados flavorizantes e aromatizand
tez do amêndoas de cacau, tal como
foi substancialmente descrito e rei-
vindicado nos pontos 1 e 2 deste re-
latório do Temo 131.515.

Titafee0 Ne 133.573
Era 20 de outubro de lein

Requerente: Aluminium-Industrie-
Aktien-Gesellschaft, Chippis, Cantão
de Wall*, Suíça.

"Processo para resistir sa Paredes
de um cadinho catódico para a pro-
dução de ahmilnio por electrólise de
fusão, • forno construído segundo
Cate processo".

Pontos Característico!

TERMO Ne 112.149
Em 10 de setembro de 12a9-

eNova caldeira a vapor de ba.irea

1. Processo para revestir bateria—
mente as paredes do cadinho cató-
dio° de má. /orno para a produção de
alumínio por meio de ele liso de
Judo, caracterizado pelo ta s de que
o revestimento das paredes é exe-
cutado mediante soc.adura de uma
massa de 40 a 35% de pó de calaceie-
to de Válido, 45 a 7% de eoque pul-
verizado e 15 a 8% de piche.

2. Processo, de neônio com o Ponto
1, caracterizado peio lato de que o
revestimento interno das Paredes ia-
tereis do cdinho catódico e executa-
do mediante socadura de uma anue
sa que consiste em 70 a 90% de Pd,
de carboneto de alicio, 13 a 10% de
coque pulverizado e-15 a 10% de pi-
che de duram média.

3. Cadinho catódico de um forno
Fera Iproditvdr allavainio por eletrólise
de faseie caracterizado pelo fato de
que as suas paredes laterais se *kraus
internamente revestidas pelo prome-
to de adindo com o ponto 1.

4. Cadinho católico, de acOrdo com
o ponto 3, caracterizado pelo lato de
que o revestimento das paredes por
melo da massa socada contendo car-
boneto de silicio, apresenta tuna for-
ma era degrau tal que as ditasensõee
horizontais da câmara situada dire-
tamente acima do fundo do forno,
Time abriga o alumínio líquido e ca-
~iminente eliminado, são mais es-'
treitos do que aquelas da amara que
contém a parte principal do electró-
lito eia fusão durante a execução do
processo.

5. Cadinho catódico, de ac5rdo com
o ponto 3, caracteriaado pelo fato de
que a barda superior da musa saca-
da suas paredes laterais ff acha co-
que a borda superior da massa moca-
besta per uma mama locada do car-
vão sintético, sem adição da carbo-
neto de alheio.

6e Cadinho católico, de ac5rdo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
se achar munido, para o fornecimento
da corrente elétrica ao :letal católico
líquido, com elementos adutores de
corrente, feitos de metal duro.

-7. Cadinho catódico, de a,côrdo coes
o ponto 8. caracterizado pelo fato de
raie as elementos adutores de corren-
te elétrica se acham dispostos hora
zontalmeate ou quase que horizontal-
mente nas paredes laterais -do cedi
nho catódloO.

8. Cadinho catódico, de setena) °ou
o ponto 7, caracterizado ;zelo feto'-d-

Po ia Caracteri.:,ticas

1. Nova caldeira a vapor de baixa
pressão, caracterizada por ser cone-
tituida por três corpos distintos so-
brepostos, a fira de que a tubulação
da mesma vossa ser aumentada.

2. Nova caldeira a vapor de baixa
pressão, como reivindicada em 1, ca-

Reiréndicações

1. Apalciçoamentos em fabricação
de • tubos de encaixe, de concreto re-
forçado, compreendendo um molde,
externo elásticamente expansível, um
molde interno rígido com cobertura
elástica radialmente expansível por
medo interna de um fluído e com-
preendendo, ainda, um molde de en-
caixe associado ao dito molde inter-
no, caracterizados por um colar es-
pansível que assenta. rente e em vol-
ta da tebertura de molde interno, po-
dendo ser parte integrante dêste, di-
to colar sendo expansível juntamen-
te com a dita cobertura, por ação
desta última, e ficando separado do
molde externo, em tbda a extensão
deste, por um espaço anular.

2. Aperleiçoamentos em fabricação
de tubos de encaixe, de concreto e-
forçado, caracterizados por serem es-
sencialmente como descritos, reivin-
dicados c ilustrados nos desenhos
anexos.

Os requerentes reivindicam a Prio-
ridade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes aueca, sob
n" 2.0e4-65, em 19 de março de 1958.

owekk

,T2IRMO N9 108.935
RIM 5 de março de 195e

Requerentes: Svenska Entreprenad
artiebolaget Sentab, Ak ti e bol a g e
Sia- aska Cementgjuteriet, elajgaard
:Schultz A/S, •e The Sentab Preseure
Pipe Consorte:Int.

*Aperfeiçoamentos em Paericaçâo de
Tubos de Encaixe. de Concreto Reeoe.
eado".
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1. tan aparelho para fabricar gela
earacteretacia por corapreauder
combinação una dispeSithr() congela-
doe incluindo. um molde,. tuna miam-
la acionada por soleaokla aproptiada
para dirigir a água de uma fonte
de abasSecirriento do MeSino para o
Interior cio dito ItU)Ide, deepositivos
para refrigerar o dito molde e con-
gelar a água nela. recebida em forma
de cubo de- galo dispositiaos para
expelir a cuba de- gélo, da dito molde
sem aplicar- calor ao mesmo, um
aquacedor- eléteico adaptado para,
aclame a dito, molde somente após
o cubo de gala ter sido expelida do.
mesmo, um- circuito elétrica para a
solanakie da, dita • válvula e paaa, o
dito aquecedor de .nzold%. UM ralé
retardador interposto no dito . circui-
to incluinda um outro aquecedor elé-
talco Legado- na zett interior, uma
chave termostatica no. dita circuita
elatrica operado, peia temperatura do,
dita molde a dita chave se fedam-
da em resposta, a, uma temperatura.

-do molde abaixo, de 09 C para ativar
a dito aquee,edor da molde para aque-
cer o morde e para simultaneamente
ativar o dito. outro aquecedor para
ativar o dita relê a. duia. chave se-
abrindo era resposta a uma tempera.-
tara., do malde acama de 0 9 C para,
desligar oa dito aquecedor de -molde,
daspasitávaa operados pela ativação
da dito. relia retardador para &angu
o. aquecedor dia mesmo, e provocar o
reei:amo do, sela a uma condição desa-
tivada e a dita ralé . senda eficaz in-
termediariamente. ao desl igamento do
dito outro &atacador e ao reteirno do
relé à dita condição desativada, para
sitnultâneamente ativar e desatai
a soleroida da. dita válvula, para
eonarciar a duragão do. paasagemi
(d'água a.taavés a mesma para. o inte-
rior do dito molde.

„2. Um aparelho para fabricar ano
caracterizado por compreender em
combinaç,ãoe um. diapositivo congela-
dor inoluinclui um molde„ urna vál-
vula. acionada,, por- solei:tolda adapta-
da para dirigir a, água de uma ftmte
do. abastecimento . da, mesma para o
inferior dO dito molete; disPesitiaas
'para refrigerar o , dito, molde e Com-
gelar a água recebida rio seu, beta-
rijar na forma, de um cuba . da galo
dispositivos para expelir o ctibo de
galo do, dito molda sem aplicar
lor ao. mesmos um. aquecedor elétri-
co. adaptado para aqiiecer o dito
molde sarnenta: após o cubo de gap
ter sido expendi) db\mesmo, um cir-
cuito elétrico , para o aollenoida da dita
válvula e para o dito aquecedor' do
molde, unt ralé retardador interpos-
ta no dito eireniin Mcluindo, uni dia-
positivo, bimetaliao. MaveL e uni. ona
Ca aquecedor elétrico ligado no seu
interior para. &placar e provocar' o
deslocamento do dito dispositivo' bi s-
metálico nunr sentido, unia. chave
termostatica no, dito, circuita elatra-
co. operado- pela. temperatura do , dito
molde,. a. dita chave se- fechando. em.
resposta a. uma. temperatura do moL-
de abaixo da 09 C para. ativar o dito
aquecedor do molde para aquecer o

que oa elemento& faraecedorea de
corrente elétrica apreeentam. for-
ma de barras.

Finalmente. a depositante reivindi-
ca, de Ratado, cum, a. Comendo In.
ternacion.a.t e deconterngdade com. o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, _a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição . de Patentes da Balça, em
ga de outubro de 1960 e 30, de janeiro
de 1961, sob o xi2s 1a.09140 e 1.051
de 1961, respectivanfente.

•
d'dreai.

IRMO N9 133.601	 lel

	

De 2a de autubra de 1961.	 .
General Motors Corporation — Es-

tados Unidas da América.	 -
Titulo: Instalação de con.tatile para

dispoeativo de fabricação de galo.
Pontos caruateratieas

• 4. Um aparêlho para fabricar
galo caracterizado por compreender
em combinação, um molde,, disposi-
tivos para dirigir a água deatuna fona
-te de -abastecimento da mesma para
'a interioi• do dito molde, dispositivos
para refrigerar o dito 'mo/de para
,congelar a água recebida no seu in-
'Maior na forma de- um. cubo da gelo,
;dispositivos incorporados no interior
;cio dito molde e entrando , em aço
e..xclusivamente em ?resposta à pres-
são dasenuoLvida.. pelo. congelamento
a. expansão da água no- seu . Interior
para expelir o dito cubo da gelo do
mesmo, um aquecedor elétrico apro-
priado -para aquecer o dito molde
subseqüentemente à ejeção do bloco
de gêlo do mesmo, um circuito elie-
arico para os ditos dispositivos de
dirigir a agua e o dito aquecedor do
molde- do aparelho,, uma abava ter-

molde e para eimultaaaaniente ativar
o. dito metro aquecedor, a, dita chave
se abrindo, em resposta a. uma tem-
peratura do molda acima de V C
asara. desativar a dito aquecedor de
.molde, o dito outra aquecedor sendo
-desativado em reapoata a um deslo-
camento . pré-determinada do dispo-
sitivo biametalica na dita, primeira
direção para. preamar um movirnen-
to da MU:km do mamo numa dixe-
.çáo °Inata ao dita primeiro sentido,
e o dito tele funciOnando apenas dua
ranhe o dito mcivimento de retdrno do
dispositivo barteetallea para sinal-
Unam:acate ativar e desativar o so-
lene/fale da dita. válvula para contro-
lar a dalaaçãop da 'ruão d'água atira-
• a. mesma para o interior do dita
molde.

a. UM aparelho para fabricar gala
caracterizado por compreender era
combinacaol una dispositivo: congela-
dor inajnincTo uns molde, uma, válvula
acionada por solanoide apropriada
para dirigir a água de uma fonte de
abastecimento . da mesma. para o, ina
arriar do dito molde,. dispositi-vos
para, refrigerar a dito molde e conge-
lar a água recebida no seu latexior
em um cubo de adlot. dispositivos P a

-ra expelir a cubo de- galo ,do dito
, molde sem aplicar calor' ao mesmo,
una aquecedor elétrica adaptada para
'aquecer a dito . molde &amante aptas
re . cuba de gela ter sido expelida do
mastim>, iam circuito. elétrico para o
solenoide da dita válvula e para o
dito, -aquecedor da molde, um ralé.
retaadador interposto. na dito circui-
ta incluindo, um braga bi-metálico . e
um. outra aquecedor elétrica ligado no-
:meszna para aquecer o dita braça
'uma extremidade da dito braço bi-
metanco sendo- estacionariamente an-
corada ao dito reté com sua extremi-
dade oposta, adaptada para ser des-

!locada ao ser aquecida, pelo dita ou-
ara aquecedor', uma, chave- temeste-
+aça no, dito, exauro Cetraria operada
ipelas, temperaturas. da dita. molde,, a
dita anafe se fecisanda era resposta.
a uma temperatura. do molde abaixo
de 09 C paca ativar o dito aquecedor

I de molde para aquecer o molde e
,para simultaneamente ativar a dito
'nutro aquecedor para aquecer e pio-
vacar o deslocamento da dita extra-

!alidade - odosta do braço bi-metálico
numa direção, a dita chave se abrin-
do em resposta a unia temperatura

'da molde acima. de 09- C para desli-
gar o dito aquecedor do molde en-
quanto o dito outro aquecedor per-
manece ligado, o dito outro aquecedor
sendo desligado sarnenta. após a de-
.sativação do dito aquecedor dif moi-
de emem resposta a um deslocamento
pré-determinado da dita extremidade
'oposta do braço bi-metálico na dita
'primeira direção para provocar run

vimento de retórno do mesmo nu-
ma direção oposta à dita primeira
direção, e o dito relé sendo eficaz
Mirante .o dito movimento de retdr-
no da dita extremidade oposta- do
braço bianetálico para ativar e desa-
tivar o solenoide da dita válvula para
controlar a duração de passagem
ditegua através a mesma para o in-
terior do dito molde.

mo-tática no dito circuito elétrico
térmicamente associada com o dito
molde, um relé retardador in taapos-
to no dito circuito e tendo uma co-
nexão elétrica com os ditos dispositi-
vos direcionais d'água, o dito aqui-
eedor elétrico e a dita çhave termos-
tática, a dita chave sendo sensível a
uma, temperatura pré-determinada do
dito molde abaixo de e e Para simul

-taneamente ativar O dito aquecedor
do molde e ativar o dito dispositivo
de relê, a dita chave também sendo
sensível a uma temperatura pré-de-
terrainaala do dito molde • acima de
09 C para desativar o dito aquece-
dor de molde sem desativar o dito
relé, e a ativação do dito relê sztar-
dador tornando. o mesmo efetivo só-
mente após a dita chave , ter desati-
vado o dito aquecedor de morde para
abrir e fechar os ditos dispositivos
direcionais d'água. -

5. Mn aparêlho, para fabricar gelo
caracterizado por compreende" em
combinação, um molde, dispositivos
para dirigir a água de uma fonte de
abastecimento da mesma para o irt-

. terior d,o, dito. molde, dispositivos pira
resfriar o, dito molde para congelar
nela recebida em nua (Libo de géro,
dispositivos incorporados no iraarior
do dito molde e exclusivamente pas-
tos em ação em. resposta a pressão
desenvolvida pela congelamento e
expansão' d'água no seu irterior para
expelir o. dite cubo, de gelo do mes-
mo, um aquecedor elétrico adaptado
para aquecer' o dito molde subse-
qüentemente à ejeção do ctiao de
gela dó arcano um circuito elétrico
para os ditos dispositivos direcionais
d'água e- 0. dito aquecedor de molde
do aparelho, uma chave tennoatáti-
ca no dito , circuito elétrica termica-
mente associada com o. dito molde,
una relé retardadiir interposto no dito
circuito incluindo um outro. aquece-
dor- elétrico associado com. o mearao
tenda uma conexão elétrica com os
ditos dispositivos direcionais d'água..
o dito aquecedor de molde e a dita
caare termastatica, a dita chave,sen-
do sensível a uma temperatura pré-
determinada do dito molde abriam de

.09 C para simultaneamente ativar o
dito aquecedor de molda e o dito ou-
tro aquecedor, a ativação do, dito ou-
tro aquecedor elétrico aquecendo e
ativando, o dito ralé, a dita, chave
também: sendo :saraivei a uma tem-
peratura pré-determinada do dito
,molde acima de Oe C para desligar o
'aquecedor do molde sem desligar o
dito outro aquecedôr associado com
o rela retardador, o aquecimento do
dito ralé . paro dito outro aquecedor
finalmente fazendo com que o relé
desligue o mesmo durante um pe-
ríodo de resfriamento do mesmo, e o
dito ralé retardador simultâneamenlie
ativando e, desativando os ditos dis-
positivos direcionais d'água • sbmenee
durante o dito pe.-ledo de resfriamen-
to do dito outro aquecedor elétrico
com o mesmo para controlar a verão
d'água taravas o Inumo para in-
terior' do, dito molde. e

8. Iam aparelho pa,a tatmlear
caracterizado por cennyeender-
combinaça, mm ctirl .• rrrnen'i,
cerrado um molde. o dito aleIde in-
cluindo parzan proporcionando uma
câmara sUperluaiaelVe aberta e.Ulinl
parte do mesmo, uma Segur,Ua- ul-
ulara numa outra parte da mutilo e
uma passagem estrangulada em tabele-
acudi) coraimenão en tre Q3 •emarae
as ditas câmaras sendo adaptadas
para recebes e reter a agua nc ser
interior- cora me as mamas por inter-
méxclio da dita passagem es•rangu-
lada, dispositivos para resfriar e ar
no dito compila:emento para resfriar
ambas ata ditas partes da molde en-
cerradas no seu interior à uma tem-
peratura abaixo de 0 9G., dispozitivas
'para congelar diferencialmente a água
nas câmaras do dito molde pai for-
mar um cum sólido do galo na dita
câmara superiormente aberta anteri-
ormente à completa solidificação da
massa d'água na dita segunda ci-

•is

inara, o ar resida-lo no alto compar-
timento subsequentemente soa:zelando
e expandindo substanciatmente a ta.
trindade da massa d'agua na dita se-
gunda câmara para expelir o bloco
de gêlo da dita cai:liara suptrloPmenre
aberta, um receptáculo de anr.azena-
gen de gélo associado de forma mó-

, vel com o dito molde recebe.sda
t cubo de gélo expedido do manara um
aquecedor elétrico para aquela o
galo que permanece na sertinda
mera do dito medita somente arta a
ejeção do bloco ""do manto para -e-
tornar o gelo à urnestado
circuito elétrico para o dit2 ao: 're-
dor ligado com uma faute cc
cimento dede corrente elétriea :saia
primeira chave ou intatar no
circuito operado em cespaaa as tem
penduras do dito molde para ut;var
e desativar o dito aqueced& lana
segunda chave no dita eaatato onn-
trolada pelo dito scceptácula e a dita
segundrachave se atando :cspesta
ao deslocamento di dito receptáculo
com respeito à mania pais tornar a
dita primeira chave insta:az para
ativar o dito aqueevaoe íreddriu.te-
mente à-temperatura aa cito molde.

7 — Um aparelho para facrlear aero
caracterizado por comprended ern
combinação, um Inalai adaptado rara
receber e reter agua, dil3ositivos
para . refrigerar o dito molde à uma
temperatura aba..ão de 09C, para
congelar a agua 29 seu interiar na
forma de cubos de gêlo edespasitivos
para liberar os cubas de geio do dito
molde para um ma-tesa:XI° de arra-

nrernenot de elo associa2o com
mesmos una eactiita elétrico para o
dito aparelho, uma chave aiterposta
no dito circuito clet..ico incluindo uni
contacto móvel z- ora contacto esta-
cionariamente nrentala a dita chave
tainban Incluindo' l'413 imã 3sa3:rradO
com o seu contance inevel e uma mela
para o dtio Imã a dita mola narinal-
mente propelindo e (Lb tnifi 'para
uma posição para separa? na (arab'
contactes de elsav‘i e para tornai o
dito aparelho ineficaz para produzir
cubos de gala dispeá,ltivOS tistaeirTià-.
rios para sustentar u ca:41, reCeptt•nUia
adjacente no d:ui mcuda a cata
chave estando locada s :Ta erlin repercs
ao dito dispos,trIO de ala2ta
Wel° detal moda iças: era a thr,.
à atrair unia parte do dito :•ewpin,-
calo quando o nicerno e colocada wr-
bre os edispwitIves . clei •polo o a' a-
ção do dito iMà pana a aia reata a
dita receptáculo deslacnudo nu5, da
Urna ' outra pcsleíts vou! feriai/ ÚlLta

sua posição pioye-r , or-t, norma rara
contacto rildwel .'e chave contra o seu
contacto esta:deo:trio para arar
dito circuito , eliLic, para efetvar a
produção de b'occia de geio pels dna
aparelho, a atraçaa do dim miro com
a dita do dito c2 f:eu1a,r,U:O rambérn
elevando e rstendo tuna parte ica re-
ceptáculo acima d. seu3 dispoSittEall
de apoia eettaloarde a o dito recep-
táculo superando ekeir •etr'.v.item
do dito imã autaraaaearnente um res$
posta à urna acrui ,liaçãe Int detem mt-
nada de blocos d.e vêlo no reme acta)
em consequência do que e di v.. pri-
meira extremida te da nstatan er Oes,-
loca para ?nau saase cr ditos dia-
positivos de apoio e a deslocanr-nte
para baixo da dita primeira exti 0n:i-
dade do dito P tca'ràc-it ternanee a
dita mola eficaz sara readnear c dito
Imã na sua posiçãc normal 'para no-
vamente provocar a séra,-nção doe
contactes da, coara.

8. Um aparelho para, fabrietr gélo
caracterizado por comprender em
combinação, une ridde adaptado para
receber e reter s. agua Lpc.a. troa
'para refrigerar o dito molde a uma
temperatura abaixa de WC. para
congelar à agua no seu interior na
forma de cubos de gila, dispositivos
para reaprender ra Clitine de galo cio
dito- molde e. para a interior de ara .
receptáculo armazenados de gelo as-
sociado com o mnesnx um eito-ano
r•Vtrfca paara o d.:70, apare!Pro, crua

41In .
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chave interposta no Oito circuito &á-
Vico incluindo um contana; sujeitar
novel e um CailLICt .i 11:Penal mta-
cionàriamente montado, a dita chave
também incluinao um ima tendo um
prolongamemo reter-ti soareaasto ao
tontacto movei do ' mesma e uma

.inola, para o dito imã, dita mola
tormalmente piopelindo o dito ima
para cima e para " uma posição na
qual o dito prolongamento ou proje-
ção desacopia i di:ei contacto móvel
da chave pa•.a déssse ocasionar a se-
paração dos contactos para tomar o
cílio aparelho Inata•o para produzir
tubos de galos, ilispost'avaa estacio-
nários para sustentar o dia) receptá-
culo adjacente ao tato molde, a dita
chave estando de tal modo localizada

•1' cein repito aos ditos dispositivos-de
-apoio est,acioomi ales que leva o dito
Imã a atrair unia parte do dito re-
l&ptáculo quaecto ineerno é colocado

(513re os dispoeitvaas de apoio, a rara-
. Oo do aato 'tmà eom'ea dita verte do

;dito recpetáculo deslocaulo o imã
para baixo de sua pasiçao ncrmal de

ecrientação para cima, era consequên-
•eia do que a dita projeção desloca o
adito contacto :.ta chave superior can:.
:ara a dito contac10 eataena.ariamente
anontado da masaia para ativar' o dito
aircuito elétrico para efetuar a pio-

.pução de cubas de gelo pelo dito apa-
. 'relho, a atração da dito imã com a
• dita parte da receptáculo também

elevando o reea ido uma extremidade
do receptáculo acima de seus clisno •
sitivos de apoio durante a elevação
tiemidade opta do dito receptáculo
pivotando teimo dos ditos dispo-
sitivos de apoio duratne a elevação

'da sua dita primeira eatrernidade, o
eito receptáculo superando a fôrça
retentora do dito imã automatica-
mente em .resposta a uma acumula-

'leão predeteruena cia de cubos de gèlei
‘e-ho receptáculo em consceuência do
'que a dita primeira etxremidade do
Mesmo se desloca pára baixo e-se
afa3ta da dia chave e se assenta sfi-
bre os ditos dispositivos de apoio, e
o deslocamento para baixo da dita
primeira extremidade do dito recep-
táculo tornando a dita mola eficaz

• para recolocar o dita imã na sua po-
e-'sição normal ()alentada para cima
I. para novameate provocar a separação
-o cios cantactoa da chave.
' 9. Um aparelho para fabricar gélo

caracterizado coe compreender em
z"" cx.aubinaaye. uni compartimento en-

cerrando um •no.de, dispositivos proa
dirigir a agua para o dito molde, dis-
positivos para xestaiar	 ar no dito
eo.ep . remento para congelar a água
no molde encerrado rio sea interior
na forma de em bloco de 7,ê1, sólido,

• dispositivos incorpoiados • ne molde
-a para • expedir o 1.:19eo de gélo do

mesmo sem explicar calor ae molde
- 1 e exelasivamente ai respost.a á er.-

pailFão da água no seu interica du-
rante o conaelairento da mesma, um

• •, }quecedor elétrico para aquecer o
- cato molde 4ornente após a, ejeção do

bloca dc gélo do mesmo tun circuito
elétrico para os ditos dispositivos
accionais d'água e nara o aquecedor
elétrico doepa.120, um relé lauda-

,dor interposto no dito circuilto
• tiles- para :ontiolar a attiaçalp dos
ce ditos dispositivos chrecionaei da. .agua,
ks, illria chave termostaalca no dito cir-
c.'. culto elétrico e as.sociacia com o dito
ei molde, a dita armee sendo senstvel a

uma tempeiatu.a predeterminada do
tiro Nolde abeixo de OsC. para si-
multaneamente ativar o ' dita aquece-
dor elétrico e o dito despostivo retar-
dar, para ativar	 o incerao a dita

e, Clave também ae-elo sensivel à 'ama
tampmatura paeda",eaa'aals do dito
riolde acima de '..)°C. para desligar
c dito aquecedor elétrico sem- desa(1-
ar os droa clieposavos de retarda-

mento. dêsse modo o _mesmo perma-
nece aiivade. e a contínua ativação
doa ditos Casix.mstivos retardadores

• após serem desligados prcaoca a aber-
tura e o fechamento dos aitbs dis-
positivos da-acima,. d'itau•

10. Um apareláo para' abriur géb
caracterizado por compreender em
combinação, ain compartimento en-
cerrando uni molde adaatado para
conter água, dispasiiros para resfriar
o ar no dito compartimento para con-
gelar a água 91(t molde encerrado no
seu interior na forma de blocos só-
lidos de galo, um receptáculo de géIo
na interior do dito compartimenta
adjacente ao dito molde, diSpostivo3
incorporados no mo/de para expaiir
ns blocos de gelo do mesmo para 0
interior do dito receptáculo sem apli-
car calar ao molde e exclasiaamente
em resposta à expansão da agua imo
Seu interior lacante o congelamento
dos blocos de gélo, um E:almoedar elé-
trico para aquecer a dito molde co-
mente após a exp tlefea dos blocos de
gélo do mesmo, tun circuito elétrico
para o dito aro/e:miar de molde li-
gado com urna fonte de fornecimento
de corrente elétrica, urea chave ter-
mostática imerpos eiee mezulto
elétrico e associada com o dito molde
para controlar o aquecimento do dito
molde pelo . 11`o 'aquecedor, a dita
c'aave sendo w.zive, à unta temPera-
tura predet-J .:,n ,.1 , a do dito molde
de 09C, para ativar o dito ~cariar
e à uma teMperatara predeterminada
do dito molde acima de $9C para
desligar o dito aquecedw„ unia se-
gunda chave rio dito circuito elétrico
para ligar a dita chave termcstatica
com a dita fonte de fornecimento de
corrente e oura desligar a mesma da
fonte de cem 'ata e a Mie segunda
chave sendo acionada peto peso de
uma acumulação pré-Imeliclunade, de
cabos de gélo no dite "aecept;culo.

11. Uni aparalho para fabricar gélo
caracterizado por iompreender em
combinação, uni comparta:unto en-
cerrando um molde o dito moldo in-
cluindo parceles formando lana cla-
mara supetiormenta aaaraa numa
parte do mesmo, uma Imunda cá-
mara em outra parta do mesmo e
uma passagem eatrangulada eetabelee
cendo comunicarão entre as ditas da

raaras, dispostivos para .dIrletr a iria
de uma fonte de fornecimento da
mesma para o Interior das cémerair
do dito molde comuns ao mesmo por
intermédio da dita passagem, disposi-
tivos para reafriax o ar no dito copar-
timento para amaciar a agua nas câ-
maras de ambas as ditas partes do
molde enoerardo no seu interior, dia-
postivoe para ocasionarem o congela-
mento diferancaai as água nas cama-
ras para formt. um bloco sólido de
Olon a dita câmara superiormente
aberta anteriormente aa congela-
mento da ma çaa d'água na dita se-
gunda- aunara, o subsequente conge-
lamento e expansão ria massa dtagua
na dita segunda câmara sexvindo
como o único disposalvo para catar
oa expedir o 'olor) de gél, para o ex-
terior da dita aunara ratearriannante
abaeta, um aquaemur ceStrImmo para
aquecer o dito molde somente ars:5s a
expulsão do oloco de galo do mesmo,
um circuita elétrico para o dito.aque-
cedor e para os diapositivos direcio-
nais d'água do dito aparelho um dis-
postivo retandadar itLerposto no dito
circuito eletrico e ligado com o dito
aquecedor do molde e com os ditos
dispostivos dilreciee.als d:água, uma
cheve termostatloa no dito circuito
elétrico associada com o dito molde, a
dita chave sendo s malva' à uma Uni-
peratura precierarramada do molde
abaixo de 090 para simultaneamente
ativar os ditos dispostivos retardado-
res e o dito aquecedor,. dita chave
também sendo senstvel à uma tem-
peratura predetarminada do molde
acima de 09C para detativar o dito
aquecedor .sem desativar os ditos dia-
potivos retaraadores ,e a cenlinua
ativação dos ditos dispostivos retar-
dadores primeiro provocando o seu
aesligaraento e aubsequentemente
provocando uma abertura e um le-
anamento dos ditos dispoatIvos dire-
cionais doigua para contratar a quan-
tidade d'água alie cinotia através os
mesmos para o interior do dita molde.

• requeteate reivindica ele :tarda
ama a Convem:4o Internacional e 9
Att21 do Deeato-Lei n9 1.903 de H
de Agliuto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE.UIT.
da América, em 20 . de Outubro de
1860, sob a* n.852.

TRRA40 N9 133.894,
De 3 de novefbro de 1961

Requerente: Arbau Baugeráte 0.M. 1
B. f. Heidelberg, Alemanha.

istarador para materiais de coes
traça°, em pat‘kular, para concedo».

Pontos earacterfstkos

1. Misturador para snateria4 de cons-
trução, em particular, para concreto,
caracterizado pelo fato de que o tem-1
bor misturador, osciláwl de uma pari.
aão horitoatil de enchimento e de mis-
tura para uma poaiç-ão vertical de mis-
tura e ele esvasiamento, e provido coai
um órgão misturador, amime em duas I
partes, ou seja, na parte inferior e nal
parte superior, axialmente desloco:aleis:
entre ai de tal maneira que, na posição '
horiaontal, existe uma abortara de est-
chimaato, e, na posição vertical, tuna
abert íra de eavaeiamento, a, ainda, pelo
fato de que, na posição aberta, o dr-
gão mialurador está Imobilizado, giran-
do apenas a parte inferior do tambo.
ao passo que, na posição fechada, todo
o tamb-r juntamente com o órgão mia.
turador pode girar.

2. IVIiituracior, de ac6rdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que a
parte inferior do tambor é girava', poè
meio de um eixo deo, em teimo de'
um eia° fixo, e que a parte sapataria
do tambor é girával e deslocável Obre
O eixo oco da parte inferior.

3. Misturados., de acardo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que o órgão mieturador está ligado
com a parte superior do tambor de ma-
neira 'deslocável com esta sdbre o eixo
8co, mas não de maneira girava'. 	 •

4. Misturador, de aceedo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo-fato de
que, na posição fechada,' o eixo bco da
parte inferior acha-se travado com o
eixo &o da parte superior.

5. Misturador, de acardo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo feto de
que o tambor misturedor achaese mon-
tado sôbre uni braço oscilável em Orno
de um eixo horizontalmente disposto em
um quadro.

6. M.--. -dor, de aviado com os poli.
tos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
que o quadro é construido de maneira
própria para abrigar o tambor mistura-
dor na sua posição horizontal.

7. Misturador, de acôrdo com os paia-
toe 1 a 6, caracterizado .pelo fato de
que no quadro acham-se montadas roa -
dai transportadoras, verticalmene asai-
ká+vels.

8. Misterador de acórdo com os
pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato
de que o quadro acha-se munido com
compartimentos para abrigarem as ro-
das transportadoras na sua posição re-
colhida.

9. Misturador, de ac.:::do cov, os p011.
tos 1 a 8, caracterizado pelo fato de
que no quadro acha-se montado o agre-
gado, destinado a acionar o tambor
misturador e o braço oscilável.
40. Misturador, de acordo com os

pontas 1 a 9 ,caracterizado pelo fato de
que o agrecrado de acionamento consiste
em um motor elétrico com correia trape-
zoidal e engrenagem cilíndrica de sub-
multiplieaçay para o tambor misturador,
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bem conto eom correta trepeeoidal pnra
uma leniam hidráulica. próprei pa{-a
deslocar a parte etsperior do tambor'
nesturador e para oscilá-1a.

Pina:menta a depois:emite reivindica,:
de {Macio COM, a C01.11-V1101 Internado-.
nal e de conformidade coei o art. 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartiçao de Patentes da

'Alemanha. em 9 dc novembro cas 1960,
sois o número A 35.981 IC ci 801.

5. — Aeondiciotsamento dístina,lo
• protez.ão dos o!ces
ira a oxidação,.caracterizado pelo geai
de compreender a combinaeão dos ei-
versos elementos descritas. para rea.t-
zar tun aconcitlonamento destinado
à proteneo dos óleos alimentícios •on-
ia a oxidação..
A requerente reivindica de acardo

com a Convenção • leiteruacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei n.9 7.903 . de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da França
30 de junho de 1961, sob o n•9 19.360.

Tier:a10 DE PATENTE ,N9 •137.0e0
De 13 de, março de 1962

1 — urna unidade de anel da seg-
mento ou anel de lube_ficação para
usar mun mbolo dotado de um sul-
co de anel de lubrificação cem uru
recesso numa das suas faces com a
dimensão elo dito recesso na direção
da cirdunferência do dito sulco me-
nor que a dita face, earacterizade
pelo fato de que a dita unidade de
anel inclui eru combinação um tri-
lho partido anular montados inicial-
mente no dito sulco de óleo com a
sua folga de separação localizada
na porção circunferêncial do dito
óleo nue tem o regime mais baixo
de acúmulo de óleo e Meies espaça-
dores de expensão dispostos no dito
sulco de óleo para inclinarem o dito
trilho para uma posição vedadora de
ó1e0 no dito sulco de óleo, tendo os
ditos meios espaçadores de exPederto
meios salientes que se estendem dali
para dentro do dito recesso no dito
sulco de óleo de modo que a rota-
ÇãO dos ditos meios espaçadores de
expansão são limitados à dita dimen-
são do dito recesso na direção da
circunferência do dito sulco - pelo
qual a folga de separaeão do dito
trilho é mantida na sua posição
montada inicial dentro do alcance
de tal dimensão duranet a operação
do êmbolo para reduzir 'assim ao
mínimo o vazamento de óleo através
da dita folga.

2	 Uma unidade de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que os ditos meios projetados es-
tendem-se radialmente para dentro
a partir dos ditos meios espaçadores
de expansão de uma distancia sufi-
ciente para entrar no dito recesso na
dita face do sulco de ólee quando a
dita, tundade do a,nel no estado
vre do dito culeo de óleo de modo
que a rotação da dita unidade do
anel em relação ao dito êmbolo é li-
mitada ao dito aulco de óleo antes
do dito êmbolo ser recebido num
cilindro.

3 — A combinação de aoOrdo com
O ponto 1, caracterizada pelo fato de
que O dito espaçador - de espana° é
corrugado radialmente para propor-
cionar séries • alternadas de coroas
internas' e externas e geralmente
porções de flexionamento radial in-
termediando as dita coroas, e em que
os ditos raios de saliéneias incluem
uma aba integral com a estampada
da cora interne, adjacente a uma
extremidade do dito espaçador de
expansão.

4 — A combinação de aeôrdo Com
O ponto. 3 caracterizada pelo fato
de que os ditas meios de salier£ia in-
cluem também outra aba integral
com a estapada da coroa interna
adjacente à outra extremidade do
dito espaçador de expansão. servin-
do as ditas abas individualmente
como batentes para as reepectives
extremidades separadas opos t a do
dito espaçador de expansão qtraudo

•••

6 — Nein êmbolo operávei num
cilindro não verdeai e tendo um Sul-
co de óleo c:rcunferencial com ume
passagem de escoamento de óleo es-
tendida radialmente da superfície de
fundo vertical 'do sulco de óleo deci-
fre do interior õco do êmbolo, uma
unidade de aniel de controle de lu-
brificação caracterizado pe lo fato de
incluir, em combinação, um par de
trilhos chatos partidos, anulares,
dispostos individualmente adjacen-
tes aos lados superiores e offeriores
do sulco de óleo com as separações
dos ditos trilhos alinhadas uma com
a outra e sendo localizadas na eleva-
ção mais alta no sulco de óleo e tun
espnador de expansão , partido, anu-
lar, disposto . no , sulco de óleo eom
uma das suas porções localizada en-
tre os ditos trilhos para separar as
mesmas axialmente e com uma por-
ção localizada para dentro dos ditos
trilhos para impedir a mesma ra-
dialmente para fora 'para engata-
mento de vedação -com a parede do
cilindro, tendo o dito maçador de
expansão meios de saliência que se
estendem radialmente para 'dentro a
partir dêle dentro da dita passagem
do escoamento de óleo além do diâ-
metro do, superfície de fundo -verti-
cal do sulco de óleo de modo que a
rotação do dito espaçador de expan-
são é limitado à distância transver-
sal à, abertura da dita passagem de
óleo tomada ne, direção da circun-
ferência do sulco de óleo pelo qual
as serapações dos ditos trilhos são
mantidos dentro do alcance da dita
distância na elevação mais alta no
sulco do óleo durante a operaçao do
dito êmbolo para reduzir assim ao
minlino o vazamento de óleo passa-
da a dita unidade do anel.

— A combinação que inclui um
êmbolo dotado de um sulco eireunt e-
rencial aberto nele, um anel de ve-
dação de cilindro, partido, disposto
no dito sulco menos sujeita o acú-
mulo de fluído e meios elásticos dls-
poStos no dito sulco adjacentes ao
dito anel para inclinarem êste para
urna posição de vedação no dito sul-
co, canacterizada pelo fato de que oS
ditos meios elásticos e o dito êmbo-
lo têm meios adaptados para limita-
rem a rotação relativa entre os di-
tos meios elásticos e o dito êmbolo
Para montarem assim a folga de se-
paração do dito anel lea dita porção
passagem de escaamento de óleo es-
bolo para reduzir ao minhate o vaza-
mento de fluido através da folga.

8 — Num motor dotado de um et-
endeo não vertieel com um mebro
de 'êmbolo recebido	 0.14 desliza /etc-

'rERMO -N e 139 203

Dia 21 de maio ri-e 19132

Montecattni Società Generale Per
L'Industria, Mineraria e Chimica —
Itália.	 -

Titulo :"Composiç es Polímeras
a base de Poli-Alfa-Olefinas dotatet
de grande recpetividade para os co-
rantes".

Pontos Característicos

• 1. Composk es polímeras a liaise
de poli-alfa-olefina,s, dotadas de
grande receptividade para os como.
tes de qualquer classe, caracteriza-
dos pelo fato de compreenderem 1
a 25% (em relação ao pés° das po-
liolofinas) de uma poliamira piridi-
álea obtida, pela condensação do
ácido leocinecometrenico com uma ou
mais diaminas enfáticas.

2. Composições pollmeres de acôr-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato da poliolefina ser plipropileno
isetétien.

3. Cmposições polhneras de &cer-
do com OS >Altos proceclentea, ca-
racterizadas pelo fato da poliainite
piridínica ser obtida da policonden-
seção do ácido isocineomerênico com
a hexamotilenodianaina.

4. et:imposições polimeras de aceres
do eixo os pontos procedentes . ca-
racterizadas pelo fato de compreen-
derem 0,1 a 5% (em relação ao peso
total da mistura) de um agente
dispersante sólido.

5. Um processo para tornar re-
ceptivos aos corantes massas . a base
de poliolefinas, caracterizado pelo
fato de consistir em mlsturar cittae
poliolefinas com 1 a 25% em peso
de uma poliamida pirldinica obtida
por policondensação de ácido iso-
eincomerônico e hexametileno-dia-
micia.

8. Um processo para prepararão
de fibras têxteis a base do poli-alfa-
definas e muito recptivas para os
corantes, caracterizado pelo fato de
consistir em mistura a poli-alfa-
olefinas e muito receptivas para os
corantes, caracterizado pelo fato de
consistir em misturar a poll-alfa-
olefina, em um misturados. de qual-
quer tipo, com 1 a 25% ele seu Pés()
poder upmoan opooldteanmsaidçaR o p idr led int:07d o o bistiod_a

cincomerõnica com tuna ou mais

riais de enchimento à base de carbo-
nato de cálcio finalmente disperso,
com superfícies etspecif ices superiores
a 50m2 pule (segundo DEI') pela rea-
ção de leite de cal com gases conten-
do dióxido de carbono mediante adi-
ção de ácido silicleo ativo, de actird0
com o pedido de patente brasileiro
termo 11.9 123.481, caracterizado pelo
tato de efetuar a reação na presença
de ácido sulfúrico ou sulfatos solúveis
e/ou fieldos oxi-carboxilicos poli-bási-
cos ou seus sais em quantidades de
0,1 a 20%; preferencialmente 0.5 a
10%; calculados cola relação ao car-
bonato de cálcio.	 •

• Finalmente • a depositante reivin-
dica, de aceado com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depoeitado na Reparti-

• çáo de Patentes da Alemanha, em 10
de novembro de 1960, sob o número
F 32,516, IV a/12m.

De 14 de novembro de 1901

TÉTIMO N. 134.122

Relatório descrito da 'invenção
de "Acondicionamento destinado
à, Proteção dos Óleos Alimentícios
contra a Oxidação", para que pre-
tende Patente de Modêlo de Uti-
lidade, Hulleries Antonio Roux,
tt; Savonnneries .J B. Paul —
ELA. firma francesa, indu.strial;
estabelecida em Rue Saint Victol-
re, 9 Marselha, França:

Pontos Característicos

1. — Acondicionamento destinado
it proteção dos óleos alimentícios con-
tra a oxidação, caracterizado pelo fato
de compreendee um recipiente de ma-

, téria plástica permeável ou porosa ao
oxigénio, .

2. — Acendicionamente destinado à
proteção dos óleos alimentícios contra
a oxidação, caracterizado pelo fato de
compreender um recipiente provido de
um bleo vertedor colocado ena uma
face lateral ou na parte superior.

3. — Acoedicinamento destinado à
proteção dos óleos alimentícios contra
a oxidação caracterizado pelo fato
de compreender um estojo impermeá-
vel ao ar em forma de película não
porosa ao oxigênio a qual cobre o
recipiente.

4. — Acondicionamento destinado
à e dos óleos alimenticiae con-
ira a oxidação, caracterizado. por com-
preender uma eolda ou colagem do
estojo que o torna hermético com in-
terpesiçáo seja de um gfus inerte, seja
de um leve adeevo para suprimir a
lemleari, r” rue se interpõe entre os I
dois elementos.

•

TERMO N.9 134.006
De 10 de novembro de 1961

Parbenfabriken Bayer Aktiengesel-
&schen, sociedade alemã. 	 Seald Power Corporation — E- ta-

"Processo para a Produção de t taa dos Unidos da América.
terlale de enchimento à base de

Título: "Unidade de ailet cie seg -Ca CO), finalitente clispereoe. mento".
Ponto Característico

Pottios carecterfseteos
Processo para a prodeção de mate-

-s deas extremeled	 sateo {ame- •
ninei o, • tad ainichte ent 	 relação
{unas às outras. impedin.ja reatni o
cmperremento do d ta eepeçador
txperolo durante a in ,:tAoçâo e ope-
ração dele ne dita undeac do errei
de contxõle de lubrificeçeo tão bem
como o registro angular da dila uni-
dade com- refelencia ao dito em-,
b olo.

— Um esplendor de expen.see
para localizar e ecepedir :termite-e-Én-
c:aliners te me:os de trilho pertidos

' anulares disposto no sulca de laca
de um embo:o dotado de ema aze.-

{tura da superficla do mundo vettaa
tcal do dito sulco .  (5:ese caracteri-I
zado pelo fato d compreender um

{ munia' os • elástico partido geram os-
l te circular, que é oarrugazio radial-1
men epara proporcionar séries ai-

- (arriadas de coroas intenae e exter-
nas e porções de flexionemente ge-'
veemente ledices interrnolieaulo as
dtas coroas tendo uma tine dita co-
roas uma 'aba integral estendida
para dentro a partir dali dentro eia
dita abertura no sulco de óleo para
limitar a rotação do dito espeçador
de expansão em relação ao dito em-
bolo de modo' que os ditos ineics cie
anel são similarmente eindtadoe
sua rotação da sua poslejo monfadci
in'cial com referência {o, dto em-
bolo.

mente e dotado d .! um 111.e, rercune
lareciad na SlUt superficie udjacee-
te .à parede cio deo sclEmare, ca'.eee
terizado Pele falo -de voirpreeicier
com ale a. aumbluação , rle sun enet
deposto no dito sulco de dito mem.
aro do Embolo com a fele:a {de se-
paraçao do dito anel. al.bref.nre .t,k)
1a.de seta do cilindro, nm meenb!so
c.9:laçcdor de expimeho .diepueto lar
dito sulco adjacente ee -alto ateisl
par atielinar o dto tina em enp.--
tu:nen:to ee votaello nom a. pateele
do cilindro, tendo uma dos dleee
membros meios 'sal:entee estenddee
dali e 'tendo o outro elos ditos m ;m-
imas um soquete adpataele nava ie.
ceber os ditos meios de aliene a
fim de, de.sta maneira ltenitar a r (1 •

titÇÃO relativa entre os ditos mem-
M	 .os sem	 r
letivo entre êles radialmente ao est e
membro do êmbolo pelo qual a fe.e

lee se.paração do d'to anel é mane -
! da adjacente co dito lado alto cie
cilindro.

A requerente reivindica de aca,de
colei a Convenção Internaciona l f.

Ari . 21 do D:creto-lei 1, 9 '7.903, -t1'
,17 cie apesto de 1945 'a prior'cl:de ao
correspondente pedido denosi tad o irt

Illepart:ç{ão de Patentes des l'eetel
•Unidas da amérce , een 18 de aa tees
i de 1981, sob o 119 95.221.

•
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' Caulinas; granular-se o mistura e
moldá-la por extrusão através de

1

 tuna fieira cujos furos , têm, de pre-
ferência, • uma 'relação comPrimento/
diámetro maior ' , que 1; e /estirar o

, estabilizador tèrmicamente às fibras
assim obtidas.
• 9. Um processo de acôrdo com ori ponto 8, caracterizado pelo fato _da

, mistura de poli-alfa-olefina e polia-
mida pirldinica ser extrumia 9,. urna
temperatura .compreendida entre • 220
e 2509C.

10. Uai processo de acôrdo com os
pontos 8 e 9, caracterizado' pelo fato

das fibras serem estiradas a /uma
temperatura entre 80 e 1509C e com
relações de estiramento ompreendi-
das entre 1:2 e 1:10.

11. Um processo de acórdo com
os pontos 8 a 10, caracterizado pelo
fato das fibras retiradas serem es-
tabilizadas por meio de uni trata-
mento térmk.o a temperaturas da
, ordem do 140°C, som encolhimento
livre.

12. Um processo de acedo com os
pontos 8 o, 11, caracterizado pelo
fato da poli-alfa-olefina ser polipro-
piloco isoctátfro.

ia. um processo de acôrdo com os
pontos 8 a 12, caracterizado pelo
fato da poliamina pirldinica ser
obtida por policondensação de ácido
isocincomerônco e hexametilenidia-

mina.
14. Fibras têxteis a base de poll-

alfa-olefinas e muito recptivas para
os corantes de qualquer classe, ca-
racterizadas pelo fato de serem
obtidas a partir de composições de
acôrdo com os pontos 1 a 4 e por
uni processo de acôrdo com os pon-
tos 8 a 13.

14. Artigos manufaturados a base
de pois-alfa-olefinas multo recepti-
vas aos c.grantes, caraoterigados pelo
fato de sereia obtida8 a ,partir de
corposições de acôrdo com os pon-
tos ia 4.

&requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei 119 7.908 de
27 de agdsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Itália,
em 23 de maio de 1961, sob n9 9.667.
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_iopsolidação das Leiído Trabalho

n

attefaç8eii do Dec. lei n.' 229 - 28-2-61

DIVULGAÇA0 N.' 1.001

PREÇOI NCr$ 9,30

VSNDA
1	 -	 Na Guanabara

leção de Vendas i Av, Rodrigues Alves,

Agência I : Minístérlo da Fazenda

. Atende-se a • pid-idos pelo Serviçorde Rb1 Postal
Era aribillia

- kr,la Sede -do . DIN

	4n•nn••••••n	
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co" Dicro
~AÇA° N' Les»

Preço Ner; 0.0
A Veada:

Na Chumbam -
Agénds ii kainietérto da PiLlida

Çes,an de Venci/tal Av. litodrigoas Alves. 1	 .
Rte;.--,:u-se a pedidos pelo Serviço de Reenabilgoo Poetas

Em Brasília
Na rede DIN

• •

411.~.~0~;(1~~

iEÇu ii iNt,á1.C,140 v1 110.315; NC14 0,16.


